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MWri?o1^« 16 de fWciembr© de 1 8 9 1 . San Valent ía , s a T s t á ^ l b i n a y santa Adelaida. 
"' •- ' " " . • _ ;-^r::.T—• : i".: . ' : . 
áKIODICO O F I C I A L D E L APOSl 'ADElO D E L A 
A D V J S R T E K T C I ^ . . 
Kennidos en esta fecha en la lle<lacióu del 
D I A R I O D E L . A M A R I N A los seüo-
res representantes de los periódicos LA 
UNION CONSTITUCIONAL, EL PAIS, LA 
LUCHA, EL LEON ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, EL ESPAÑOL, EL COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉKCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extingrnidos los billetes fraccioaa-
rios, ryan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
En la l lábana 
Id. id . id . 
Id . id. id. 





Interior de la Isla 
I d . Id . i d . 
I d . id. i d . 
8 meses. 
6 i d . 
12 id. 
Península y Extranjero 6 meses 
I d . i d . 12 id . 
$ l - O O 
„ 3 - 0 0 
M 6 - 0 0 
„ i i - o o 
$ 4 - 0 0 
„ 8 - 0 0 
„ 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 8 
„ 2 5 - 5 0 
Nueva York, 15 de diciembre. 
E l bauquoro Sr. FjLdlcS,'qae||suspea« 
d io sus p í t g d s e l d í a p r i m e r o de l í 
presente mes , h a s ido ar res tado por I OOfio KSPASoh. % 
f raude . 
Nueva York, 15 de diciembre. 
Sa h a n cer rado t e m p o r a l m e n t e 
t r eu f á b r i c a s de a z ú c a r de s é m o l a -
L S I A S BB 7AL0EES. 
ORÓ T R I B l i M 
F O N D O S P Ü K L I C O S . 
Obüg. Ayuntamiemo 1* Hipotoci 
Obiinaoioaes liipotecariaa da: 
l Abrir»; & SÍJ7 100 y • 
( 3l«jtTa Óe u n i 238^ j = = = = ^ z = = = ^ = = = ^ 
rSj j Oomandancia Militar de M i r i n a y Oapitanía d¿l 
Puerto de la Habana.— woinisiíñ Fisca',.—DON 
JpSÉ MÜLLKH T TEJEIRO, teniente i a navio do 
primera cías») de la A i mada y Ayudante Pisoal de 
( C i t a Coiaandancia. 
P - 8 I For el presente y térmiHO de diez día», cito. Hamo 
V j y emplazo á la persmiu que haya ennonír.ido una ( ó -
c h x e n e l Es tado de C A l i f o r n i a , l a s ^"^^y1111**1111^0 . 
, . - « | Biltete» Illpctecaiios de ia I d a du 
cua les h a n p roduc ido 8 m i l l o n e s y 1 
7 0 m i l l i b r a s de a z ú a a r . 
Viena, 15 de diciembre. 
H a fa l lec ido , á c o n s e c u e n c i a de 
la gr ippe, e l A r c h i d u q u e S e g i s m u n -
do. 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata II oro del cufio nacional y empoza 
rfin á regir en la l lábana . Regla y Guana 
bacoa desde el 1° del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? do enero del año pró 
ximo. 
Se admitirán en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco peses, por la mitad de su ralor nomi 
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
VBlor que tengan en metálico, seglfn la coti. 
Kacitfn del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre do 1SÍ>>.. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A 
R I O D E L A M A R I N A serán los si 
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interis Personal 9 id . id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados O id. id . i d . id 
Oílciales | , O id . la línea. 
Menos de 20 líneas , . , . . 3 id . Id. id. 
Más de 20 líneas 2 i id . id. id . 
Esquelas fúnebres .1 dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
I d . id . á ima eolnmua, $7 Id. id . id. id . 
I d . id. tamaño pequeño $4 id . id. id. id. 
£1 importe de los anuncios será satMecbo 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 18í)l. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DBIi 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
T D E 
La Unión Constitucional. 
T i 3 X . s a a A - ^ A C ' r^^í j ^ S f - w s t 
Madrid, 15 de diciembre. 
H a p r e s e n t i d o l a d i m i s i ó n de su 
cargo e l D i r e c t o r g e n e r a l de H a -
c ienda de l M i n i s t e r i o do XTltramar. 
E a o l Consejo de M i n i s t r o s csle-
b í a d o ayer , í « ó aprobado o l p royec-
to do e m p r é s t i t o n a c i o n a l , y den t ro 
do b r e v e s d ias p u b l i c a r á l a Gaceta 
e l a n u n c i o a b r i e n d o s u s c r i p c i ó n 
p ú b l i c a p a r a e l m i s m o . E l Banco 
de E s p a ñ a ha rosue l t c , caso de que 
no l l e g a r a á c u b r i r s e o l e m p i é a t i t ^ 
e n s u t o t a l i d a d , quedarse con ol res-
ta no su sc r i p to . 
E l e x - m i n i s t r o f u s i o n i s t a £}r. dou 
V e n a n c i o Gí-onzález e e t i celebran-
do f recuentes o n t t e v i s t a s con e l 
P re s iden te de l Gonsojo do M l n i a -
t roe , r e l a t i v a s Á. l a c u e s t i ó n de los 
v i n o s con F r í m c i a , e n c u y o .i sun to 
t r a t a n do m a r c h a r d o acuerdo fu 
sioniat-ss y c o n & « i v a d c r í . B . 
JSt ü ^ e r a í p u b l i c a u n a r t i c u l o i:?-
diowdo l a c e l e b r a c i ó n de u u t r a tado 
do c o m e r c i o c o n l o s Esta .'.ca U n i -
dos, qu-a f ac i l i t e l a i m p o r t a c i ó n en 
d icha r e p ú b l i c a de los v i n o a ei»pa-
fiolM. 
E ^ t á n d i sp i ioa t*s e n e l Pa lac io 
R e a l l a s h ̂ b i t a c i o n e » pa ra o l aloja-
m i o n t o de l P . í n c i p s A l b e r t o d e P Í U -
a la , que l l o g s r á esta noche d e s p u é s 
tJta habe r a s i s t i do e n L i s b o a á las 
s o l e m n e s e x e q u i a s de l e s -Empera -
<lor-JD. P e d r o I I de l B r a s i l . 
Nueva York, 15 de diciembre. 
ECa l l egado á este pue r to , proce-
d o n t * d e l de l a H & b a n a , e l v a p o r 
Ci ty <>/ Al tocamlr ia . 
Nueva York, 15 de diciembre. 
L a e p l l e m i á do la gr ippe se ha 
p re sen t ado e n v a r i a s loca l idades 
d,a lea B o t a d o s U n i d o s . 
Londres, 15 de díciemitre. 
L a g r ippe c o n t i n ú a e x t e n d i é n d o s e 
r á p i d u m e n t e p o r toda Europa , cau-
aando l a cons igu ien te a l a r m ; . 
E'o Janeiro, 15 de diciembre. 
H a t e r m i n a d o l a a g i t a c i ó n que 
rointxba en la B o l s a . 
E n C a r d o z a la p o l i c í a i n s u l t ó gro-
e e r a m e n t ' j á. doa ibú 'oá i t c s e s p s ñ o 
le?, e n v l s t * de Jo c u a l e l C ó n a u l 
de E s p a ñ a ha p e d i d o l a debida re-
. p n r a c i ó n a l g o b i e r n o b r a e i l e ñ o . 
L w s t ropea i e a l e s h ' i i l ogrado so-
f o c r r 1« r e b e l i ó n que e s t a l l ó en la 
p r o v i n c i a de Sao P a u l o , c u y o obje 
•to era otetenor l a d e p o s i c i ó n d e l Go 
•bernador. 
L o s r e b e l d e s h a b í a n conseguide 
depone r o t r o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s 
«de v a r i a s l o c a l i d a d e s . 
Par í s , 15 de diciemfwe. 
E l p r i n c i p e do N á p o l e s ha con 
t r a í d o e s p o n s a l e s con l a ¿Pi incei ta 
M a n í a de E d i m b u r g o . 
Pa r í s , 15 de diciembre. 
E l g o b i e r n o f r a n c é s ha i n t e r x u m -
p i d o sus r e l a c i o n e s con e l de B u l -
g a r i a , p o r h a b o r s © este negado d re-
v o c a r l a o r d e n de e x p u l s i ó n que 
d i o t ó c o n t r a u n p e r i o d i s t a f r a n c ó a . 
Moma, 15 de diciembre. 
B i t 1* a l o c u c i ó n do S u Sant idad 
L e ó n I X I I L acerca do l a rec iente 
c u e s t i ó n de l o s p e r e g r i n o s franca-
.«as e n e í P ^ n t a ó n de cata c iudad , 
«^ijo q u e l a a c t i t u d do la I g l e s i a no ha 
p0.-Uao se r na&ai m o d e r a d a y conci-
l l a d ^ » -
ÜLTIÍ50S TELEGRAMAS. 
Madrid, 15 de diciembre. 
H * l legado « « t a C o r t e l a f a m i l i a 
i m p e r i a l del B ^ s i J . C o n d a s de E u . 
S. M . la Ra ina v i s i t a r á m a ñ a n a á 
los» i l u a t r e i , viajo.*0*4'-
H a y a e f^elebrej ,^ « « - P a l a c i o u n 
g r ^ o O i u q n i i ; ^ en h o ^ ^ ^ 1261 F x í o c i -
p e A l b e r t o dw P^usia . 
R 3 l n a g rande a c t i v i d . . ^ ^ e l M i -
n i s t á r i o da U l t r a m a r , ce ^ opiato de 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Ntieva-York, diciembre 14, (t las 
S i de l a tf ir t le . 
Onzas espaSoIas, A 915.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papoi coiacs ciaí, «íí d í r . , 4 í fi 6 
por l ü ü . 
Cambios sobre Londres, «0 div. (bantineí ©sN, 
& U.Wi. 
ídem sobre París, «0 di?, (banqaer®*), ft 6 
francos 2.H cts. 
ídem sobre Hambnrgo, (M> dír . (banana^sís)? 
á 94Í. 
ñoños roRfttrados de los lístaos-Dn¡d8»v 4 
por 10», & 118i, eX'Cnpdu. 
Cent mugas a. 10, pol. »«, & H 7 i l6 . 
Secular a buenreiluo, do 3 fi 3 . ' . { U ' . 
iKácar do miel, de 2 | ií 2$„ 
fieles do Cuba, en boeoyo?;, nominales. 
El mercado, quieto. 
tf&9bXÍ>0Si .'£,000 sacoi de a/fiear. 
Kantccij (>Vl!co\), en tercerolas, fl ^6.40, 
ffárina pateéit MíunesotRc 6.45. 
Landres, diciembre 14. 
i z t iC i i r á a remolacha, A I4 | f . 
iedear centrífnffa, pol. 96, a í 6/. 
Mom r̂ sruSar reilno, ñ, 14j3, 
Coiií:í>!lda<loB, á 95 5 i l 0 , ex-Iuteresc 
Cuatro por 100 espailol, A OCf, e r - cup í a , 
DoMcaenío, Banco doíusrlatcm», 3} por I W } , 
Paria, d ic iembre 14. 
Keuta, 3 por 100, & 80 francos 80 cts., en-
Interés. 
C o b a . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Ula de C u U 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
lea Dnldos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o , . . . . . . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Cuninos de Hierro 
de Sagna la Orando 
Compañía í.e Caminos do Hierro 
de Cieufusgos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dril Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana de Alambrado 
de Oas 
Bonos Hipotelíarios de la Compa-
ñí» de Gaa Consolidada... 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española do Alambra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empreoa do Fomento y Navega-
ción del Sur ; 
Oonpnü'u de Alvaao&aes At De 
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . ^ 
íCMiHgac.lc>ft'í,3 Hipotecar?a* d 
CSi«nla«K>x y VillMián 
Compañía eísetnoa de Matansa* 
(Bonos).. „ 
Red Tbluíón'ca de la Habana . . . . 
CrédiU» Tountorial Hipotaoarfo. 
(2? Emisión) '. 
OompaSía Lmiis de V í m c i . . . . . . 
Ferrocarri] do Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cayetano á 
Viña les. —Acciones 
Obligaciones... . . . 
Compradores. Vends. 
á 102i 
50| á 60i 
Á 110 96 
101 
21 á 60 
mi á Í.GI 
i07i & m i 
90 á 93 










78 72i á 
Ncminal. 
374 í 50 
38 á 44 
72 á Í9 








91 á 106 
Nominal. 
91 á 105 
dnla de 'jitcripción expedida cu la Coroña, á favor de 
Juan Pedro Bk.ico Férei, hijo de Manuel y María; 
en la inteligencia que transcarrido el plazo, quedara 
nulo y sia niagúa valor. 
Habana, l i de di.jiombre do 18yi.—Si Fiscal, José 
MüUer. «-13 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLGB Y T E J E I E O , Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de veinte días, cito, llamo 
y empiazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, eu 
di* y hora hábil de despacho, los individuos Benito 
P<Srez Hermo y Enrique García Casariego, marineros 
que fueron de la barca Voladora, con el fin de ente-
rarles de una resolncióa. 
Habana, 10 de diciembre de 1891.—El Fiscal, Joté 
Müürr. 3-12 
Para Verasrnz y esos!»', vapor-correo esp. Rabana, 
cap. Deschampa. p'T M. Calvo y Comp. 
Cayo-TIuesj y Tsmpa. vap. nmer. MÍSCC tte, ca 
pltán Hf ulon, por Lawton y Hno?. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
ROD, cap. Baker, ^or Lawton y Hnos. 
'ÓliKAA a & n M l M i «l di-» 1 4 
do á iC iesnbre . 
-iiúnar, saco1!.,. 
Tabaco, iercis-. . . . 
Tabaooii i or ÜIAOS. >• . 
Cajetillas <)!g;firrcs... 








Comandancia Militar de Marina y Oapitanía del 
Puerto de la iToftano.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MXJLLEB Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por el presente y téimino de treinta día?, cito, llamo 
y emplazo á las personas que pudieran identificar uu 
cadáver de la raza blanca y sexo masculino, como de 
88 años de edad, estatura regular, grueso, barba y 
bigotes negros, que en la mañana de boy apareció Üo-
tundo en sgu&s de la playa do San Lázaro, entre las 
calles do Prado y Cárcel, el que se encontraba desnu-
do, y calzaba botas negras con calcetines usados, 
para que comparezcan en esta Fiscalía, en día y hora 
hábil de despacho, & manifesthrto 
Habana, 9 do dicionibre do 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3 -12 
Habana. 15 de dloiambr» dn ISfll. 
•-Í.;ÍO a l tfrfieúto SJ 
Casab; :»» . 
L, í 3 á 6 p g D , oro M -
K S P A N A i. pañol, según nl».-
C za, f. y cantidad. 
f 
I N G L A T E R R A | ^ ^ A V * 
tT R A N C I A \ H ^ A o f J A ™ 
- \ L K M A N I A . 




C A N - j 
Si 4 l p S V., oro 
español, á 3 rt(r. 
104 i 11 P g P-, exo 
español, a S d^. 
8 á 10 p.'S P.. anual 
4 8 y •! ínescE 
v din op»raiM<»u»i. 
ülanoz. trones do Dorooni: y | 
Utlliéanx, bajo á regalar. . . i 
í i e m , idain, l-.lom. Idem, bus- j 
uo á superior... j 
Idem, Ídem, Idam, Id., florete, f 
;.!'>gnch.>, inforlor á recular, | 
aámovo i i 9, (T. l í . ) . . . . . . 
idam, bii«ae i «uocrior, ná 
meso 10 á 11, Idem L. 
¿anbraú \\ laí^rior ti reijnl.ir, 
námuru 12 á 14, I d o » . . . . 
I lem bnoaoj n? 16 ft IC, l<i.., 
I tem n f t ó t o t , n!.' 17 á 18. WL 
í u . m t1.«ri*to. li' A 1.1 . 
Pjlarlüacióa 94 á 98.--Sa0O8: Nominal. 
Bocoy o»: No hay. 
JLf.(¡QKH OH H I B L . 
PoUriíaoión 87 á 89.—Nominal. 
i'oiuáa á regular refina.—No hay. 
^ a a i i J ? O it£ibñ.ifí[iiii des u$ttn$LWak, 
!>ít w'AWHiOH.—D. Alvaro Flortz-Estrada, au-
xiíiHr de Conedor 




Olí y R l i T O H . — D 
Gamí . 
EÍ copia—Habana, 15 de diciembre d« 1391.—El 
.(ujino Prt.«idoTiU intonno Jntt <<<( .-i •yi.\ v •. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcia.1 
el día 15 do dh iembre de 1891. 
O T E L O ) A b r i d ai 523 í por 100 i 
OBI. \ cien a de 23 . í fi «38 
c u f i o K S P A S O L . S P o r l ü ( , • 
Par á 1 p § P. oro 
3* á 39 p% D. oro 
1 & 5 p g P. oro 
i a t r o l u c i r g r andes 
loa p r 8 s u p u < 9 3 t o s . 
ecoi. as e i i 
F O N D O S P U B L I C O S , 
lienta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
ídem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 





A C C I O N E S 
•ianco Español de lu Isla 
da Cuba 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 13 á 14 p S D . oro 
Banco Agrícola 
Oompañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Krapresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenos 
de Hacendados 
Compañía de Almacenos 
de Depósito do la H a -
bana 
CompaDía EspaHola de 
Alumbrado de G a s . . . . 
CompaBía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de ta Habana 
Uompafiía de Caminos de 
Hierro de Matautsas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Uierro de Cárdenas á 
Jácaro 7 á 8 p S P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía do Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Saucti-Spíritus 8 á 9 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía ¿o 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbana 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem do G u a u t á n a m o — 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Refinería do Cárdenas. . . . 52 á 63 pg D. oro 
[ngenio "Central Reden-
Tióu"- i?>, 
Sociedad A.n<5»bnii Red 
Telefónica do ia Qjiba-
na 1 * 2 P S p - oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario da i a Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con e! 7 






9 á 10 pg P. oro 
5 á 6 pg D. ot 
lü á 11 p g ü ot 
2 6 3 p § P . ore 
Conmnáaaeia (íeneral de Marina y Aposta-
dero de la Habana. 
F I S C A L I A D E C A U S A S . 
DON D I E G O MÉNDEZ C A S A R I E G O Y ABAN-
G U Í A , Contraalmirante do la Armada, 
Comaadfjnte General dei Apostadero. 
De acuerdo con el lí'.mo. Sr. Auditor lo 
tsnro del Apofttidoro D. Miguel Saárez 
Vigii y BUBPO; hfl dispuesto qu» la visita 
geciirai do prts-;, Eujeloñ á la juMadicoión 
de M;,Tit7íf; qua debo proceder á la fiesta d*) 
la íúttivifj&a de Naeetro Señor Jesijcn*to, 
aegúí) i í .» U'ye?, tenga lugar si lunee vein-
tluco d«; oórriépte, á laa ocho de la mena 
no, empezando por ia fieal Cárcel de esta 
ciu'í^d y termitiaiido cu ol Pcntoa •'Her-
nán Coi tés." Deris* laa órdenes oportunas 
á la Mayoría General, á ¡as Comaudancias 
y Ayadantlas de Marina donde t-xiáten pre-
EOS; paríícípe-íe Sr. Fiacal del Apoet^de 
ro y ' pabliqueáo en la Qaccia Oficial y 
DIARTO D E I . * , MAVINA para general co 
noei/uioiüio - Habana, dlea de dicumbrode 
mil ochoeiontcs noventa y nno.--Diego 
Mótidez Caf.ariego—Miguel Snftrez Vigil.— 
Ante mí, Gabilel Rodríguez Marbán.—Ea 
copla, Gabriel Rodrigues Marbán 
A7IS0 A LOS lAVEGfANTES 
N ú m . 3. 
D E P O S I T O iiumouiimco. 
iiSú cuiaio ae r'.aiba á bordo este aviso, díberií" 
corre^irae Í 0 3 plaaus, c ^ i r i i s y derroteros correspon-
dientes. 
OCEANO ATLANTICO DEL NORTE, 
islas Canarias. 
10 NDS.RA LUZ EN PROYECTO EN LA l'CNTA 
SAÜDÍNA Ab NW. DE LA ISLA GRAN CANARIA. L \ 
Dirección Generil da í bras Páblicas comunica que 
el i! í i i5 dsfábrero do lí)31 debo encenderse en la 
Puma Sardina ul NW, de la Isla Oran Canaria una 
luz fija bl' Hea, elevada 32m,10 sobie el nivtl del 
mar f tíai.iO sobro el terreno, con alcauce de 12 mi 
Has tn el astado ordicario da la atraó fa ra , estando e l 
o jo ilel observador á 4m sobre el nivel del mar. I lu-
mina uu arco de'¿509 E l aparato do ilumir ación es 
oifodió|)tri(;o de 49 orde'i. 
Dicha lus so halla iunUlada eu un f a ro que consisto 
eu uiu t o r r e oilíndric» de c o l o r gris, situada & I30m 
del extremo N d« ¡a rxpresa<la punta Sardina y á 
23m dtl ex'ln mo W. dd la mismo L a Unttrua es po 
l¡|,'onal de ocbo lados y está pintada de verde La lia -
bttaciín fle los torraroa forma un ediflcio de planta 
rúctangulav de 5ra.5 do altura, es de c o l o r blanco con 
losguuruccidos de loa liuocos do luz. CDrnisas y aris-
tones de las esquinas de color grh. L a torre e s t á uul 
da á la casa de los torreros por i a esquina N , y su 
altora «a ¡ a misma de esre ediflcio, y desde e t t a altura 
se iavunta la linterna que cubre el aparato de ruad-
n a c i í n AI S de este edificio hay otro enlucido de 
blanco de f o r m i rectangular do B'n de altura destina-
do para almacón. 
Si-tiaci/in: 289 9' 40" N. 09 31' 15" W, 
Cuaderao do f.uoi m'üu 8G do pág. 10 y car-
Ua uúins . -91 y 30 de l i seo>ióa I V y Derrotero do 
¡as islas Canarias da •.•'76 p á g 22 
Gn'nea scplewlrioual. 
11 VALTZAMIRNTO T)K IA ENTRADA DKL HÍO 
POROADOS (COSTA DE HK^IN) fA. a. Ar núm. 2981 
1287. P a r i s l&P), Seyún comunica al Jorran laote 
d e l aviso fr&noé.i ^rc?en< o! canal del iio Forjados 
está V!tliz»do p o r medio de cinco boyas cónicas; ía 
primera, empezando desda ífuera, es uua boya nefft-a 
j^rande. con uua faja rojiza tn U líuea de flotación y 
mircada con In letra F pintada do blanco; CRtá fon-
deaba en lüm á unas 10 mdlt>s al W. da la aldea de 
G ilón. situad • en la entrada S d e l tío. 
Lo negnnda se halla á pofo más de una milla a l 10, 
da la primer»; es roja y e t i rematada por una bola 
blanca (se encontraba medio sun;ereida cuando pat ó 
el Ardent ) 
i.a íeioera ad encuentrs'. C ü m o á uua mMá al Nr. 8o9 
E de la st guada; f s negra y n» tiene mira 
L a cu na. situada á l .ñ ralllas próximamente al 
NTE. de la i< rjera, r-s negra y remata con a n a cruz 
b lanca . 
L a quinta está emplazada como á 1 milla al E . de 
la cuarta; os negra y temsina e n una varilla ver-
t i c a l . 
E l Ardent entró en el l ío d<j.indo las tres pri 
mera?, boyas per estribar, y las dos últimas pt.r 
bal.or. 
Cartai lidnio. 200 de la sección I V v Be¿íanJa parta 
del denottiro de las costa') occidentales de Africa, 
pág 193 
12 HdYA A LV ENTRADA DEL RÍO V l i : j o C 4 L A -
BAR). ¡ A. a JV , nú.t.ero 22.^1,298 Par í s lr90). 
Si gún ha comunicado el cupitán de) v^par incléa 
Amt>ríz íste buque lia cjloeado uu;i loya en 7m o de 
agua á ¡a e n t r a d a dot i j o V.íju Cálabar, situado bsja 
lis-ic-'v.í'ntoi demnr»s; la bova de Moni Sho 't ai B 
15*9 W , ia pauta Tom SUoit al S «19 \ V . , y la pouta 
Ca.» de Tabaco (Tobacco) cubioita por íu isla de 
loa Loros. 
iV-í t. Evt* situación debí cofiBÍdei,arse como da • 
dosa, p"cs ¡as otra» demoras no convienen, on la-i 
cadas en esto Aviso. 
Cartas l ú ns. 241, 218 y 711 de la sección I V ( 
seguit ia paita dal danáiero de laa costas ocoidaniaic-a 
de Afric», pág. 230. 
MAR DE LAS ANTILLAS. 
Yon znela. 
13 CARÁCTER DB LA LDZ DEL ROMPEOLAS DE 
L i GUAYRA. (A. u i V , número 223.1 ÍP9 Paría 
109 / ) Según participa el pap t*!! de l vap. r correo 
franeó; Labradnr, do )•• Co^npagnie ffénémlc Tran 
sintliulique. la luz qti-' ee tía • r.ctij'íido en la c.ibe 
ta d ' . l rouipeolns de la Gna-.m (vfase el Avino mlm 
225['318<ie !ií9^), se va roja hioia la mar., blama 
huoia adontro d^l puerto, tíclá instalada en un pes-
Qaníu da h t.rro A : unos !0m de altura s-. bre el rom • 
p: o!i.i y de. 14iu sobre el L i v e l del mar. L a luz la d i -
via^ el /̂ ..í»."ad">" el 2(5 de noviembre''e 189) á u^aa 
8 miii: s da dirtüucia, y «ufes la luz de Ja cindadela 
ijue doriina la c i u d a d , y .¿u > c >n h*v.uaneiaU«cultan 
los Cfl'sjf 8 
Caadonio do faros núm. 83 A de 1889. pá?. 28, y 
cart»s números 58 y 59, y p l a n o núm. r3 de la B:C 
c iónIX. 
Madrid, 8 de enero del SO!.—El Jefe Pelayt A l -
calá Oaliana. 
COMANDANCIA MILITAR OH MAkílNA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DK I.A IIA KA VA. 
A N U N C I O . 
Uailái .dose vacante el dcstiro de Alcalde de Mur 
iie !H Ohorrera, por renmeia del que lo deseropetiaba 
D. Pedro A m i a y Lasheras, se avisa por íS 'e m^dio 
para ¡os que deké<m ocuparla, d i r j iu por el conducto 
do ei ta Comandancia, instancia documentada al E x -
ce'euiLimo Sr. Oom n ' inte General del Aposta ci • 
Y por disposición de IIICIM Suporli r Autoriilad, se 
publica por el término ile quince <ÍÍ IB pira genefal 
inteligencia. 
Habaua, 4 ilo diciembre do 1891.—^'o-nantío ilfar-
tíne: 10-S 
COMANOANCIA MILI TA K DE MARINA 
V CAPITANIA DEI-PUERTO DE LA HABANA. 
Lns d u i ü ü s dn las enibarcao'ouea q<ie ta d HÜCUU á 
la pasca en o-ta bahía y fuer i. de ella, cualef.qaiera 
(jila eean sus toneladas, pre^entarín en eota Do;'en-
dc-ucia, da once á t res de )H tarde, y en el tórmino de 
treinta día", i centar de eita fecha, lai pápétetM *s • 
pedidas por esta ("omaudancia, ó las tscritaraa que 
acrediten la propiedad de i .qaelk8; en la intali^enda, 
de que loa que n o 'o verifiquen en el expresado p l azo , 
serán multados 
Habana, 5 do diciembre de 1891.—Ferw.fa M a r -
ilneit. 10-8 
w l c u do la Fífi^a *ici día 16 4o dieleóit^o. 
SfUtV] . ; I U P A R A K L lo 
Jefe A* día: E l Comandante del batallón de Arti-
llería de Voluntarios n. 2, D JÍJSÓ S. Foi;a. 
Vis ta de Boapita): BftsáíltSn nixto de i a^Ardcr-)'-
Capitanía (General y Parada: Baíallóu de Artillería 
Voluntarios n . 2. 
n>'Rrdtil Militar: Batailón Artillería Voiuntarios 
iinmero 2 
Butarfa da la Raíaa: Antilaría da UJIárcito. 
GuBt l'o íí.'vl Príncipe: Esci-lta de ¡a Penitímciarla 
Militar 
A.v«.?»,i:c d« (!->..-día £••• ó| HifAsxir; r^mtv SU 
29 de la Plaza, D M.iroial ¡Vioía. 
I'n'i'ginaria en idem; E l 19 de la mUiua, D, Carlas 
Júatiz. 
E l Covtnel Sargetto Waycv, Antonio Lópt t de 
V A P O R E S D E TKA'VEBIA.. 
Dhre Ifi Alfonso X I I ; Cádiz y escalas. 
. . iG Fiutcbinaon; Nueva-Orleant y esca'at 
. . 16 ftÍRacott-o: Tampa y Cayo-l íueeo 
. . 13 Oty oí Washington; NneTa-Vori.. 
. . 17 Hung.ria: Veracrnz y essalas. 
4« 17 E&karo: Liverpool v escalas. 
. . 18 Reina M* Cristina; Veracruz y eccalaa. 
18 México; Nueva-York. 
<, 20 Guido: Liverpool y oaoalf.!. 
21 Baratoga: Nueva-York, 
j . 22 Aransa^; Nuova-Orleans. 
. . 22 Q . do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
— 23 M. L . VillaTarda: I'uano-üic-) y escala». 
21 Orizaba; Veracruz y escalas. 
.. 25 Ciudad de Santander; Cádiz y esoalae. 
. . 28 C^ty of Alexandna- W^eva-Yoík. 
29 Panamá; Colón y escalas. 
. . 29 üernán Cortés: Barcelona y escalas. 
29 Justín: Londraj f Amberai. 
. . 29 Dapuy de Lome: Ambaras y escalas. 
,„ 30 Borassia: Hambargo y escalas. 
PO Alicia. Li 7o7p3cl y osoala*, 
Enr0 3 ' i aenaventara; Liverpool y escalas. 
. , i Manuela P-ÍPUO-Eico y escalas. 
¿. C Serra: Liverpool y cácalas. 
SALDRAIí. 
Dbre 16 iíuíühiuíon: Nueva-Orleane jr escalas. 
.. 16 Mascstte: l'r-mpa y Cayo-Hueso, 
. . 16 Saint Germain: í4t. Nazairo y eüoalas 
, . 16 City oí Washintoa: Veracrap - w a l u 
16 Habana: Vericruz y escalas. 
18 Hungam: H^mbuigoT escalas. 
. 19 NUíava: Nu*/a-York. 
. . 20 Kéiiico: Nueva-Yoik 
.. 20 Reina M* Cristina; Santander y escalas. 
, . 20 MaBMltta y • '.ría- Puerto-Itloo y ascsla». 
23 Aransas: Nuova-Orleans. 
¿ 24 Federico; Liverpool y esoalaj. 
. . 21 Üfiaaoa: Nueva-York. 
, . 26 Aiuriloga: Kaovn York. 
i . 30 Beiussia Verucmí. 
. . 31 M. L Villaverda: Pto. Rico y escala». 
Enr9 10 Manuela: Pucnto- Rioo v ejcalas, 
cío i a ^«s btwitw»! 
Ani'oar, eacoe. . . . . . . . 
Azúcar, barriles 
Tabaco, Icrc ios . . . . . . . 
Tabacos torcí IOJ. . . . . 













LONJA Dfi VIVEUE3 
Ventas efectuadas él día 15 áá diciemlre. 
Parios vapores: 
100 cajas quesos Patagrés Agripin... 
100 id. id. id. Van Rosseu 
Almacén: 
400 sacos arroz semilla corriente 
20 cajas ron Baoardí n" 1 
10 id. id. id. n9 2 
id. ia n9 3 
$244 qll. 
$24* qtl. 
l i ra. ar. 
$•< caja. 
$6 caja. 
$1 caja. 10 id. 
Hugo: 
1R0 c. jas castañas superiores Rdo. 
50 cajas quesos Patatjrás corríante.. Rdo. 
400 sacos harina Santander IMo. 





PAJEA V E R A C S Ü Z ; Y T A M P I C O . 
Saldrá r :, .-a dichos puerto» el día 30 de diciembre 
Í' < t.n»r~ocifrao t l e m u 
vtán Ja sema&n. 
tidoüte carga & fleto y pasajeros do proa j uno* 
• ' :•](-.:; c -'.IJ 1? cáñuira. 
Para Nuovf t -Or lewn* con escala en 
Cayo-Hueso . 
Loa vapores da esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
A R A N H A S cap, Btaplea Miórcolaa Dio. » 
F U T C H i N S O N . . . Baker , . 16 
A K A N S A 8 Staples . . 23 
H U T C H 1 N S O N . . . Bakar . . 30 
Sa adm<t.'>rt pasfitaroa y carga para dichos puerto:, y 
• ¿a ' 
(.na üong Kong (China.) 
ra Hur fraucisoo da C lifornia T aa venden uale^s Sa  iSwb r rauo iíi¡ai :* pti  II 
Para mái inforáos dlfl^irre & aus oonaignatarloD, 
EaAWTOK L J « i a . Maroaderaa 85. 
" n 16>IJ 1 D 
V!r-iG;.oa de pasaje. 
JSn 1? cámara. Jún proa . 
t m m 
YÁFOEES COSTEROS, 
D K L A 
m 
¿ l í T E S D E 
m m lopiz v C O I P . 
E l vftpoar-cors'ec 
SE ESPERAN. 
Dbre 16 Jüsoflta, SÍ B^iübauó: de Cabs,, Mau^aa 
23 Blaimel L Villaverda, do SantUgo de Cuba 
y escülas. 
. . 23 Argctumta. cu B-itabanó, de Or.ba, Manzt-
hil)», Saiit:i Cniz, JúcarM, Tunas, Trinidad, 
y CUm/uegos. 
8 Í L D R A N . 
Dbre 16 José (iaicía. de Batabanó pera las Tnnaa, 
con cseilus on Cienluogos y Trmldad. 
16 Cosme do Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagaa de Tinamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiajío do Cuba. 
— 20 Josefita: de Batabanó para Ciosfuegoa, Tri-
nidad, Tunos, Jácaro, Sai;ta Crui:, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Manaelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua da Tánanix Bara-
" 0 3 , Gnantánamo y Santiago do ( uba 
- 27 Argonauta: de Batabanó para Ciéntaetes, 
Trinidad, TunaS; Jócaro, Santa Cvaz, Mísa-
t&idlio y Haotiauo de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Viüaverde: para Naevits.i, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TsrróN: de la Habana, para Bibía-Honda. Rio 
Hlancn San l'ayetauo > Uataa-Agaáa, todos los aá-
badoH, i. las die» do la nocho. rograK.u do los miórcoloa. 
Ci/iRA: de la Habana, para Sagú?, y CailbarMu, lea 
In'ier & las asís do la tarde, j llegará ¿ esto pv.art.r. lo» 
• ' • i n . ? , » . dri «n l io ¡i ir.ievBdrtl» maflank. 
ADKIÍA: do la Habfcca, para Sagú.;, la Grande y 
Caibarién, Us iunea de cada semana, á las seis de la 
tarde, y llegará á ei;te pcerto los viernes. 
ALAVA: de ta EfAbanai los tni^rcota» á las seis de Is 
tarde, pair. Cáídei.»- Sugnu y Caibari4u. "•egresando 
ics Iruo?. 
NUEVO CUBANO: do Batabanó los domingos pri-
mero» Je enda m-̂ s p ira Ntrova Gerona y Santa F ^ , 
r ítr-rnaíMo los nMkritaXe* 
GENERAL LERBUNDI: de Batabanó para Punta ds 
Gajafati, Badén y Cortés los jueves, r-jgresando los iu 
nos ;><)r la iii.ji5an¿- á Hat.absnó. 
GTAÍÍTOUAWIOO: d é l a Habana, para Arroyos, L a 
Po y Gttadianá i c díaa fi. 12. 18. 24 y 80 d* cada 
anos, í. las cinc- d». i" Urde. 
GUADIAK.I.; iLa .'{. 9abaa« país. Lucís. Río 
do) jísdiií, Dibiae, Arvoy>-.8, L a F e y Gundíane, loa 
días 5, '5 y 85, é las cinco dft.ls t«r¿« 
CRIBTOBAI, f OLÓN: de Batabanó pata !a Coloma 
titdos los domuiges, r^tet-rjando los viercee por la ma 
c a p i t á n Deschampa. 
Saldrá paraProgreso, Frontera, Campaoha y Vera-
cruz, ol 16 de diciembre á las 4 do la tardo, Uevundo 
la correspondencia pública y de oficie 
Admita c;irga y pasajeros pan. dichca puertos. 
Los pasr portes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pó'izas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes da correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
£!l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Qorordo . 
ealdrá para la Corafia y Santander el 20 do di-
ciembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden 
c'.a pública y de oficio. 
A<Imit« pasajeros y carga goneral, incluBJ t&baco 
para dichos pnertos. 
Reciba azúcar, caíó y cacao en ¿artldas á flete oo-
Aido y con conocimiento diraoto para Vigo, Oijón 
Bilbao y üan Sebastián. 
Los pasaportas ae entregará-a al reoiblr ioabillatea 
da pasaje. 
Las póllKas de car^a se firmarán por los oonslgnata-
(ios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nuiaa 
aeoibo earga á bordo hasta el día 18. 
Da mis pormenorca impondrán o su censignataries 
a . Calvo y Cp., Ofloioa número 28 
182 312-E1 
í c ix ib inas id ia coa l€>a viaj-9» 6 
Storopa,, Veraemas y Centre 
A m é r i c a . 
Ss hiÜÍtaá 4} aaenaualea, saliand.-; 
los vapora*} tío este pue r to loa diae 
3, 10 , 2O y 3 0 y tío! d « N e w - Y o r k , 
l o s t í í a » l O , 13 , 2 0 y 3<¡>. da cedis 
S I vapor-correo 
E X I C O 
c a p i t á n A U m í í i y . 
Saldrá para Nueva York el ?0 de diciembro á las 4 
do la tarde 
Admite carga y pasajeror, á los que se ofrece el buen 
trato qao esU antigua Compafiía ti^ne acreditado en 
aus diferentes linear. 
Tarobiía recibe carca para Inglaterra, llamburgo, 
BremcL', Amsterdan, Hotierdan, FTavre y Ajtubere*, 
con sonocimiento directo 
L a carga ee recibe hasta ta víspera de la salida. 
L a correspondancia solo 89 reciba ea la Admlnls 
tración do Correos. 
NOTA. —Esta C&spaflia {iíi» « r'Morta a»A f.dlis» 
Botante, asi fara «uta mA» «orne p&t» todas tás * 
mas, b»ic U cua'pneaos i s ñ g u i a i í ' todos le» t íeci 
íl'.ie ss emlnM îam -.M» SUS rarporas. 
Hakáaa, 80 da sarlombre -i* \fS&1.—W. Cr.tw» 
G «ipaBltfc G««i»» ^ 184 312-1 E 
SIJTaADÁK. 
Día 15: 
De Nueva Orleans y escalas, en C días, vapor ameri-
cano Huíchinson, cap. Bi-ker, trip. 35, tom. P09, 
con carga K&ueral, á Lawtoa y Hnos. 
N.eva-York, en 4 días, vapor-coireo esp. Haba-
na, cfip. Daschirupi', tiip. /O, tona. 1,572, c-m 
cargi, á M Calvo j Cctup. 
Veracin'a encalas, on P días, vap am-ir Yuoa-
t ín , cap, Hsusi n, t ip 70, toes. 2,317, con ciirga, 
á-HHalgo-y Cump. 
Día Ú i 
Para Matanzas y S^gua, vap. amer. Niágara, capi-
tán Burley. 
ftCoMa»i«tttoi da p&»a]«¥eft. 
De K U K V A Y O R K , en eí vap t s? Habana: 
íj.res. D Gabriel Rulliii—El'c-v B-aggl é hijj • Pe-
dro Ddatge—G F . T á'.d^/—Mi>g*ri:a Fernán itz 
—Franjisd. G i r í s, - A G^ zá'. z —Rnrique G -nzá 
) « — O . H Hug'e—Tovni. R»m9«—Josefio» SA.ehi— 
.Uiiue StirratK IÍH—W M S.h»i>g6r—Qco F a n é i y 
3 T í a — J j k é Vicio'iro. 
D i N U E V A O- L E . ' . N S , ene' vap. am Hutchin-
son: 
Srei. D. Geo B'eonfial 1-A F ivigided—(/. Glima 
y S n —Beina lé M. H_rnáji:li:7—Samuel M Gouifttí 
—M i>fa N. Péi-^z—Ai>ge'a S. Tavira—Jaan Seosnu 
—J.irge Tavic—Lftdialaa Valdéj 
I>f5 15 
De A:royos, g.d. Amali t, r,Rt Berni: con 5(0 sacos 
o.rb'ón. 
Mari 1, gol. Mai í i Masilaiena, pat Marantís: en 
lustre. 
S m Oayétaito, gol. Canu ta, pat Vil^ttioilgW con 
f*) iiuiutaks hierro y eAotOS 
Ditoas, goi. Wercedita, pat Alemauy; con 1,000 
eucos carbón 
Di mas, gd. Victoria, pa'. Trrtel!: con 1,000 sacos 
efuctto1. 
M.ir ftl. gol AUsgracta, pat. Sátira: en lastre 
CsrdacaB. gol. Isla di ' uta, pa'. Z^rag iza: con 
200 plprs aguaritlente. 
na. 15 
P.-̂ ra Sagna, gol. Míifa Ardrc-a 
faCcí. 
C i r onas, go 
coa i foiitss. 
pat Acnfa: 
Alaría del Carmen, pat. 
«talónos ccyr. re ' i-i«tro «ibit/si;©. 
-Santander y Saint Nazaire, veper fraveís Ssit.t 
Germain, cap. D.; Keraabiec, por Bridat, Mont' 
'os y ' omp. 
-Baraalona, vía Charleston, bea eap Hibaia , ca 
pitín Piá. por .T Ba'celis y Comp. 
-Nneva-Yoik, vapor correo espiñ il Ba'domero 
Iglesiss, cap. Caá ellá, ñor M Calvo y Comp. 
-Filadelfi », bcrg. amer. William I I Dcliz, capitán 
Wakely. por Ü B Haro»! y Comp. 
-ííapva. York, bsa. ing. Dalhama, Cfip. JOU-DS, par 
HidalicO y Coasp, 
Para Canaria», hna. esp. Feliciana, cap. Gonziler. 
por Salvador ^g^iar; con 2 barriles af ú-W; 113 
bultos mis.1 de ptir/a; 4.0C0 tabacos; 43,í:60c*je-
tiüas ciKar'OF; 234 kl.os picadura; 2.312Í pica ma-
dera; 778 ca'ícoíi ftípiardieute y efectos. 
De'awiro, (B. W.) vap. noiy. AUit, c?p. Hau-
p r , poi Hida'go y Cp.: cou 5,01t5 bacos -¿ú LT. 
l.^eva York, vsp arrer. Yucatán. c » p Alien, 
por Hidalgo y Comp : con p,824 ter.-ios tabaco; 
77.200 oajetilhs cigarros; 4 83t,6C0 tabaoos y o-
fectos. 
S A L I D A . 
AITILLAS: 
L L E G A D A 
Da la Sabana el dfa HtS- < 
m ] do cada TJIHS; I 
Nuevitas el 2 j 
. . Gibara , 8 i 
SauTAago de Cuba f> I 
M Ponce , . . . 8 | 
n Maya*iio<.. . . . . . . 9 ¡ 
A NuevtUe a l . . . . . . . 
Gibara . . . . 
Santiago de Cuba 
. . Penco 
S£aragUez, . . . . . . 
. . P n e r í o - K i o o , . . . , 
S A L I D A . 
Óé Ptoilo E c o <•!.. 
MayagUe?, 
Poseo 
. . P. P r í n c i u t í . . . . . . 
- . a&nüago 'Xa Cuba 
. , G i b a r a . . . . . . 
Nuavltas, . . , . . . . 
L L E G A D A 
A Bfayagaeir^ 
Ponce 
, P. P r í n c i p e . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . G ibara . . . 
Nuevitas .« 
H a h . i n o . . . , . , ^ , , 
10 
N O T A S . 
iSn sn TÍ(\Je de Ida recibiríí en Puarto-Eioo los disí 
13 de cada míi?; Ia carga y pj.ABjeros que cara los 
Muertos del mar Caribe arriba expreaados y Pacfi'co, 
conduíca al correo que seis de Barcelona el dio. 85 i 
4« f íádiz el 30. 
KD sn viale do regreso, ontresarí al correo que »a'> 
da Puerto-fiico el 15 la carga y uasijeros «jue eondui • 
ya procedente dé loa p^ertoi nel ma» Caribe y en e! 
"acíficn, para Cádii y Barcelona. 
Fi: ¡a época de cuarontana ó «er. desde el 1? de ma-
yo s,i 30 de septiembre, se admití» earga para Cddi;. 
Barnelyns, Santansleí y (Tónifia, pero pasajeros íkdo 
f I;,-? álllmos v!ii?ríos.--.M. Calvo y Cp. 
f 83 1 E 
i m u m m ¿ a m 
'üs vapor-.!;, da Nvov» Yorí- j 
¡wi) la Coni^sfiía i t ffirrocanil de Panamá y r a p c m 
£a la costa Sur y ÉTorte M Pacífico. 
M 
combiw&ció'' 
so á ws o 'o 
E^sa CompaSiía un responde del retraso ó extravío 
que sufran 1o¿ buHos de carga, quo no lleven eatan.-
pades con toda claridad el destino y marcas de las 
marcancíac, ni tampoco de las reolainacionas aue »*• 
haga^». por rssl enveso v falta de preso'.nta cr, loó nia-
mc'ü. 
i UutOB L J . . - c , . . . . $ 25 oro. 9 12 oro. 
,, TAMJPIOO „ 8 6 , , . ,17 
L a car^a se recibo por el muelle da Caballería. 
L a oojraapoudoacla solo so recibe en la AdminU-
t-rtció-.; da Correoi, 
PM» EÍAVUS y H A M B Ü R G O , con eacalaen 
HAf.TY, ÜANTO D O M I N G O y 8T. T H O M A 8 , 
«ald"i sobro ol dia 18 de diciembre el nuevo vapor 
aotree ftlamáa 
i U N G A R I A 
í ^ p i t á a Bauor. 
Admito carga para loa oitadoa puertos y también 
fatqriwrdoi ÜCD touo ilmientoi directos para nn gran 
EámoTo de paertos de B U K O P A , A M E S I C A D H L 
8ÜR, ASTA, A P P I C A y A U S T R A L I A , s e g í n p o r -
menores que sa facilitan en la oaaa o^nsignatarif.. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dondo no 
toca ol vapor, ««rá trasbordada en Hambnrgo 6 en el 
H'avTc, ^ couronia-iola dé la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prima-
ra «ámara pura St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bnrgo. ¿ procioB arreglados, sobre los que Impondrán 
los con«lgir*t.>\rioft 
Loo vapores de esta empresa hacen escala en une 6 
más pnertoe de la c ?sta Norte y Sur de ia Is'a de 
C'aba, eiampra qno se lea ofresoa carga suflclente 
para aiaeritar li» escala. Dicha ci\rga se admite para 
Icn pnertod de su Itinerario y tambion para cnalquloi 
otro punto con trssbordo OM el H í m ^ ó Hambnrgo. 
L a carga se teoifw por d muelle da Cu aUerfa. 
L a corrospendoncia aok se rec'^'i on H Admlnlatra-
clíi: do Corfoo*. 
•ni» wnm ' í t z í ibigttfa * • MóiuIgnitMriM 
érm dd •• u tgantAo ».. üa. áji imdo ta Coneos 847. 
ViAV'FIS P A i . t i V CP. 
n IfllB ÍSK-H) N 
Bajo contrato postal con el 
CJoMemo francés. 
S B f A Z A I R S . 
Balds 'á purA d icho puer to d i roc ia -
nieul i ) oobre o l d í a 16 do d i c i e m -
bre á láft 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-
correo f~£LEic¿e 
r 
c a p i t á u De ZCersabiec. 
iL&sslte carga para Santander y 
ftédJt S a r o p a ^ , 3Sio Janei ro , Buenoa 
A i r e a y M o n t e v i d e o cou conoc í* 
micn toa directos. X i o a conoc imien-
tos de carga para Sí.o Jane i ro , 
Mca'¿g."yideo y Buenos A i r e a , debe-
r á n cs^ecixicar e l peso b r u t o e n ki> 
lv.»« y M v a l o r e n l a ¿¿c tuxa . 
3^a carga ese r e c i b i r á tinicanurvte 
el 1 4 ñ e d i c i embre o n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o » de-
b e r á n íñntresrarao e l dia an'ceri«.':c en 
l a casa cc^siurnatarX^ con Qapociíi-
c a c i é n del p&so b ru to do l a mercan-
c í a . I^ost bu l tos de tabaco, p icadura , 
etc., d e b & r á a enviaras amar rados y 
¡sel ladc», s i n cuyo requ i s i to l a C o m 
.C<jiñifi no se ha ré , responsable á las 
íalka&j. 
K o « e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to das' 
puáa; dei d ía s e ñ a l a d o . 
Z,ou vapor-as de esta O o m p a ñ í a s i -
guen dando & loe « a ñ o r e s p a a a l o r ó » 
" osmerac?.* t r a to tiv.® t i enen acredi-
tado. 
23o m á s p©rsií5.enei'(3S5 i m p o n d r á » 
«w» cons!iig,-Eiai;*rio«, Asa^rgruviA 6. 
B » X S . A T . •hSrOWT'KOB y Cp 
15350 A8-7 48-8 
M E S COSTEEOS. 
V A P O R ALAVA 
Capitán Ü B B Ü T I B K A 8 C O A . 
Tí\.m Siagua y C a i b a r l i n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cuda semuua, á las seis do la 
tarde, del •ruelie de Lnc y llegará á S A Q U A los Jua-
res y á C A I B A U I K N l e s viernes. 
K E T O H N O : 
Saldrá do C A I B A B I B N tocando en Sagua, para I« 
H A B A N A , los domingos pe la maQana. 
T a r i í a de f letes e n oro. 
A S A G U A : 
VÍToros / (erretoria $ 0-40 
Mercan oí a a . . r . . . . . . 0-60 
A C A I B A B I E N : 
Víveres y ferretería con lanobage $ 0-10 
Mercancías idomidem 0-06 
NOTA,—Estando eu combinación con el ferrocarril 
da Chinchilla, se deopachan oonootmientoa directos 
^ava los (Quemados de OUlnoa, 
f*e Ae»paohan i bordo. 6 intarmes (.'uVunimero '* 
«í r. '680 < D 
B A ^ Q I T H R O ' ? 
2,, O B I S P O 2, 
líliCJíK IWQVS FOK feL Í'ABLE 
P A O I I I T A N CÁKTAS DB rJî ÁVlTO 
Vgj rcm Ir . t r r-sñ coi ta y l^fÜRSt^**?*? 
SOSBE N R W Y O K K , POS'l'ON, C H l í í ^ l ; . ' 
HAN FRANCISCO, N U E V A - O K L K A N S , V E U A -
C R U Z , MI-MICO SAN J U A N D E P Ü E R T O - K t -
« O, PONCtí , M W A G C H Z l . O N D K E S , P A U I S , 
JBUttOEOS, L Y O M . B A Y O N B , H.VMIÍURQO, 
B R K M K N , K K R L I N , VÍKNA, A M S T E R D A N . 
B R U S E L A S , ROMA, NAI 'OHÍS , M I L A N , G E -
NOVA, E T C . E T - ! . A S I COMO S O B ' i E T O D A » 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I 3 I . A S C A N A R I A S : 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E M D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S F R A N C E S A S E »N'4LESAS, B O -
NOS D E L O S E S T A O O S UNlf>08 Y C U A l i -
Ü U I E H A O T R A C L A S E D E V A L O N E S P Ü B H 
COS. O J l í5 15Í5-1 A 
SOCIEDADES í EIPiME 
MERCANTILES. 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORRROS 02 Í,ÁS ASTÍLUS í TRASPORTES MILITARES 
BE SOBRINOS DE UERttEBA. 
VAPOR "CflSME~DE HERRERA" 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrd de este puerto el dia 16 de di-
ciembre & lns 5 de Ja tardo para los de 
N n o v i t a » , 
Fuer to-Pcdre , 
t a i b a r i , 




C O N S I G N A T A R I O S : 
BfoaytyUi Sres, D, V Icente Bodrígnos v Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Plcabia, 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monís j Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Hrca. Eutcngor, Mesa y Gallego. 
Se <lespacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
l a de Lux. I SI 813- 1K 
VAPOR "MAMELITA Y MARIA" 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Saldrá da este puerto el dia 20 de diciembre 6 las 
12 del dia pan los de 




Santo D o m i n g a , 
Ponce, 
M a y a g i i a s , 
A g a a d i l / a y 
Pner to-Kico . 
L&á yóiitiis para la carpa do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . tlannol da Silva. 
Baracoa: Sros. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponco Sres. Kraemer y Cp. 
Mayacliec: Sres. Scbuho y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplochy Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Daplaoe. 
Be despacha por sus armadoras, San Podro Kúmsro 
23. plata do Lns I »1 H%-K1 
PltAHT BTEABSSHIF UESfB 
A N t s w - Y o r k sn 7 O h o r a t , 
Los rñ»^oo Víip«re8 correo» amerlcauos 
láiOOTfS 1 O L I V E T E . 
Une d» asfoi ñipés M üáldri do este nuertoWdsa loo 
Innec, miércol. s y s íbsdos, á la una do IR tarde, 
escala et- t-aro-Huocc y Tampa, donde so toman les 
t renen, llegando lo» pasajeros & nueva York sia cambio 
ijgs.no, pasaiido por JackíonvUle, Savannab, Cbar-
lestcn, Uiob/noad, W&ibiugiou, Flladelñay Baltimoíe. 
Sa Í «nde billetes parii t ínsva Orloons, St, Loulf», Chi -
cago y to-iaa las ptincljslos ciudades de los EltOdCH-
UnidoSj j parí TíuTup,'. '¡n :ombinaol«5n con loa me-
jorw luieM d« raparas «¿e Salea dr Naova York. 
BiUoven de ida y vaÁItá í Nuo^a Ycrk "̂ OO (>ro R m e i i -
oano. Loe condact^rce báblfta al castellano. 
Loa días de salida de Ta^or no ee deur'achs.n j.a«a)fw 
deüpnés de las 0404 de U mañima, 
Pura m á s pormonersí), ilalff.rav á sus f<on??"rsw. 
ríos, L A WTON ECBKMAJfOSí nTeroadoroo 86. 
J . D. Hasl^agon, 281 Broadway, Nueva Xork.—C. 
Tí. Fm.tí. Aarente do Pusajeirs. 
J . W. Pitagersld. ^npsritondeüte.—Pueito Tarop*. 
1; tt. füvr' ís«.-ii ,TI 
u ü m 
tos Henaoaoa raperes <io otta Conipaais 
De S X t í ' - f v z . - T - v x l i l o » m i é r c o l e s á l a» 
fetofli Se 1 a t u rde y loe e&badoe 
á la (&• la tarde. 
C I T Y OF ALiSX/- , ?.'Sí4;é 
u » £ i . n : A . - í A . . i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
«riAGwuf'A: ......,-•, 
OffY O F • V - A S l i l N G T O N . . . , , . 
Slár...A i'OíiA. ., .„, „ . , , . 
l i r c a T A N „ 
C I T Y O F A L E X A N D B 1 A 
y | j M ü K i . i . . 
N I A G A I i A . . . . . . . . . . . . . 
¡Pa l a Habaxui iass ÍUÚVQÍ» 7 
« 4 b a ios-: ¿ las <Í4 i a tascic 
mm O F W A S H I N G T O N . , , . ^ . Dbre. 
á A K A T O G A . . . . 
i'Y O F A í ^ X A N D i i A . , , . . ^ . 
F C C A T A y 
• U S í U U l . . , . „ , . . . . 
N I A G A B A 
I H l Z A I i * 











V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
Caibarién, harán los viajes con el siguiente itinerario. 
9? 
Saldrá de la Habana todci los lañes á las 6 da la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y ft C a i -
baridn lo* culéroolee per la oiaAona. 
U E T O B H O . 
Saldrá d« Caibarién los jueves después de ¡a llegada 
dt>l trén de paarjares, para llogir & la Habana to-
cando on Sagua los viernes, do 8 á 9 de la manan». 
Saldrá todos los viernes á las sois de la tardo, lle-
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os domirgoa por la nufiata. 
R E T O R N O . 
Saldrá de ralbariéu los martes después de la llegiv 
da del tr¿n de pasajeros piira llegar a la.Habana, to 
cando en Stigua, los miércoles de 8 á 9 do la maCana. 
NOTA.—So recomienda á loa sofi.jres eargadorei 
las condiciones que reúnen dichos buquts para el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
8« d>i«paeliaa ocaocimiüutoí directos p».r» la 'JhiD' 
chilla, cnbrend'/ 'AS oentíivos por el caballo de carga 
adernán do! fl.-te del vapor. 
Cous igna ta r ics : 
Sa^ua: Srts, Puecte y Torre. 
Caibarién: Sres. Alvares y Cp 
Se despacha por sus arraadoreb Sobi ¡nos de Herré 
ra, San Podro n. 26, plaza de Lns. 
I»1 IR-í í lJ 
Compañía del Ferrocarril eutre 
Cíenfue^os y Tillaclara, 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con lo que previene el arlí mío 64 de 
los Estatutos, se convoca á los seQores acc 'oaiRUs &. 
J anta general ordinaria que ha de oelobrarae el día 15 
de enero del año préximo, á las doce del día, en la, 
casa calla de Aguacate número 128. E n dlch» Junta, 
se procederá á la elección de Presidente, tres Vucalo» 
Í dos Suplentes de la Junta Directiva, y so tratará da os demás asuntos á que ce refiere el precepto ante* 
citado; advirUéudos^ que se voriti iará euaiquiera q u » 
sea el número de coaourroutes, y que los trab.ijoa d« 
la Contaduría e s t » r á u á diuposición de los señorosi 
acoioxiistas dosde onta fechu 
Habsns, diciembre 16 de 1891.—El Secretario Inte-
rino, Antonio L . Valvcrde. .r.í7fil 29-15 D 
COMÍ .ION LIQÜIliADÓRA 
I>F!L 
BANCO INDUSTRIAL. 
E n sjsión celebrada en esta fe' hti ha acnrd.-jdo es-
ta Comisión que se convoque, c o m o lo hago, á ¡t>s 
sefiores accionistas del Banco IndnsUtal pa r" caje-
brarJnnta general extraordinaria el 11 del pT^ximo 
mes de enero, á las doce del dia, en la callo de Cuba 
número 8i. 
Lns objetes de esa reunión serán: dar cuenta del 
estado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance que a' efecto habrá do presentarso á la 
Junta y determinar lo que oonvenfra para dar por 
torinmuda la liquidación del Banco Industrial, sogur\ 
pres.ribo la Ley. 
Se advierte q".e los libros y demás documentos do 
la S.ieiíJad en liqridación estarán á disposición dei 
loa geüores ucdoniiita^ eu el local destinado p..va ar -
cblvu del l i . inco, en la casa oa'ie de Amrrgaia n. 3, 
parr, que los examinen. 
Habana, diotetboH) 7 de 1891.- Por la Comisión 
IdqnldadÁM iiñl íianoo Indostriul, E l Presidente, MI 
Marqufs ie K. >eban 
T j7-i7 26-9 D 
Spanisli American Lighi and Power 
<;ompany, Consolidated. 
(CompaMa Hispano-Americana do Gas consolidada) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
BBOBETAUrA. 
So participa á los tenedores de lor. Bonos Hlpot í -
oarios emitidos en cumplimiento de lo acordado entro 
esta Empresa y la Compafiía Esprlola do Alambrado 
de Gai de la Habana, que , según lo convenido eu la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desdo ol día 1? da 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón do los expresados Bonos, que venca 
el día SO del corriente mes. y que podrán acudir desda 
aquel día á la Administración de «uta Emproia, Monte 
numero 1, los días l i á b i l a s , excepto los «ábaios, de do-
ce átres, £. pjrciblr el respectivo importe, con el au-
mento de 10 por 100, que es ol tipo de cambio fijado 
para ol pago do esto c u p ó n en la Habana. 
So advierta quo tendrá derecho á c «bm- el Cupón 
do los Bonos que so hallen insmiptos 6 nombre de de-
terminada persnna, el ¡rte resalto s. r tetrtdftr del BD-
DO respectivo el día 80 de.l corn.;üU'mes, á cuyo I n 
no so harán traníjíeicncin do Bunoc un esta cficlna c:i 
ese día; quo respecto á c.-os Bo:¡r,s iuectiptos el pago 
so hará medianio la oulre^a del Cupón venuido p o r e l 
tenedor del ífono ó en legítimo rcprcsoritsute, quo 
firmará el opoituno recibo, y queon etUinte ú los Bo-
nos el portador se hará el psgo á la persona que en-
tregue el Caprtn correspondiente. 
Lo qas por ordoa del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo do Admin^ir ixción se publica (i les efootoa 
consicnlontoB. 
Habana, novkmbro i7 do 1 í í91—El Secretario del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Ménde* 
Capole. C1618 15-28 Nv 
l i i LIT 
•a t cortooWos por la 
•.• ¡í-n oio.í íeute? eo-
Oits e«5>•4"•)o»«', cámaras, 
S A L I O A S . 
De Habans... . , 
Santiiigo de Cuba 
.c L a Guaira., , . .>.« 
Puortn Cabs»:!^... 
rm ¿aí'.tu M a i i a . . . . . 
Sabanlíla 
. . Cart»|ronii 
C o l ó n . . . . . . . . . . . 
Pierio Llmén (ta-
C l l ' ^ t l v f . ) 
A Santiago de Caba. 
. , L a G u a i r a . . . . . . . 
. . Puerto Caballo.^ 
. . Santa Marta . . . . , 
oabanilla.. 
. . CsrtaKe^a. . . . . . . 
.-, Colón 
) ;erto L . jón (f?-
oultativo), . , , . . . 
Santiago cíe (¡aba 
H a b a n a . . . . „ . . . . 
-ftí Calvo r O . 
COMPAÑIA 
S B 
I N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
vapor © a j p ^ ñ o l 33. 
ssp i t^a D. Ansonio Pervir ia. 
Este rápido y magulftco vapor saldrá de 
osta pne' to para la 
Coxti&c, 
S a s i ta» do r y 
Sobre el 24 corrleut-; rt-ciba carga 
para IOB ref. ridos ¡.lueí'oa, aM ctmollmi-
ta<l'i número de pasajeros. 
Ptirfr máa portaenoree sua agí-utea, Deu-
i lofau, b'jo ? Cp., Oficios 48. 
C 1704 X8-4D 
ci,--.-, i-'> recibe -•- «t intteíio •Se Caî ücurfa tías ta 
la viafves áo) ¿i- •' •». .•. ;i U, y is admite car;;* pare 
Inglater- , HsabRTgo, Croraea, Arastsrdtvn, íiofter-
dara, Ha«i"} y Ambenx; Baanos Aire», SíoníüTldeo 
Santos:. HioJiiaclro con ê nooiffilentof SítMíi*, 
l ia oottOspbn \<-s)f,it se admitirá ísii' r.a^onU ou U 
Adminjütrtiüióa G«ucral de Correo». 
jsoyaa ño í>»ta lisica ia:i:<sck*,íia<ínt« á 
ulvwrsoel, ¡.*&Xi.áxQt>, Soi-ttlaanate», 
H a v r e , P&?ls, en c o n e x i ó n raon l as 
U».eaa C i a r ^ y i , W b l W ¡Olv-.s- x ce;.. 
ppAdahc^id von 1» ¡ - inea Pv&DCca». 
m r a Tiaj^d ytííáondoe y c o m b i n a d a » 
COJQ í a a líji«!ift ..is SaisAt Ñasf^ i re y l a 
Hfi-'tóí.s.» y Kcw-'S'ofk y o l H a v r e . 
tia^er Cws?« i A * y VíWHí.a . 
B3P! Loa tierj'>03*s rí pnree de hierro 
«sf i t fa C'víL::3rr. 
Balen m l» tovm¡k si^ier/e: 
3L.IN3SA DEL. S U R . 
13* NcíW-'2"ííXÍr.. 
S A N T I A G O Dote. 3 
rníKvcEOos......... . . ' 17 
S A N T I A G O . . 3) 
De >^i<¿.uíuo^oa>. 
C í J i N P Ü K G O S Dure. 2 
S A N T I A G O „ . . , „ . . 18 
C I E N F U E G 0 3 . . 80 
D« S a s s U?47» ¿ a Cuba. 
Dbre. 5 OISBFÜBaOfl 
SANTIAGO. . . 19 
t i r ' I asiijepor ambv lipa» A opción del vlaloro. 
Parad le* diHc'.we'i LOÍIIS V. PLACTÍ, Obra 
pia número ÜP. 
De más pomonor?» i:..pondráB saa oonslgniiiarloi, 
Obrapfam w < D A L G O y OP. 
' q n. 951 nawn. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H A P I A 25. 
Uaoea pagos por el cable, j^itan lotras 4 corta j 
larga rista y dan CAi-tas .ie crédito sobro New York 
Ffladelptiia, New- Colean», ÍJ:»« Fraaoluco, Londroi), 
Pans, Madrid, CarciliiDay demís "upitale» y cloda-
de» Lioyortantes Ac. lns Estados Cniilos y Enropa, ÍS) 
OOI/iO B 0 b ! í t ' l l l ' 
olas. 
JH pusbloe de IfispaDa y eu* ¡irdi-iu 
' « (l<:l fW-l,)l 
108, AQXJXAB, L 
.SSQTJIN^v. A A l v I A K & T J R A . 
HACEN PAGOS POU E L C A B L E 
FaoiUtat&.eartaa 'Jo cxóni ta y a í 2 » í 
¡stríife 4 w t a y laigei v i u t n 
s-7bre Nufvu-Yo'k Nucv* Orleau/, Veracrus, Méji 
00, 'aa Juan lio Puerto Xiir.o, Londres. París, Bu--
deo.i, Lyon, Bayona, Jliunbnrgo, Bo~>a, Ñapólos, 
Milín, Qénova, Warsolla, SarfO, Lille, Nanto^, Saint 
Quintil). Dioppe, TolnuiH, Venmiin, Pioronoi», Pa 
lermo. Tarín, ftl. íjiua, Si, r,síoi'inuBul)'>)to.jas las cu 
píteles y pueblos de 
I ^ P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A S 
Mi w.R-ia 
L . R U E & G 
8 , O ' R E I I i L T 8 , 
m^DIJíA A ÍIERCADEIIES. 
H A C E N P A G O S P O R R L C A B L K 
F a c l ü t a n cosrtsn ¿ A cródllto 
Giran letras sobre Londie», New \ o r k Ntw-Or-
lesns. Milán, Turíu, Boma. Vence a, Ploreuol» NA-
pülo». Lisboa, Oporto, OlbrslUr, Bremen, Ilambur-
'o, Paríi, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, LUI», 
Uyou, Mójlco, Veracrur, S, Juan du Puerto-Pl').-, A'.. 
Sobre (odas Ims capiUle» v pai blcs: sobre Palma de 
Ha:!orca, Piiza Mnhón y S.tnta (Jim de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Bfot&MM. Cfr.'cnas, Rí<ruf.d!o», Knnte Clara, 
'aibarién, tragm U (•'.rende, Trinidnd, Cl«nfu-|fosr 
Kanctl-Snlrltus, Sautisgo de Cuba, <'lego de AvlU 
'^ausjuiiQó, Pinar del Rio. Gibara, Puerto Piínalp*, 
Spaviíli Amerieau Light & Powoi* 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a Ü i s p a n o - A m e r i o a u a 
de Grae Consolidada.) 
CONfcEJO D E A D M I N I S T R A C I O N . 
BIOBiBTAStL 
L a Junta Directiva do e„ti ComaaQia ha aconiado 
repartir u:i dividendo trimestral d j nu uno y cuarto 
por ciento (' i p § ) , cortespondltnte al cuarto trimee--
Iré de esto afio, entre les acciónintas que lo sei>c el 
día 5 do diciembre próximo, d cuyo efecto no se harán 
durante eso di.i. trun ferenoias ni canj-s de nlrguna 
clase cu esta Oücina. 
IÍO q io so publio't por orden del Excmo. Sr. Pr ío i -
donte del Contcjn de Admlilstrición, para qíie lus 
tenedores do acciones inscriptas tn esta ¿ccretarH •a 
s'rvsc arndlr desde el di* 16 del citado Dioiembie, 
los días hábiles, cxcep'.o» ios sábados,, de doce ü tres 
do la tnri.v á la Adaiinistración de la Eopresa, oal-
rada del Mouie número 1, para percibir «¡us respt.cti-
vas onetiM non el aumento del 10 por 100, que es el 
Agp do cambio ftiado pnra el paj?o de esto dividendo 
para las accionas kinciiptos en la Habana. 
Habana, uoa'eoibre ••7 de, l£9t.—-MI Secrotcric del 
Consejo d» Administvación, Dominen Méndt e Cañóle. 
C 1649 15 28 N 
Sociedad do I n n t z u c c i ó a y Utecrao 
de Axteaanos de Fuen tes 
Grandes. 
Por orden del S-. Presidfinto en cumplimiento do 
los artículos 18 y 28 del Refrlu^ento, so cita á los se-
fiores socios para la jsuta general ordinaria qnn so 
efectuará el Ola 20 dol norrioute, 4 Ks 12 del dia en 
el local de la Sociedad, para d9.r cuenta del balanoe 
del último semestre y efectuar la eleccidn de la D i -
rect'va —Puentes Grandes, dioiombre 14 de 1891.— 
E l Secretario, Enrique Alzoorbe. 
IBBtiB 4-16 
AVISO 
L a Recaudación de la "Be.U Casa de Tlencficenria 
y Maternidad", lo i.iismn qu<; I . ((.:l ,;i;ípital psneral 
C i v i l ' Ntra. .iro. de las Merc-dea" qieda eet^bieo'da 
« i la calle de T j'viUlo u lnu.ro 16, entre Acular y 
Habana, lo que participo 4 los sefiores ceueaturinK y 
arrendatarios quo la solicileu, cuyos reciboa ouo.i.n-
traián «n la m sm;!.—El Recaudador, José Onnzáles 
y Barreda. 16ñ8? 15-160 
Guatdla CÍTÍL—Comandancia de 2a 
jarísdicci^n de la Habaua. 
A N Ü N C I O . 
Debiendo tener .'ugar la «ents, por desecho, dooiiico 
cabal'os del Epcuadrón de esta Comandancia, EO 
annuuia al público para que las personas iine deséen 
turnar parto en la sablista, concurran al Cuartel del 
lustitnto en esta oapltsl, «aleuda do Bo ascoaíu i li-
mero 50, 6 Us ocbo de la mafikiia del dfa 21 dolcu-
rriente mes. 
Habana 13 de diciembre de 5891 — E l 1er Jefe.— 
P A. y O : E l (lomandanie encargido del <lespacho, 
José García Kojn C I7fi5 6- i« 
í 
Nuevitas. oct. Ififl 1 .TI 
J . BALCELLS Y 0̂  
G I R O D E LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
K N T R B O B I S P O T O B R A P I A 
mercaderes 10, altos. 
I X A C E N P A G O S P O R C A B X i B . 
« I R A N . I J E T R A H 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro LoiutitíS, Psrlu, Borlín. N:i )v„. York, y demás 
piaias imponantes do Francia, Alemania y cilstados-
Cnidoi; así como sobte Madrid, todas las capitales de 
brovinoka y-pueblos chicos 7 grandes de Espjtfia, Islas 
Baleares y Canana 
mhmmumm. 
Qaeda abierta la suscripción de tan Interesante p<í-
iódloo do modas, pera el afio do inW. en su. agoncia 
Neptnno 8. Pr. 'oiuB por un hfío $r>-30; por un semes-
'e $3-60, pago antio'pado en oro. (Como obsequio 
a esta agencia) será entregido de regalo un bonito 
ilbnm d« cifras dt-oorativas para bordado, rn el acto 
Ai veriflearse el pago de la busoiipelón Pídanse pros-
pectos en Ne^tuuo 8. 
C1734 10 D 
MISO IMPORTANTE. 
Con objeto de f « c i l i l i r lo» m s d i c s 
de c o m u n i c a c i ó n á los dx»t in ton o-
breroe y ó a p e n d l e v i t e s que &e ded i -
can ó d e a é e n dedicaxse á la indus -
t r ia del l avado do ropa, p o d r á n unos 
y otros on lo sucesivo, Olr igi i&e á lo» 
puntos que & coxi t i r .u«clón ee esp^o-
aan. A « i eccao t a m b i ó a lea d u o ñ o a 
d e t b l l e r t s de eottt >amo, h a b i d o da 
r ecur r i r í\ l a a m i s m o a p u u t o s , toda 
t r e ü que lo rvm.-crBiton. Sol 2 6 ; T o -
niente-Hey 9 2 ; Consulado 7 6 ; C-im-
p a » a z i o 6 1 , Jb abrellta 0 3 , S o x n ^ r u e -
ictt 3, y en S e c r e t a r í a , S - l u d 7 . 
H * b « t i a , dlciembxo I O di» 1 8 9 1 . — 
»/o»é Munueras . 
O 17fi« U6 IPD 
A V I S O . 
Con fecha 80 de noviembre dltlmo y por ante el 
Notario D . Antonio M> ndoza > Arutidu, me han con-
ferido su poder gcneralinimo la legataria y ho)'e>1et OH 
de D. Crinióbal Pulg y Puscual, lacultiridome espe-
cialmente para promover & intervenir en su testamen-
taría. 
Habana, 11 de diciembre de 1891.—i?oiiíio Maas 1; 
Ueckermann. PVMO a8 11 dS 12" 
¡ C O M E J E N 
40 A Ñ O S j.>E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantizi la oporanliSin para sierapro. 
Rrc'be órdenes: A. Ai.grieira, Sel 110,—J. Forrer, 
Galiano <20 y Oloria 213. Francisco Lujara, Habana. 
1B367 8-10 
TT OS 8 R ¿ 8 . Q l i l Ñ T A Ñ A Y X Á Y A B A N T l i A h -
JLiladado alnu céu de ferretería quo venían en la 
callo de la Muralla número 96 \ la calle de San Ignak-
oio uúmeso 21, esquina í Ln^parilla, donde se oímv 
«en á sus favoreoflderM. 
m u a u i 
HABANA. 
MIERCOLES 1G DE DICIEMBRE DE 1891. 
La prensa madrileña. 
Nadie podrá negar el profando convenci-
miento que abrigamos, respecto de la alta 
misión de la prensa periódica y de la consi-
deración que ella merece. Lo hemos pa-
tentizado con el. eiemjplp^que es el mejor 
v de los consejos, aun en aquellos casos eñ 
quo pudiera habernos arrastrado al apasio-
^Saii^to la virulenta discusión á que se 
nos procreara. Procuramos siempre con-
ceder vasto campo 4e acción al adversario, 
aún al mismo enemigo^sgguros de que con 
ellos nada perdíamos, puesto" que la mode 
ración de nuestro lenguaje^ la prudencia 
en nuestras apreciacionflA'í para todo espí 
r i tu imparcia!, habíaxi de hacer favorable 
contrasto con lo virüento del ataque, con lo 
sistemático de contradicción. 
Excusar rjodríamos, por consiguiente, la 
deffíSTSBión sincera de que manifestación 
alguna de las que estampemos en nuestras 
columnas, con referencia al proceder de la 
prensa de Madrid, en determinados mo 
mentos, obedece á un sentimiento hostil 
colegas apreeiabilísimoa. 
Tampoco nos ocurro hoy, por virtud do 
los hechos de que habremos do ocuparnos 
escribir estas líneas. Ellas son fiel repro 
ducción de lo que, en otras ocasiones, he 
mos dicho. Eotre las que pudiéramos ci 
tar, recomendaremos un artículo que, hace 
algún tiempo, publicamos, reflrlóudonos á 
ciertas declaraciones de E l Olobo de Ma 
drid, órgano del señor Castolar, sobre la 
situación económica de la isla de Cuba, 
en especial, acerca de las economías que 
debieran introducirse en nuestro presu 
puesto de gastos, economías que aquel pe 
riódico entendía dobon recaer muy princi 
pálmente en las Secciones de Guerra y do 
Marina; á propósito de cuyo tema ee ha 
biaba de un patriotismo receloso y suspl 
caz, y del romanticismo en las ideas que 
aquí se abrigan, tocando á los naturales 
medios de defensa de los grandes Intereses 
nacionales que garantiza la conservación 
de 1» paz y del orden público, de una ma 
ñera Inalterable. Y nosotros decíamos, con 
«se motivo, al colega madrileño, que segu-
ramente equivocados informes respecto de 
lo que entre nosotros pasa habían sido los 
inspiradores de tales calificativos, aplica 
dos á nuestro patriotismo. Señalábamos la 
contradicción que resalta entre esos con 
ceptos y aquellas hermosas y patrióticas 
declaraciones del Jefe del partido de que 
es órgano E l Globo, y el m á s autoriza 
do, de que el liberalismo democrático de 
sus doctrinas no os óbice á que se robus-
tezca .el Poder. público con toda aquella 
fuerza que resulta ser necesaria para la 
protección de lo fundamental en toda so 
ciedad, que es, sin duda, la paz. 
Poderúoa boy, por consiguiente, sinin-
troduelr novedad alguna en nuestro crito 
rio, sin impresionarnos por lo que ahora 
puedanHaber escrito ó escriban los perió 
dlcos do Madrid, eln penetrar en el fundo 
de sus declaraciones que no nos son todavía 
oonodíSa en sus detalles, por más que se-
pamos su sentido general; ocuparnos de la 
reciente campaña que parece han empren 
dido algunos de aquellos apreclables cole-
gas, sobre las cuestiones antillanas. 
Y no es ciertamente que les censuremos 
Antes al contrario, reconocemos y procla-
mamos su perfeotÍBimo derecho á tratar do 
nuestros asuntos. Ellos son, al fin y á la 
postre, asuntos nacionales; y ese carácter 
los hace tema natural del estudio de toda la 
prensa nnsional, donde quiera que esta se 
publique. 
Lo que sí deseamos, y esto creemos que 
con justísima razón, es que al hablar de 
nuestras cosas, al tratar de nuestras cues 
tienes, procuren nuestros colegas de la 
Corte no restringir las fuentes de su infor 
maoión á un solo y cerrado criterio, el más 
vocinglero y apasionado, sino que escuchen 
todas las opiniones, lean cuanto aquí se 
escribe, y después serena, reposada é im 
parcialmente, formen su juicio, para el 
cual nunca les negaremos suficiente com 
potencia. 
Esto que con referencia á toda cuestión, 
á todo problema que haya de ser objeto del 
examen de la prensa periódica, podría exi-
girse y reclamarse de sus órganos serlos y 
caracterizados, pensamos que con mayor 
motivo ha de pedirse, cuando se trata de 
las cuestiones de la Isla de Cuba. Y no so-
lamente por razón de la distancia que difi-
culta, á veces, el cabal conocimiento de lo 
que ocurro en tierra lejana, sino por otra 
consideración que no ha de ser negada por 
nuestros mismos colegas madrileños. Ellos, 
sin distinción de matices y opiniones, han 
tenido constante cuidado de decir que no 
miraban las cuestiones antillanas como 
cuestiones de partido; que las estiman 
como cuestiones nacionales, como cuestio 
nes que se estudian bajo un alto criterio de 
Imparcialidad. Pues la imparcialidad su 
pone necesariamente la audiencia de todos 
los pareceres, antes de adoptar un modo de 
pensar. 
¿Obedécese suficientemente, por la prensa 
de Madrid, á esa prudente regla de oonduc 
taf Bien ee ha visto, en recientes circuns 
tandas, que sólo se ha atendido á una nota 
y á un concepto de aquí transmitidos, y 
acaso interesadamente propalados con gran 
publicidad. 
Es un hecho bien conocido, que la prensa 
local de Cuba tiene muy escasa circulación 
en la capital de la monarquía. 
Supóngase, pues, ouán reducido medio de 
información es aquel que se obtiene, merced 
á la oficiosa y generalmente parcial comnnl 
oación de estos ó los otros extractos, ó de 
estos ó los otros números de un sólo perió 
dlco, ó de aquellos periódicos que participan 
de la misma manera de ver las cosas. Surj 
un hecho y suscitase una cuestión, debátese 
un asunto en la isla de Cuba. Es claro que 
no se podrá formar exacto concepto si sólo 
ee ha leído UQ diario de la Habana, en el 
cual, bajo determinado sentido, se refiere 
ese hecho, so trata esa cuestión, se examina 
ese asunto. 
Esto es lo que hemos combatido, que la 
lase de información se restrinja, que nues-
tros colegas crean que en la Isla de Cuba 
todos piensan de igual manera, porque una 
parte de nuestra prensa local piense esto ó 
aquello. Creemos que nos aaiste razón, y que 
no tienen motivo para ofenderse nuestro B 
c llegas madrileños 
Sobre la recogida del billete. 
El Sr. Ministro de Ultramar telegrafía al 
Gobierno General, que como el Decreto de 
suspensión de la recogida es una medida 
de carácter transitorio, y aquella ae reanu-
dará tan pronto como el Gobierno dicte las 
medidas que considere necesarias para res-
guardar su responsabilidad, conviene que 
nadie se alarme, una vez que nadie ha de 
ser perjudicado en sua intereses. 
Nos alegraremos quo el Sr. Ministro de 
Ultramar cumpla en el más breve plazo 
posible su oferta, ordenando que se reanu-
de la recogida de los billetes, con las modi-
floaclonos que estime convenientes, á fin de 
que cese de ese modo la perturbación pro 
duolda en todos los negocios, á consecuen 
ola de la referida suspensión. 
Liga de Importadores. 
En la noche del lunes celebró seiión el 
Comité Directivo de la Liga do Comercian 
tos Importadores, acordando adlieriraa por 
completo al programa del Sr. Conde de Ga-
larza. 
Comoreenltado de esto acuerdo, el Co-
mité oa pleno pasará en la noche de hoy á 
saludar al Sr. Galaraa y á ponerse incondi-
cionalmonte á cus órdenes. 
No lo entendemos. 
El día Io do los corrientes celebró sesión 
ordinaria el Comité Central de Propaganda 
Económica y acordó, entre otras cosas, so-
gún publicamos oportanamente, quo en el 
telegrama, que tamblóa se acordó dirigir al 
3r. Portuondo, presidente de la Delegación 
en Madrid, para quo felicitara, en nombre 
del Comité de la Habana, al Sr. Romero 
Robledo, nuevo ministro de Ultramar, pnr 
su exaltación al poder y en correspondencia 
al saludo dirigido por dicho ministro á las 
CorporaolonoB populares al tomar posesión 
de su cargo, se diga al referido Sr. Por-
tuondo que pida al Ministro active por a l -
gún medio la recogida de loe billetes 
Y trece días después, es decir, antier, se 
gún nos ha comunicado nuestro correspon -
sal telegráfico en Madrid y publicamos en el 
número anterior del D I A R I O , los represen-
tantes en la corte del Comité de Propagan • 
da Económica han celebrado una reunión, 
acordando en ella felicitar al Gobierno por 
el decreto de susponEión del canje de los 
billetes del Banco Español de la Habana, 
pertenecientes á la emisión de guerra. 
Difícil sería encontrar mayor desacuerdo 
que el existente entre el acuerdo del Comité 
de Propaganda pidiendo en 1? de esto mes 
al ministro de Ultramar que active la reco-
gida de los billetes de la emisión de guerra 
y el acuerdo de su delegación madrileña, 
felicitando al Gobierno por el decreto de 
suspensión de dicha recogida. 
¿Hay desacuerdo entre el Comité de Pro-
paganda y sus representantes en Madrid? 
¿O ha rectificado la agrupación esonómica 
su criterio en el asunto de la recogida? 
£1 tabaco en la Yuelta*Abajo. 
Nuestro colega La Fraternidad de Pinar 
del Rio tiene cartas de San Juan, Luis La 
zo, Punta de la Sierra, Cayos de San Felipe 
y Vinales, en las que se lo dice quo en su 
mayoría aquellos vegueríos tienen casi a-
segurada la cosecha, y que si por la Pascua 
les cae un aguacero, puede asegurarse a 
quell a en las mejores condiciones que pu-
dieran apetecerse. 
Se asegura también á nuestro colega, que 
además de las buenas condiciones en que se 
encuentra la rama esto año, hay que agre-
gar que está exento de plaga, como ha re-
sultado otros, y que tanto el tabaco corta 
do como el que se corte esta menguante, 
será además de superior calidad, de mucho 
rendimiento en las escogidas. 
So mencionan vegas como la de Prelje, 
Tomás Rodríguez, los Leales, Bcstamante, 
Calvo y otros; pero se dice también que es 
la generalidad las que habría que mencio-
nar, por lo que nuestro colega ee abstiene 
de dar nombres. 
De las Obas, Márcos Vázquez, Taironas, 
Río Feo, San José y Cangre, también tiene 
satisfactorias noticias, lo que hace creer que 
de no venir algún tropiezo on lo que resta 
de tiempo para recoger las cosechas del cam-
po. Vuelta Abajo podrá esto año presentar 
el fruto tan codiciado, en las mejores condi-
dlclones que con de desear. 
Nombramiento. 
Ha sido nombrado Alcalde Municipal de 
la Esperanza D. Pedro Golcoohea. 
de esta ciudad á todos los puestos de la pro 
vinel» la fuga y señas de los mencionados 
crlmlnaleB. 
En el Gobierno Civil se ha comenzado á 
instruir el oportuno expediente en averi 
gnaoión do los hechos, habiéndose auspon 
dldo inmediatamente de empleo y eneldo al 
alcaide de la cárcel de Cárdenas, D. Luis 
Icart, y nombrado para susiituirle interina 
mente á D. Manuel Flores Leal." 
La remóla cija y lá caña. 
Del interesante y bien escrito artículo 
que da á luz semanalmente el Diario de 
Cienfuegos, acerca el aspecto del mercado 
azucarero, reproducimos los siguientes pá 
rrafos: 
"Es evidente ya que la cosecha de remo 
lacha cuya zafra está tocando á su fin, en 
vez do ser mayor que la del año pasado 
según predijo, será algo menor en el año 
actual. Y bueno es qno nuestros hacen 
dados no se asusten demasiado por la com 
petencia, pues los remolacheros tropiezan 
con serias dificultades para sacar el interés 
del capital empicado en su industria, á pe 
sar del mayor esmero y mejor organización 
del trabajo. 
En nuestros centrales bien montados se 
obtiene, con menos trabajo, Igual cantidad 
de azúcar y de mejor calidad que en aque 
líos alcanzando siempre nuestros centrifa 
gados medio real fuerte más en arroba que 
loe que alcanza la remolacha, sea cual 
quiera el mercado en que se presente, 
si dijéramos que el promedio es aun mayor 
no seríamos desmentidos. En los azúcares 
de segundo lance, también son preferidos 
los nuestros, con la circunstancia favorable 
que nosotros obtecemoa mayor cantidad 
proporcional quo ellos, en azúcar de primer 
lance. 
So ha hablado mucho sobre las primas 
pero son muchos también los que ignora 
mos que esas primas en realidad ee redu 
cen á aliviar la Industria, de loa crecidos 
impuestos que en ê os paísea pagan las do 
más industrias. En efecto, el impuesto que 
paga allí una carretada de raices de remo 
lacha, excedo algo, á la prima que se le da 
al azúcar extraído do ena misma carretada 
cuando se exporta fuora del país, de mane 
ra que loa romolaoheros no se embolsan el 
valor de la prima, lo que hacen es pagar 
una contribución muy módica por su in 
dustria, en vez de pagar tipos muy eleva 
dea como sucede en todos los demás ra 
mos. 
Solo asi podría sostenerse, á pesar de la 
buena organización del trabajo y del ea 
mero quo se emplea en la fabricación. No 
es de admirar que ellos compitan con no 
eotros, sino que nosotros compitamos con 
ellos, hallándonos aun en el principio de la 
buena organización y buena dirección de 
loa trabajos. Y sin embargo competimos 
bien; ¡qué serla si estuviésemos, no tan a 
delantados como ellos, sino medianamente 
organizados! 
Este paralelo nos sugiere la firme con 
vicción de que nuestra industria azucarera 
léjos de hallarse en peligro, está más ase 
gurada que nunca, especialmente en el 
porvenir, puesto que tenemos delante un 
vasto campo de mejoras quo los rcmolache 
ros lo tienen ya agotado. 
depongamos, pues, todo temor que el pe 
simismo haya podido engendrar, y sigamos 
adelante, persuadidos que el alma de unes 
tra industria azucarera está principalmente 
en la buena organización del trabajo, ya 
que laa condiciones de nuestra atmósfera y 
nuestro suelo son inmensamente superiores 
á los quo tenían la gran mayoría de los 
productores de otros países." 
F O I Í I Í S T I N . 30 
¡A PESAR DE TODO 
N O V E L A E S O S I T A E N F R A N G Í S 
POB 
J T 7 L E S M A K Y . 
(Esta obra, publicada por la "Bibliotooa Seleota 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viada de Poco 6 hijos, Obispo, 55.) 
{ CONTINUA.) 
Manuel no respondió. Se es t r emec ía . . . . 
se le saltaban las sienes .Tan ta per-
versidad le asustaba. 
El Doctor repuso en voz baja: 
—Esto no ea más que el prólogo de un 
drama, más horrible cien veces que muchos 
de los que se desenlazan ante los tribunales 
La miserable sabía que mataba á vuestro 
padre con tanta seguridad como con un pu 
ñ a l . . . . Desde aquel día la salud del Barón 
empezó á declinar y puede decirse que des 
de entonces comenzó para él una larga y es 
pan tosa agonía 
Se vió obligado á guardar cama y como 
no tenía bastante fuerza para levantarse, 
tan pronto era Nertia como Ma-jcaret ó 
María los que le sentaban en un sillón 
acercándole á la ventana para que calen-
tase al sol sus pobres miembros entume-
cidos. 
Manuel lloraba. 
—Entonces fué cuando le v i por última 
vez, prosiguió el Doctor. Quería fortificar 
algo su espíritu, salvarle si aún era tiempo 
y me ful á ver á Nertia, venciendo mi re-
pugnancia, y juntos llegamos á la quinta. 
¡Demasiado sospechaba yo cual era la causa 
ae la debilidad progresiva del Barón pero 
Nertia fingía ignorar la! . . . . . , ¡Y me pedía 
Ferrocarril de Gibara á Holgnín. 
Ha sido autorizada la empresa do Gibara 
á Holguín para abrir á la explotación ol 
tramo de eu línea, comprendido entreoí pa 
radero de Auras y el de Aguas Claras. 
Los presos fugados. 
Como ampliación do una noticia que pu 
blicamos en el número anterior del D I A R I O , 
encontramos lo siguiente on E l Correo de 
Matanzas: 
"Ayer, domingo, á las doce y media del 
día, hora de visita del público, se fugaron 
le la cárrel do Cárdenas, por la puerta de 
salida, rompiendo dos balaustres y hacien-
do fuego á la guardia exterior con loa revól-
vers que llevaban, cuatro presos de consi-
deración, llamados Regino Alfonso Bernal, 
Macuel Fundora Vera, moreno Jo:ó Ale-
mán y moreno José Crespo. 
Los referidos presos, no obstante la per 
secuoión de que acto continuo fueron obje-
to, lograron alcanzar la salida de la ciu-
dad, desapareciendo entre los manígoazos 
que la rodean. 
Esto hecho, escandaloso por la hora en 
que so efectuóla fuga, por la circunstancia 
de estar armados loa prófugos y por la au 
daoia que demuestra, lanza á nuestros cam 
pos cuatro nuevos bandidos, hombres de 
decisión y de valor, como lo prueba la te 
moraría fuga citada. 
Regino Alfonso Bernal es hermano de 
Alberto Alfonso, el secuestrador ajusticiado 
en esta ciudad: tiene 25 aftos y ha estado 
guardando prisión en esta ciudad y Cárde-
nas, desde 22 de junio de 1887, por secues 
tro del niño Castillo, robo en cuadrilla, va 
rioa hurtos de animales y uua multitud do 
fechorías más, sujeto á la juilsdicción mili 
tar y cumpliendo condena impuesta por la 
Audiencia do esta provincia. 
Manuel Fundoia Vera, de 29 años de 
edad, es también un criminal de nota. Es 
taba sujeto á la jurisdicción militar por dís 
tintos asaltos y robos á mano armada y o 
troa delitos. 
Los morenos José Alemán y José Crespo 
son asimismo dos criminales famosos, ha-
biendo sido el primero, que estaba on esta 
ciudad con nombre supuesto, preso hace 
tros meses por el Ir.spector de policía mu-
nicipal D. Tomás Agulrre. 
De Cárdenas han salido en busca de los 
fugitivos numerosas fuerzas do la Guardia 
Civil, ejército y pollc'a, habiéndose avisado 
Comité Central de Propaganda, 
Ayer, á las ocho de la noche, celebraron 
sesión ios miembros que componen el Comí 
té central de Propaganda en los salones de 
la Cámara de Comercio. 
Tenemos entendido que para una do las 
vacantes que la Liga de Importadores tiene 
on el Comité, propuso al Sr. D. Francisco 
González Alvaroz. 
Fallecimiento. 
Uno do los miembros distinguidos de la 
sociedad habanera, la Sra. Da María Ma 
nuela Achondo y Santiago Agulrre, viuda 
del Marqués do Campo Florido, D. Miguel 
do Cárdenas y Armenteros, ha fallecido en 
esta capital, después de recibir todos los 
auxilios espirituales. 
Descansa en paz, y reciba su familia el 
más sentido pósame. 
El entierro de la Sra. Aohondo de Cár 
denas se efectuará hoy, miércoles, á las 
ocho de la mañana. 
Clases pasivas. 
La Tesorería Central do Hacienda ha en 
tregado á la de esta Provincia la cantidad 
de 8,000 pesos para terminar el pago á las 
clases pasivas. 
mi parecer rospaoto á aquel tenaz abati-
m i e n t o ! . E n la quinta quedé sólo al-
gunos miuutos con el Barón . . . Me co-
noció, pero apenas' podía hablar. . . . 
—¡ i b ! sois vos, Ménager, me d i j o , . . . Es-
toy muy mal, mi buen Doctor; mucho tra-
bajo me costará reponerme. Habéis hecho 
bien en venir á pesar de t o d o . . . . . . 
Esto me prueba que no me guardáis rencor 
por haberme yo mismo privado de vuestros 
auxil ios. . . . procediendo con vos con bas-
tante dureza. 
Y se detuvo casi sin aliento; au voz era 
apenas inteligible. 
—Le dirigí algunas preguntas., sonrien-
do., burlándome del miedo que manifestaba 
procurando tranquilizarle; pero conocí 
que su opinión estaba formada y quo no me 
creía ¿Qué podía yo hacer para arran-
car á la muerte á aquel pobre anciano que 
no tenía más quo un soplo de vida? 
¿Qué podía yo hacer para arrancar á la 
muerto á aquel pobre anciano que no tenía 
más que un soplo de vida?. . . . Hubiera si 
do necesario obligarlo á abandonar aquella 
quinta que iba á ser su sepultura y alejarle 
do María Jordannet que le mataba lenta-
mente. . . . Pero á la primera palabra que 
pronunció eu este sentido, rehusó con te-
rror. 
—¡No, no, balbuceó no quiero. . . . 
dejar la quintal ¡No soy demasiado 
viejol ¿A dónde Iría yo? 
-Al mediodía á pasar un año ó dos. . . . á 
Niza, á Mentón, á la Argelia á 
—Está muy lejos ¿Y queréis que 
vaya sólo? . . 
—Con algunos criados que os cuidarían. , 
¡con vuestro hijo, que ya os ha salvado una 
vezl 
—¡MI hljol—exclamó con voz sombría. 
Y sobre todo le dije siempre eon-
E l Alcalde de Matanzas. 
E l Correo de Matanzas desmiente la no 
tioiaque publicó un periódico da haber pre 
sentado su renuncia el Alcalde Municipal de 
dicha ciudad, Sr. D. Manuel Ldoea. 
Bandolerismo. 
Con coicclmiento el Capitán Jefe de la 
Subz jna de Madruga, de que en l i eierra 
Bermejales, terrenos del iDgecio Santa B r l 
gida. se hallaban varios hombres armados 
se dirigió al ruferido i itio con fuerzas del 
Ejército y de la Guardia Civil, encoatrando 
ea uaa cueva situada á sesenta pasos do la 
caea do D. Doniügo Rodríguaz Amador, 
dos fuentes y dos tazones que contenían a 
rroz, malanga y otras viandas cocids» 
ciuco cucharas, una baraja, una botella coa 
vico y uoa cajetilla de cigarros. 
Se snpose que esa comida estaba prepa 
rada para el bandi ío Manuel García y 
cuatro más, ios cuales huyeron al aproxi-
marse la fuerza, iaternéndoíe eu la sierra 
Han sido detenidos el vecino D. Domingo 
Rodríguez y su hijo Benigno. 
Una pareja de la Guardia Civil del pues 
to de Quiebra Hacha, emboscada en Rio 
Hondo, ha tenido fuego sin obtener resulta 
do, en la noche del lunes, con el bandido 
Pedro Delgado Caracho. Se le persigue ac 
t i mentó por las fuerzas del referido Insli 
tuto. 
Junta de Aranceles 
Ha sido nombrado Vocal da la Junta de 
Aranceles el Sr. D. Manuel Hierro y Már 
mol. 
España y Francia. 
El señor Roustan, embajador de Francia 
en Madrid, presentó el día 2 de los oorrlen 
tes sus credenciales á S. M. la Reina Re 
gente de España Da María Cristina. 
El señor Roustan y el personal de la em 
bajada fueron conducidos al Palacio Real 
en los coches de la Corte, seguidos por la 
escolta real. Un batallón hizo los honores 
á la puerta de palacio, y en el Interior del 
mismo formaban en dos alas los guardias y 
io»; alabarderos. 
riendo lo importante es . . . . . . que os 
separéis de vuestra mujer durante algún 
tiempo Comprendéis Debe 
ríals acordaros de que ya no tenéis veinte 
años Se apoderó de él un temblor 
convulsivo.... el sudor bañó su frente, creí 
que iba á desmayarse.... 
—¡ Alejarme de Maríal—repuso.—¡No ver-
la m á s . . . . n o . . . . n o . . . . eso no, Doctor!.. 
La amo. . . . ¡María es mi v i d a l . . . . 
¡Desgraciado, María era su muerte!... . 
—Renové mis súplicas y después de 
mostrarme sonriente, usó con él de severl 
dad Nada tuvo é x i t o . . . . . . Censen 
tía eu dejar Maisont Fort, pero acompaña 
do de M a r í a . . . . . . ¿Más para qué así, si el 
veneno que le mataba le acompañaría por 
todas partes? Le dejé muy entristecido y 
al volver al salón en el que había yo dejado 
á la Jordannet y en donde se unió con ella 
Nertia, oí cuchicheos y entreabriendo 
la puer ta . . . . . . los sorprendí abrazados y 
b e s á n d o s e . . . . . . Mascaret no habla menti-
d o . . . . Volví á cerrar y esperó un instan-
te Después hice algún ruido y entré . 
Me acerqué para despedirme y dije á Ma-
ría Jordannet algunas palabras que la tur-
baron; ¡Sabéis délo que muere vuestro ma-
rido . sólo vos podéis salvarle! y salu-
dándola salí. Sufría yo una cruel angustia 
y si me hubiese quedado allí más tiempo, 
oreo que no hubiera podido contener mi In-
dignación. 
Poco á poco el aconto del Doctor so hizo 
solemne; en cuanto á Manuel, sentado y 
con los codos apoyados en una mesa, se-
guía llorando ocultándose la cara con las 
manos. 
Y Ménager prosiguió: 
—Ella hubiera podido librarle del mal si 
lo hubiera querido pero se había can-
sado de él no quiso salvarle puesto 
S. M. la Reina, eentad& ¡eu el trono, recl 
bió al nuevo embajador He Franela, quien 
pronunció el siguiente dlsearso al presen-
tar sus credecclalefl á ÍJoña María Cris-
tina: 
"Tengo el honor de pca^r en manos de 
Vuestra Majestad la carta del Presidente 
da la República Francesa que ma acredita 
eerca de Vuestra M&jeatad en calidad de 
Embajador. Es un gran temor para mí ha-
ber sido llamado á mantener las buenas re 
laoiones que existen entre los dos países, 
unidos por tantos vínculos de simpatía y 
tantos intereses comunes 
Consagraré todos mis cuidados á este ob-
jeto, para lo cual estaré ayudado por Vues-
tra Majestad, si se digna honrarme con la 
miama benevolencia quo hallaron mis pre 
decesores y que, por mi paite, me esforzaré 
en merecer. 
En mi larga carrera, así -en el antiguo 
como en el nuevo mundo, he encontrado 
íiempre testimonios de la grandeza y de loa 
nobles sentimientos del pueblo español, al 
que he aprendido á amar, á admirar, antes 
de ser llamado á vivir aquí. 
Consagrándome á estrechar, aún más, si 
es posible, los lazos do amistad entre am-
bos países, llenaré nn agradable deber y 
rao sjuetaré al mismo tiempo el vivo deseo 
de mi gobierno y á ios sentimientos perso-
nales del señor Preeidento de la República, 
quien me encarga de expresar á Vuestra 
Majestad sus votos por la felicidad y la 
prosperidad del Reino." 
S. M. la Reina contestó en estos térml 
nos: 
"Señor Embajador: me íeliclto de recl 
bir ds vuestras manos la carta del Presi 
dentó de la República Francean que os 
acredita on mi corto como au embajador. 
Los antecedentes de vuestra honrosa ca-
rrera son prenda segura de que, en vuestra 
Importante misión, mereceréis la alta esti-
ma que merecieron vuestros dignos prede-
cesores. 
En esta confianza y persuadida de que lo 
que máa importa á los mutuos intereses de 
España y Francia es estrechar lo más poei 
ble los lazos de amistad y de simp&tía quo 
felizmente existen entre los dos paiács, pus 
do aseguraron de autemsno que todos vnes 
tros pasos obtendrán mi apoyo y la protec-
ción de mi gobierno. 
Os agradezco profaudamento la manifes 
tación que habéis hecho con motivo de los 
sentimleutos personales del Presidente de 
la República. 
Participo cordialraonta de talas sentl-
mientos y oa suplico que seáis intórpíete de 
mis votos por la felicidad y prosperidad del 
noble pueblo que lo ha elevado á la supre-
ma magistratura." 
Tratado? de Comercio. 
El Journal des Débats del día 8 de los co-
rrientes, según comunican telegráficamente 
á los periódicos de Nueva York, se expresa 
en estos términos: 
"Sabemos que Alemania acaba de con-
cluir con los Estados Unidos un acuerdo co-
mercial en cuya virtud los eegundos adral 
tirán en sus puertos libre de do derechos el 
azúcar procedente de Alemania, y ésta no 
impondrá sino un derecho de tres marcos, 
en vez de cinco, á los cereales de la repú-
blica americana". 
El Temps y l&IAberté reprochan amarga-
mente al gobierno el ahogar el comercio 
francés á fin de estrechar "el anillo de hie-
rro de la protección", permitiendo así á A 
lemania ponerse hábilmente al frente de 
"una política liberal y económica". Am-
bos citados periódicos afirman que la ma-
yoría de los países rechazará las diaposicio-
cea de la tarifa mínima de Francia y sa u-
nirán al aollvenin. 
Desde Roma comunican que el señor Bl 
llot, embajador francés, y el señor Rudiol, 
primer ministro, han entablado negociacio-
nes para el establecimiento de un modus 
vivendi comercial entre Italia y Francia. 
Según noticias de Madrid, España se re 
serva, en eu nueva tarifa aduanera, acordar 
derechos inferiores mínimos á las naciones 
quo acepten la oelobracióa do tratados de 
reciprocidad con el gobierno de España; y, 
por lo contrario, serán muy elevados los de 
reoboe para las que lehussn tratar con Es-
paña. Considérase esto como una victoria 
completa de loa proteccionistus. 
Participan de Berlín que los nuevos tra 
tados da comercio sometidos el día 7 al 
Relchetag contienen todos cláusulas para 
impedir que Alemania acuerdo las miemas 
reducciones á laa otras potencias ó dlerai -
nulr los derechos actuales El eollverein ea 
esencialmente antlfrancés. Estos tratados 
se refieren á la tarifa aduanera y al comer-
cio de ganado con Austria, á la tarifa adua-
nera y á la navegaoióncon Italia y á los de • 
rochos de aduanas con Bélgica. 
La Gaceta de Voss dice que los tratados 
do comercio están It-jos do satM'acer los de 
seos del pueblo alemán, pero que las re 
duccíones previstas son tan numerosas que 
es menester considerarlos como un paso da 
do en el buen camino. 
La Gaceta Nacional aprueba el periodo de 
doce años como duración de los tratados y 
cree ver en esto una tendencia á bajar loe 
precios de la tarifa aduanera. En todo ca 
so, agrega, Alemania no perderá nada, so-
bra todo, en lo que concierne á los derechos 
sobre loo granos. 
Los periódicos de Viena están contextos 
en aprobar los nuevos tratados que eonsi 
doran como dirigidos contra la política pro 
taccíoniata de Francia, Rusia y los Estados 
Unidos Son, añaden, por decirlo así, la 
realización de las aspiraciones de paz eco-
nómica cambiadas entre Francisco José y 
Guillermo I I durante su entrevista de 1890 
en Silesia. 
El corresponsal del Times de Londres en 
Bruselas dice que el tratado de comercio de 
Bélgica con Austria difiere del celebrado 
por la primera con Alemania, lo que con 
traria las ideas del sellverein. 
El día 9, el presiden to del Raichstag ale-
mán sometió á esta asamblea la desisión 
del gobierno fijando para el siguiente día los 
debates sobre la ratificación de los nuevos 
tratados de comercio concluidos por Ale-
mania con Austria, Italia y Bélgica. Esta 
manifestación del Presidente ha provocado 
un debato muy vivo. El señor Rlckert 
pronunció un violento discurso contra la fi 
jaclón de los debates para un plazo tan bre 
ve. Dijo que el país contaba con oír las 
explicaciones del canciller Caprivi sobre los 
tratados: por consecuencia, no podía acep 
tar la proposición del gobierno. Esta fué 
votada por una gran mayoría. Trece con 
servadores, solamente, votaron contra ol 
gobierno. E l canciller Caprivi espera ob-
tener del Reichstag, la ratificación de los 
tratados antes de las fiestas de Navidad. 
El canciller pronunció un discurso en que 
dijo que los ataques de Francia al eollverein 
no servirían sino para cimentar la "liga de 
la paz." 
El corresponsal del Standard de Londres 
en Viena afirma que el público do dicha 
ciudad no se ha entusiasmado como la 
prensa por la unión comercial. En efecto, 
el público reconoce que Italia es ¡a potencia 
que más se aprovecha del arreglo, viniendo 
despuóa Alemania, y en seguida Hungría. 
Uno de loa principales diarios húngaros a-
nnneia con énfasis que Hungría recuperará 
el rango quo ocupaba antes que los Estados 
Unidos entrasen en lucha con ella para la 
venta de las granes, y Hungría vendrá á ser 
el granero de Europa. La generalidad de 
los consumidores ee lamenta de que no ha 
ya reducción sensible sobre muchos artícu 
los que son de gran consumo. 
que ella apresuraba B U m u e r t e . . . » Y sin 
embargo, vuestro padre se agarraba deses-
peradamente á la vida agonizaba de 
continuo, pero no se m o r í a . . . . . . La impa-
ciencia se apoderaba de María Jordannet... 
Tenía ya la seguridad de ser rica y no abri-
gaba más que un deseo el de gozar 
en libertad de su título y de su fortuna... , 
¡Oh! no vayáis á creer que invento una no 
vela, mi querido amigo . . . . . . ¡Dios es tes 
tigo de que nada cuento de esa triste bis 
toria, que no pueda probar! Nertia y 
su querida nada tenían que temer del an 
clano, demasiado débil para dejar la ca 
ma . . y si se ocultaban de los demás 
criades, no podían estar muebo tiempo sin 
hacerse ellos mismos traición á la vista de 
Masearet que habla descubierto ya su se 
creto . . Este sorprendió varias veces 
trozos de conversaciones entre ambos a 
mantés, que más de una vez le asustaron.. 
Lo que aquellos dos miserables soñaban era 
el modo de apresurar la muerte de vuestro 
padre si ol pobre tardaba mucho en mo 
rir. 
-¡Dios mió! ¡Dios mío 1—exclamaba Ma-
nuel. 
—Algunos días después, el Barón moría. 
¿En qué clrcunstanoiaé? Las Ignoráis, sin 
duda Vuestro padre, tan débil desde 
hacía tanto tiempo, que no podía levantar-
se de la cama ni salir de su habitación, se 
levantó aquel día y no fué en su cuarto 
donde murió sino en la alcoba de María 
Jordannet en la que esta había citado á su 
amante . . . . . . El Barón tuvo sin duda cono-
cimiento del adulterio de su mujer, de aque-
lla mujer á quien había dado su nombre, 
entregado toda su confianza y amado con 
locura ¿Quién se lo dijo? ¿Qaién 
tuvo el suficiente valor paraghacer al pobie 
anciano tan triste r eve lac ión? . . . , . . Res- i 
La cuestión religiosa en Francia. 
El día 9 en el Senado francés, el señor I ) i -
de, cenador por Gard, donde ee pastor pro 
teataníe, interpeló ál gobierno sobre la acti-
tud da loa obispos eatóllcoa, á quienes pro-
sontó como ooupadoo en ataofsr Us le^es d¿ 
la República é intentar ©1 r^Rtableclmien-
to dftl poder tompcral del Papa. 
El ceñor Goblet aconsejó al gobierno que 
preparaau el camino á la separación de 1» 
Iglesia y el Estado por una legislación qce 
le permita ejercer una gran autoridad sobro 
el culto público. 
El señor Fallióres, ministro de Jueíicla y 
Cultos, respondió á la interpelación y dijo 
que el gobierno estaba por una política de 
calma. Las estipulaciones del concordato 
bastan para llamar al clero al rospeto de la 
constitución. Si esta medida os ineficaz, el 
gobierno pedirá al parlamento autorización 
para tomar otras medidas. 
El señor do Freycinet, presidente del 
Consejo, declaró que, en realidad, la actitud 
de ciertos obispos era intohrable. E l go 
blerno no permitirá jamás, afirmó, que se di-
ga que los prelados no se someten al poder 
ejecutivo en lo que concierne á los asuntos 
temporales. El ministerio tiene recursos pa 
ra reprimir la insubordinación eclesiástica. 
Los obispos están sometidos á las leyes del 
Estado y deban obedecerlas. Si hay necesi 
dad de llegar á la separación de la Iglesia y 
el Estado, será por culpa del clero. 
El Senado adoptó por 211 votos contra 57 
la orden del día, excitando al gobierno á 
usar de sus derechos para ob.Iga? al clero á 
respetar la República y someterse á sus 
leyes. 
;<Suprema lex ri îo voluntas." 
Los periódicos de Alemania se ocupan en 
r l significado y aicanco de estas palabras 
latinas, estampadas do su puño por el enapo 
rador Guillermo I I ea el Libro de oro de 
Murdch. 
Según la Gaceta de Sítesía, no faltaron 
quienes aeoguraban que el monarca alemán 
había escrito tal frase después de haber el 
do ü:formado de los nuevos ataques d é l a 
prema contra eu persona. 
Doede el punto da vista histórico, la ins 
oripoióu da Munich recueída las palabras 
del rey Federico Guillermo I do Prusia, al 
invitar á los gobernadores á que vencieran 
las reBlstenciae do loa propictarioo de caba 
líos al establecímifento de on gravamen so 
bre Jos caballos. Las instrucciones de dicho 
príncipe decían textualmente: 
"En suma, Nos somos el señor. Nos ao 
mos el rey; Nos podemos, pues, hacer lo 
queremos." 
El Barón de Gravenreuth. 
Una correspondoncia ds Berlín dice que 
el barón do Gravenreuth, que acaba de mo 
rlr haroicamenta en el Africa Alimaña, per 
toni'cla á una antigua familia bávara y sCAú 
con taba 33 años de edad 
Entró en el servicio militar en 1877 y, 
teniente en 1885, se agregó á la reserva 
para ponerse á disposición de la sociedad 
alemana del Africa Oriental. Era Jefe del 
distrito de Bagamoyo cuando estalló la 
revuelta contra la sociedad que, por el tra 
tado de 28 de abril de 1888, habla adquirí 
do del Sultán de Zanzíbar, Bargash-ben 
Said, la posesión d* las costas. La verda 
dera lucha comenzó en 23 de septiembre, 
cuando la bandera de la Sociedad fué izada 
en la costa. Los indígenas y los árabes 
fueron rechazados después de dos días de 
combate delante de la ciudad, cerca de 
Mtonl. Bien pronto, ol jefe Bushirl, que 
venia del Norte, trató de expulsar á loe 
blancos de Bagamoyo, poro fué rechazado, 
gracias al señor de Gravenreuth y á la in 
tervención de los buques alemanes. 
El barón de Gravenreuth hace dos años 
fue encargado de ir hasta Mpouapoua, al 
encuentro de Stanley que volvía de "las t i 
nieblas del Africa" con Emln-pachá á 
quien acababa do dejar. 
Vuelto á Alemania, fué agregado Gra 
vearenth al ministerio do negocios extran 
jaros que abandonó en seguida para regre-
sar á Africa, destacado en Camarón, sobre 
las orillas del rio Sannaga, donde acaba do 
ser muerto. 
Buques de guerra mejicanos. 
El gobierno mejicano hace construir ac 
tualmente cuatro pequeños cañoneros, des 
tinados á la vigilancia da sus costas y está 
decidido á crear una marina de guerra que 
corresponda á la importancia de la repú-
blica y á los grandes intereses marítimos 
que son la consecuencia de su Bituación 
geográfica, de la seguridad de sus puertos 
y de sus negocios comorciales. 
Con esa objeto, dicho gobierno mandó 
construir en Franela, ante todo una corba 
ta-escuela, la Ignacia Zaragoza, dotada de 
todos los perfeccionamientos modernos y 
que será el primer buque de la escuadra 
aludida. 
La Unitei Service Gaeette de Londres 
asegura que, deseando el gobierno mejlca 
no tomar la marina británica de guerra por 
modelo, escogerá como instructores, oficia 
las y sub-oficiales^que hayan servido á bor-
do de los acorazados ingleses. 
La Zaragoza ha sido construida en el 
Havre, tlena 65 metros y 89 centímetros de 
largo por 10 de ancho, desplaza 1,200 tone-
ladas y cuenta con cuatro cañonea Canot 
de 12 centímetros, dos pequeños de tiro rá-
pido y dos cañones revólveres. 
Las salazones americanas en Francia. 
El secretarlo de Estado de Washington 
ha rec bldo del señor Whlteiaw Reíd, ral 
nietro de los Eetadod Unldca ea París, un 
despacho anunciando la promulgación del 
decreto que ha abolido la prohibición de la 
importación délas salazones americanas en 
Franela. El señor Reíd da cuenta de dicho 
decreto en estos térmínoE: 
El Presidente de la República francesa, 
considerando el informe dol ministro de 
Agricultura, vistos los decretos de 18 do 
febrero de 1881 y 28 de diciembre do 1883, 
por los cuales el cerdo americano habí j aldo 
excluido, conformándose con la opinión de 
los ministros de Negocios Extranjeros, Ha 
deuda. Interior y Comercio, decreta lo que 
sigue: 
Articulo primero —Las carnes da puerco 
saladas de los Estados Unidos pueden ser 
Importadas en Francia en los lugares que se 
fijarán por olcerlor decreto. 
Articulo 2o—Antea del desembarco de la 
carga, loa importadores debarán producir, 
por cada expedición, un certificado del ios 
peotor del departamento de Agricultura, 
düfignado por el gobierno de los Estados 
Unidos para la inspección do los mataderos, 
atestando que las oarcei provienen de ani-
males canoa y propios para la alimentación 
humana. Las cajas deberán llevar el sello 
oficial de este Inspector. No será admitida 
ninguna expedición ein que se hayan llena-
do estas prescripciones. 
Articulo 3?-Después de su desembarco, 
e*tas carnes serán examinadas por loa ins 
peofcores Kanifcarloa nombrados por el minia • 
tro de Agricultura. Todas las carneo reco-
nocidas como malsanas serán destruidas en 
presencia de los inepactores. 
Ar t i cu lóse y 5?—Las carees encueatlón 
no podrán pasar por las aduanas cln los 
certificados de las inspecciones, estando á 
cargo de los Importadores los gastos de la 
inspecoión francesa. 
Artículo 6?—Quedan derogadas todas las 
diapcslclonea aateriores contrarias al pre-
sante decreto. 
Otro decreto designa los puertos del Ha 
vre, Burdeos, Marsella y Dunquerque para 
la Importación de las carnes americanas. 
p?eto á esto no puedo hablar con tanta cer-
tidumbre 
No tengo más que sospechas confirmadas 
por grandes indicios Pero esta histo 
ría es tan triste, esta intriga tan repugnan-
te, que mejor quisiera dudar todavía. 
—Decidme cuanto sepáis. Doctor; nada 
quiero Ignorar . . . . . . 
—Todo lo sabréis Podóla interrogar á 
Maecaret . . . . . . . . le he traído conmigo. . . . . . 
Está aquí ¿queréis? 
—Sea ¿Pero por qué no me lo decís 
vos? 
—Porque temo que abriguéis todavía al-
guna duda 
—¡Oh, mi querido Doctor! dijo Manuel 
dejándose caer en los brazos del anciano 
módico, llorando á lágrima viva 
Ménager salió y después de algunos Inss 
tantas volvió á entrar con un joven do uuo-
veintlcinco años, de rostro irregular, hue-
soso y con unos ojos pequeños, vivos, bri-
llan tas y llenos de inteligencia y do astu-
cia. 
Era Mascaret. 
—Relatadnos, lo dijo el Doctor, lo que 
habéis sabido en la quinta desde el momen-
to en que murió el señor. 
Mascaret reflexionó algunos segundos y 
después dirigiéndose en particular á Ma-
nuel empezó de este modo: 
—La señora me llamó un día y acudí á eu 
departamento con tanta más rapidez, cuan-
to que no estaba yo lejos. Acababa de ver 
entrar allí al señor Barón y al ir , porque 
ma llamaban, lo que menos pude sospechar 
era quo Iba á encontrarle muerto. E l doctor 
Nertia y la señora estaban juntos y amboe, 
debo docirlo así, parecían desconsolados. El 
Sdñor Bnrón estaba encima de la cama de 
la señora; había fallecido y tenía todavía 
los ojos abiertos. . . . . . La señora me m a n d ó ' 
A las andad» s. 
Simpatizando oon el generoso espítitu 
que la anima, rrproincimos con gusto la 
siguiarite carta, que ha insertado eu autor 
en E l Fígaro de esta capital. Creómoa qua 
su excitación encontrará eco en todos los 
escritorí s n sidéntoa entre noRotro/: 
SEÑORES ARTISTAS Y E S C R I T O RES 
CUBANOS. 
Viernes, 4 diciembre 91. 
Mis estimados compañaros: Allá por mp. 
yo del ochenta y nsove, publicó en o t̂e 
mismo periódico mi amigo, el Sr. Gallego, 
un bonito artículo que llevaba por epígrafe, 
si la memoria, al fin majer, t o me hacu una 
do las suyas: La Cacharrería, y en el cual 
se quejaba Texlfonte de no haber hallado 
aquí ni una mala Academia, ni un Ateneo, 
ni Cacharrería siquiara Poco tiempo dos 
pués, algunos meses, y á Iniciativa del que 
fué mi director en Gil Blas—on&ndo yo es-
cribía en ese hebdomadario, — Ldo. Woa 
( eslao Gálvez (hay que ponerle el título pa 
ra que el público se vaya enterando de quién 
s )moa noaotros), nos reunimos en caea de 
Anselmo López un buen número da los lia 
madoa precipitadamente eecriíoros y artls 
tas, con la intención do constituir una so 
ciedad protectora de las latras y las artes 
sa esta mi adorada tierruca; pero por fas y 
por nefas, y por otras razones de mucha 
eajuadia, que yo no citaré, el proyecto fra 
casó, diótele por muerto, y nadie ee h n 
cordado de él, hasta ahora que yo le revivo 
Vuelvo á laa andadas otm vez, incansa-
ble peregrino, como dice N de Arce en uno 
do sus poemas, y no quedaré satisfecho 
hasta qua logro mi objeto. Días atrás, ha 
laido una obrita en que mi paisano el señor 
Labra cuenta la historia del Ateneo de Ma-
drid, nacido de la Cacharrería, y esa lectura 
fiustancioea me ha sugestionado en extremo, 
moviéndome á proponeros la fondación do 
un Ateaeo en la Habans; obra do la juven 
tud es el madrileño, yo dasearí» qce la j u -
ventud de aquí, popinsuiar é insular, tam 
bión fuera la que creaeo el nuestro. 
Cuando la revolución del 68, k<í5 mlem 
broa del Ateneo do Madrid le abandonaron, 
v'sa presidente, que lo era por aquel onton 
oís ol marqués de Moline, ein deapoairso 
siquiera do sus corapañerod ateneístas, mar 
chóso á la embíj^dí. española eu Parí? 
Transcurrieron algunos años sin quo en la 
villa de loa osos y ios madroños, como quie-
re López Bago que se diga, hublnsa ningún 
cantro Intoleotual, hasta qaa varios jóvenes 
entusiastas—uno da los cusías era mi buon 
amigo el Sr. Montoro—decidieron juatarsa 
y constituir lo que ellos llamaban Cacha-
rrería; ol efecto organizaron algunfts seeio-
nes, y do ellas nació el Ateneo de Madrid, 
porque en ayuda de los jóvenes acudieron 
los maestrea de' 8;\b:'r, ¿orooo Nlato, Ra 
v i l l a . . . . y tantos etros que ee habían retí 
rado por ?U8 nsintos políticos. ¿Por qcó 
aquí no h ícnKS lo misar ? ¿Fo- qcó con 
dorvadords, eeoiiómioo:; y aitonomletívp, ¡to 
dos! no nos juntamos para crear un A .̂enou, 
sin acordarnos de las diferencias políticas? 
La política es una cosa, y otra las letras y 
las artes. Yo creo que por las evolucionas 
do la inteligencia, llegará un día en que se 
traten como hermanas todas las naciones 
del mundo. 
Las persoaas que nosotros, la juventud, 
llamamos serlas, esas que llevan ea sus ca-
bellos elpolvo del camino de la vida, que di-
ce uu poeta mejicano, nos ayudarían con 
todos sus poderes en el proyecto qua os 
propongo, si lo aoeptásais, y es casi seguro 
que antes de ua mes, como trabajárames 
con ahiaeo, habríamos de oonsegair la rea-
lización aquí de lo que ea Madrid ha con-
seguido un puñado de hombres valerosos. 
Y quién sabe sí, andando el tiempo, llegara 
el Ateneo á poseer C9sa propia, lo cual 
equivaldría á una especie de seguro de exis 
teacia. Por de pronto, las dlflcultadoa ee 
nos allanan, pues el'Sr. Malero nos facilita 
los reglamentos que conserva da diversas 
Goclodadea de artistas y ercritores, para 
componer el nuestro, y el Sr. Montoro, ígue 
rrído adalid del Ateneo madrileño, tengo 
para mí que nos acón cejaría sabia y salu-
dablemente, ayudándonos coa sus fuerzas 
ea cuanto le fuese pasible. 
Yo os ruego, escritores y artistas, áquie-
nes ma dirijo, que no echéis en saco roto 
este proj esto; si nadie se atreve á dar el 
primar paso, quizá por timidez, nunca por 
desidia. E l Fígaro se enoargp.rá de darlo. 
Yo invito á mi cariñoso compañero, sujo-
ven director, á que se pong* do acuerdo 
conmigo, si lo eréa oportuno, ó cualquier 
otro animador de la idea, para nombrar una 
comisión organizadora quo la llevo adelante; 
y euptico á los directores da loa demás pe-
riódicos, reproduzcan esta carta que enja-
reto á todos loa escritores y artistas que hay 
en la Habana, sea cual fuere BU nacionali-
dad, á fin de que todos tomen parte en la 
ere Ación del Ateneo de que vengo hablando. 
C É S A R D E MADRID. 
SIO. San José 48-2a 
Pesos. Ota. 
E S O A ü D A O S f m 
Día 16 de diciembre de 1891. 24,165 80 
C L O N I C A C a - E N E H A L . 
Se ha recordado al Gobierno Civil de 
esta provincia el cumplimiento de lo dis 
puesto acerca de la habilitación de nn lo 
cal adecuado para la asistencia y aislamien-
to de los enfermos atacados de viruela. 
—Se ha aprobado el proyecto de presu-
puesto para el ensache y oonstruoolón del 
muelle de Carpinetti. 
—En el D I A R I O do ayer, y en esta mis-
ma sección, hemos publicado una noticia 
referente á la queja presentada por varíes 
cstivadores contra el capitán del bergantín 
español Juanito, sobre falta de pago en e1 
trabajo. Mejor informados hoy, pedemos 
decir que la queja prcoontada es contra el 
capataz de la cuadrilla y no contra el capí 
tán, como equivocadamente hemos dicho, 
qua no ha tenido trato alguno con los ex-
presad oa estl vadoros. 
—Han sido nombrados: D. Adolfo Porset, 
vocal de la Junta Provincial de Instrucción 
Pública do Matanzas, on concepto de Dipu 
tado; D. Antonio Vacare, de la de Santa 
Clara, por el mismo concepto, y D. Fran 
cisco Casado, de la de esta ciudad, como 
padre de familia. 
—Ha sido adjudicada á favor de la so 
ciedad de Aguilera y Gacía la subasta para 
contratar el euministro de efectos de farre 
tería para el ramo de Obras Públicas. 
- E n los puntos denominados Caibaguán, 
Guayos, Santa Cruz, La Esperanza, Saba 
nllla y Caja de Agua, del térmico de Sane 
ti-3plrltua, la cosechi da tabaco superará 
en el tiiple á la de anteiiores añoí en toda 
la jurisdicción. 
-Pa ra ol arreglo de la barranca del rio 
Zaza, en su margen Izquierda, ha desaina-
do el Ayuntamiento de Sanoti Spírltus la 
ama da $3C0. 
El vecino D. Fernando del Valle ha do-
nado $100 y las msdiras que sa inviertan 
en un trayecto de 15 cordeles, para la com 
poeición del camino Uamndo del Príncipe. 
—Sa ha negado al Ayuntaralento de la 
Esperanza el permiso que tenía solicitado 
psra celebrar fiestas en los días 18,19 y 20 
del actual. 
—Sogún vemos en nuestro colega E l 
Español, desde el 84bado se encuentra en-
fermo, si bien no ofrece cuidado la indis-
posición, eu director, el Sr. RIvero. 
que preparase el lecho mortuorio en el gran 
salón dlciéndome que el señor acababa de 
sucumbir á consecuencia de un ataque de 
apoplegís Obedecí E l doctor 
Nertia se había retirado y algunos 
iustantes después, cuando yo volví á entrar 
en la alcoba, la señora no estaba tampoco 
allí Con la ayuda de uno de mis com-
pañeros, levantamos el cuerpo y le lleva 
mos al aalón en el trayecto, rala de 
dos rozaron con una de laa manos ya frías... 
y sentí que en aquella mano cerrada y cris-
pada, había un papel 
—¿ün papel?—preguntó Manuel que es 
cuchaba casi sin aliento aquel lúgubre re 
lato. 
—Sí, señor, y en seguida me aseguré de 
ello. 
—¿Y no os habláis equivocado? 
No. A nadie participé mi descnbrimiento; 
tenia el pensamiento de que seria de algu 
na utilidad, alegrándome de ello, porque 
el señor Doctor no ma habla ocultado que 
habla yo entrado en la quinta para velar 
por vuestros intereses.... Solamente por 
vos y por el señor Ménager, ha podido con-
sentir en hacer el oficio do espía y eseu 
oharen las puertas Nada dije, pues, de 
ral hallazgo y despidiendo bajo un pre 
testo cualquiera al mozo que me ayudó, 
quedé solo con el c a d á v e r . . . . Mo porelg 
né . porque me parecía que tocando al 
cuerpo del difunto iba á cometer un sacri-
legio'.»,, abrí los dedos del señor Barón-, 
ua papel arrugado cayó al suelo.. . . lo co-
gí apresuradamente y lo escondí ea mi bol 
s i l l o , . . . tiempo era ya, porque en aquel 
momento la señora Baronesa e n t r ó . . . . 
—¿Yeso pape l . . . » qué decia?.-.. ¿Era 
acaso una carta do mi padre en la que ex-
presaba citó últimos pensamientos, BU vo-
luntad postrera?..., 
Tamblóa ae halla enfermo con l a ^ í ^ e 
el dUiioguldo jarleconsulto Sr. D. Juan A. 
Murga, juez municipal del Este. 
—Ha sido nombrado capitán de la Cora 
pañía de Guías del Exorno. Sr. Capitán 
General, el Sr. D. Pedro Rodríguez. 
—El vapor español Hugo conduoé,- pro • 
cedente do Santander para el Sr. N . Casta 
ño, de Cienfuegos, la cantidad do $25,000 
en plata. 
—En el Instituto de Voluntarle^ es ha 
concedido el pase á exoedeateo al capitán 
D. Juun Babaza, y la baja con ventajas á 
los príraeroa tenientes D. José Campa Ga-
lán y D. Justó Orastregul y al capellán don 
Antonio Arene. 
—Para el dis 26 del actual ce prepara en 
Cienfuegos una graa excursión á esta capi-
tal, saliendo el tren expreso á las seis de la 
mañana de dicho día, el que podrán tomar 
on Santo Domingo, los pasajeros de Sagua, 
Remedios, Caibarlóa, Camajuaní y Place 
tas. 
Dicho tren regresará á sa punto de par 
tida ol día 30, saliendo del paradero de Ra 
gla á las cuatro y media de la mañana 
—Leemos en La Crónica Liberal de Cár 
denaa 
"Ka eetoa días han empezado á moler los 
importantes centrales "Alava", "San V i 
oeñte", de Sainz, "Santa Gertrudis", "Mer 
cades", de Carrillo, "Eaporanza", de Carro 
ño, y dentro do may pocos días lo harán los 
de la propiedad de D. Carlos do la Rosa 
•'Tiogoaro" y "Santa Isabel", "Esperanza" 
da ios herederos de Pelayo, "Algorta" 
"Santa Catalina", de Cofflny, y otros que 
no recordamos. 
Todas estas fincas tiran sos frutos á esta 
ciudad, lo que nos hace suponer un gran 
aomonto de sacos sobro loa que entraron ol 
:mo pasado, pues la Empresa del farrooa 
rrl l facilita á todos esos csutralea toda oía-
se de ventajas para el acarreo de la caña." 
—Ha fallecido repentinamente en Ya 
guajay el Sr. D. Pedro Cartaya, Alcalde 
Municipal que fué de aquel término. Tcm 
blón ha dejado de existir en Trinidad la 
Sra. Da Luisa Aoosta de Ehninger, esposa 
del Cónsul de los Estados Unidos en Cien 
fuegos. 
—El Sport Club de Cienfuegos prepara 
carreras de caballos para los días 1? y 3 de 
enero, con premios do 500, 300, 150 y 100 
pesos en oro. 
—Se prepara en Cienfuegos una velada á 
beneficio del Hospital Civil. 
—El Dr. D. Andrés Valdeeplno, nos par 
tlcípa en atenta circular que ha abierto un 
establecimiento Hldroterápico en esta clu 
dad, calzada de la Reina n? 39, dotándolo 
de todos los aparatos modernos quo hacen 
más eficaz ael el tratamiento módico, como 
raáa gratos los baños da placer, con lo cual 
cree satisfacer las exigencias de todos. 
— A l mediodía del sábado se volcó en la 
bahía de Cienfuegos ol bote de recreo "La 
Golondilna", propiedad dolos Srcs. Maza 
tredo, aalváadoeo mlkg¡ oaamente los cinco 
hombrea que lo tripulaban. 
—Don Jenaro Bouau y Tonoja ha pre 
sentado instancia al Gobierno Civil de San-
ta Clara, acompañando plano, memoria y 
certificación de cédula personal, en solici-
tud de autorización para sustituir en la v i -
lla do Sagua el alumbrado de gas por el 
eléctrico. 
La Compañía del ferrocarril entre Cien-
fuegos y Santa Clara celebrará jauta gene-
ral el día 15 do enero próximo, á las 12 del 
dís, con objeto de elegir presidente, tres vo 
cslea y dos suplentes de la Directiva, y de 
tratar de otros asuntos. 
—Las colonias del Central "Santísima 
Trinidad" que comenzará sus tareas el pró 
xlmo jueves, cuentan con macha caña y so 
cálcala que en la campaña que ae comienza 
elaborará de 38,000 ó 40,000 sacos. 
Para el próximo año amplía de modo con-
siderable esa flaca sus colonias y antes de 
mucho será uno de nuestros más importan-
tes centrales. 
Antier, lunes, á las cinco de la tarde, co-
menzaron en la Iglesia del Hospital de San 
Lázaro, las solemnes fiestas que se tributan 
anualmente al Santo Patrono del estableci-
miento, rezándose el rosario y diciendo uua 
plática el R P. Guezuraga, de la Compañía 
de Jesús. Ayer y hoy continúan éstas, y 
el jueves, á las ocho y media do la mañana 
empezará la solemne misa de Mercadante, 
oficiando el Ro. Dr. D. Juan B. Casas 
Secretarlo del Obispado, y asistiendo, el sus 
ocupaciones se lo permiten, el Sr. Obispo. 
O aupará la sagrada cátedra el notable y 
elocuente orador Rdo. P. Royo. 
A las cuatro y media de la tarde saldrá 
la procesión, cantándoao el Santo Rosario 
por loa espaciosos claustres del estableci-
miento acompañándola los colegios de niños 
y niñas y uua banda de música, termínán 
dola con la letanía, salve y varios motetes al 
Santo Patrono y á la Virgen. 
—Lteraos en la Aurora de Matanzas: 
"E:i el camino que conduce desdo el lu 
gar conocido por los Prácticos hasta Punta 
Brava, fué encontrado ayer un pobre hom-
bre en estado preagónico. 
El citado individuo, llamado Manual Pa-
rada Martínez, tenía por locho de dolor nn 
pequeño matorral, situado en un aislamien-
to absoluto. 
Desprovisto de medicinas y de cuidados, 
pasó en ese lugar lo menos tres ó cuatro 
días, hasta que fué encontrado ayer en el 
estado que mencionamos. 
El celador Sr. Portilla, y demás autori-
dades, se presentaron en el sitio de refe 
rencia en unión de ios Doctores D. Manuel 
S. Quiró», D. Ricardo García y D. Luis Ta-
pia. 
Pregnntádole al enfermo cómo se llama-
ba, de dónde venía, y cómo se enconttaba 
oa aquel desamparo, con oaa voz apagada 
por la sama debilidad y qaa ya la muerte 
hacía inlateligibie, dijo llamarse Maaual 
Parada Martínez, natural de Santiago de 
Galicia, y que lo había traído á esta Isla, 
hacía pooo, el vapor Marsella. 
Acabadas de pronunciar estas únicas pa-
labras, ol desdichado Inclinó eu cabeía so 
bre el pecho, y el cuerpo se desplomó exá-
nime. 
Los doctores aludidos certificaron que 
había muerto de viruelas hemorráglcas, co-
nocidas vulgarmente con el nombre de vi-
raelas negras. 
Ea loa bolellloa desa ropa so le encontra-
ran loe objetos siguientes: 
Ua billete del Banco de España por va-
lor do cien peaetao, una carta, un sobre di-
rigido á D* María Gómez y un documento 
que acredita tener un depósito do 4 500 rea-
les en poder da D. Agustín Caamaño en 
Santiago de Galicia. 
El citado Manuel Parada era casado, y de 
aesenta años de edad. 
Para evitar la infección de mal tan con-
tagioso, nuestras autoridades acordaron 
sepultar ei cadáver en el lugar en que se 
encontró, y cuya operación fué practica 
da oa ol mismo día de ayer. 
So ignora cómo ose Individuo fué á parar 
áun lugar tan colitarlo". 
—A una edad avanzadíaima ha fallecido 
en la barriada de Pueblo Nuevo, Matanzas, 
la roepetable señora D ' Estefanía Sardlña, 
tronco de una de laa más más antiguas y 
aaraeroaae familias de dicho barrio. Deja 
la Sra. Sardiña una sucesión de 11 hijos, 48 
nlatca y 61 biznietos 
DEL " D M 0 DE LA MARINA." 
CARTAS DE EUROPA. 
Pa r í s , 22 de noviembre. 
Para hoy estaba señalada la vista del pro 
ceso Intentado al Arzobispo de AIx en Pro 
venza Monseñor Sonlard, proccpo éste que ha 
conmovido profundamente loa espíritus rell 
gloses en Francia, y que como les habrán 
dicho ena eorreíponrales do Roma alteró ea 
un priroiplc» la cordialidad de relaciones en-
tre la Fronda y ol Vaticano. Ho anotado 
las manifestaciones de grande simpatía de 
las cuales está siendo objeto el Prelado, fell-
citadfslraos por la inmensa mayoría del epta-1| 
copado fraecóa, dondo el Cardenal Arzobia-
po do Relma, su compañero en la peregrina-
ción ó Roma, le ha escrito uua carta elo-
cuentísima, dlelóndele ignorar por qué cau-
sas, habiendo sido compañeros de romería 
en Roma y participando de los mísmoe sen-
timientos respecto á la actitud por el gobier-
no francés tenida on presencia de los ultra-
jes de laa turbas romanas al Padre coman 
de los fieles y á los peregrinos de su patria, 
no ha sido él también objeto de las mlgmas 
persecuciones, cosa que atribuye á los ma-
yores merecimientos dal metropolitano de 
la Provenza á quien Dios ha preferido pâ  
ra recibir la corona do sus sufrlmientoa 
cristianos. Su gracia Monseñor Soulard 
recibió una ovación do los católicos de Pro-
venza al partir para Paría, donde cstft aloja-
do en el palacio arzobispal, siendo huésped , 
del cardenal Su Eminencia Richard. ApfOr -
xlmándoso la hora de la audiencia judicial, 
y contestando áo t ro mansaja simpático del 
Obispo de Nsncy, oi Prolado, presunto reo, 
al darle graciaa por la expresión de snsaan-
tlmientos, le añade que ambos prolados no 
han tenido otra ambición que la de defen-
der loa derechos do la Iglesia y los de su 
querida Francia. Por au parta no oo sen-
tí a embarazado para juatifiearsa ante los 
. jueces, de la tierra. He vengado, dice, á 
Dica y á la Francia: á Dios ultrajado en 
su Vicario por el grito de abajo el Papa: á 
la Francia, ultrajada on sus compatriotas 
por loa gritos 'do Viva Sedán y muerte á les 
francesco. Desafío á todos los leglstaa de 
la tierra á que encuenden otra cosa en.ana 
epístola,' quo contra mi voluntad tuvo una 
pubiieidad. que no deseaba, y uaa celebri-
dad inmerecida. L i escribí bajo el Impero f¡;¡ 
de ral viva emoción; producida, máaqae por 
el proceder de los Italianos rovoluclonarlos 
que representaban una miisión anfirollglosa, 
por el dolor que ma causaba el ver quo nues-
tros gobernantes no cumplían todos ans al-
tos deberos. - En cuanto al ministro Falle-
rea que nunca ho conocido, y qua no ho que-
rido ultrajar en lo raáa niínimo, ni en so 
honor, ni eneu dílicadozo, cataba completa-
manto alejado de mípenaamieato. 
La noticia que hoy circula do quo eo fns-
penderáel proceso, aperras Inicladodcaiettetí-1 "7 
do los maglfitradoa do prommeíar una pofiiJiBi 
por love que sea contra el Arzobispo do Alx, 
vendría á demostrar quo esta carta se ha 
eeerito para fícllltar uua solución, quo será ' 
vi-siti oon grande adrado on el Vaticano, per-
mitiendo á éste no separarse de la linea 
simbátioa do conducta que viene siguiendo 
hacia la Repáblioa francesa doede las prl-
moras manifestaclónori del Cardenal árzo-
biepo do Cartigo en eí?ta oenttdo. Cnando 
ae enuncia que el Czar de Ráela va á' tiwutfH 
formar en trabajada perniünonta la misión 
oficiosa qua el consejero púlico Iswosklman-
tiene hace años cérea de la Santa Sede, no 
sa comprendería una política que enajenase 
al gobierno actual de Francia el apoyo de 
los elementos religiosos de la nación y la 
benevolencia de León X I I I , 
De todas suertes las consecuencias da los 
sucesos del Pantheón de Agripa y del pro-
coso del metropolitano de Provenza han a-
lejado el día de la preconización do dos nue-
vos cardenales de la Iglesia de Francia, dis-
minuida en su representación en el seno del 
Sacro Colegio por las muertes de loa Carde-
nales Arzobispos de Burdeos y de Sens, esta 
última reciente, on la persona de Su Eml- I 
nencia Bernardoa. Pero para no dar moti- I 
vo alguno de emulación ea ha saspoadido 
igualmente la elevación á la púrpura del 
nuevo Primado de Hungría; y los telegra-
mas da Roma anuncian que en el consisto-
rio ya señalado para el 14 da diciembre, 
só.'o serán proclamados principas de la 
Iglesia el prlcipe Monseñor Rufh Scllla, 
Mayordomo de Su Santidad, y Monseñor 
Soplacci Secretarlo de la Sacra Congrega-
ción do Obispoa y Regulares. Los cuales en̂ "̂  
otro ooneistorlo ouceílvo, tres días después 
celobrado, recibirán la Insignia del Cápa-
lo impuesta por Su Santidad, igualmente 
que el Arzobispo de Viena croado Cardenal 
bace seis meses. En este orden de ideas, 
cuya dilucidación abandono á su especial 
corresponsal de Roma, resulta notabilísimo 
el mensaje caluroso al Santo Padre votado 
por el congreso católico en estos mismos 
días, reunido en Lille; y y en el cual bajo, la 
Preeidenoia del Obispo de Versalles y con la 
adhesión del Arzobispo do Cambral, dicen 
loa hijos déla Flandeo Francesa y del Ar-
tais quo así como sus padres haca 30 años 
formando parto do loa zuavos pontíflcIOB, la-
charon eu Caotelfidardo por ios derechos 
dol Pontifico, ellos habían llevado reclonte-
mente á Roma como peregrinos el homena--
je desa piedad, aunque con la pena de que 
en la ciadad eterna también, como en Cas-
telfidardo, habían sido arrollados por la vio-
lencia. El recuerdo de aquella batalla re-
ñida por Lamorlclere y por Claldlni me dá 
ocaelón para decir á mis lectores qua, según 
las noticias de Pesa, su vencedor Cialdlnl, 
Duque de Gaeta, está en los últimos extre-
mos de la vida. 
Do vuelta á Atonas los reyes da Grecia 
quo t*D larga temporada haa pasado al la-
do de los ezaios y de sua padres loa reyes 
de Dlaaraaroa, interrumpiendo días para 
ellos deliciosos, la muerte oaurrlda ea Moa-
ccw de sa quarlda h i jJ i la graa duquesa A- -
lejaudra, h^ eido conocido por rovelacioaeti 
do peisonas do su séquito ua hecho hasta 
ahora oculto, ó sea la tentativa de regicidio 
do que el rey Jorge fué blanca durante su 
estancia en Copanhague. E l atantado DO 
prosentó sla embargo car íc te r alguno polí-
tica, si ando el agresor ua proteataate f má-
tlco. Irritado do qua el rey de Grecia huble-
eo favorecido la converaión de la princesa 
do Rúala Seña á la religión griega, cuando 
la hermana de Gui larmo I I esposó al du-
que de Sparta heredero dol trono he'.énloo. 
El incidente ee tuvo secreto por conaidera-
cíóa á la czarina, afactadíslma en sus ner-
vloa desdo la muerte de la princesa Alejan-
dra. Ea ua saceso do la misma índíle que el 
ocurrido al cz&wlta en el Japón, ocasiona-
do por otra boudíata ardiente, y que con-
denado á prisión perpetua, acaba de morir 
ea Tcklo. 
$aban rola lectores enáa vivas preocupa-
ciones me inspiraba, hace poco menos de un 
año la situación, entonces tan crítica, do 
Portugal, amenazado do una guerra con la 
Inglaterra por sua posesiones do Africa,:, 
teutro de una rebelión militar republicana 
en Oporto, do agitaciones continuas en Lis-
boa. Braga y Coimbra, seguidas más tardí 
de jntensa órlala financiara, cuyas confie-
cuenciaa no se han dominado todavía, do 
igual manera que acontece ea España. Ten-
g .•, por lo mismo, grandísimo placer al de-
cir que en la excurcHa iniciada por D. Car-
l< s I de Braganza y la reina Amella de Or-
lo.us, eu compañía del Inf jn t l l principe he-
redero, loa soborunes portugaosea quo ye en 
la Be,yra fueron ebjoto de las más grandes•. 
ovaciones p rf pí'.r«e da 1* r ígida raáa fibril 
é iaduatiial del reino Lusitano, han te-
nido Igual acogida en Pombal y Colm-
bra, donde la Inmensa mayoría de los. 
estudiantes da aq-úe la hk-tórioa unlvoral-
dad, fundada eu 1300, queriendo borrar el 
recuerdo de la agitación del puñada da es-
colsres complicados con 1» rebaliín repu-
blicana y militar de Oporto, han eobrepn-
j ido hesía el extremo sus manifístaclones 
de laalccd á los reyes. Qa'.daba la prueba 
mús arriopguda da la presentación de estos 
en Oporto, para iuausíurar una de laa fre-
cuon'.es exp-jeicionea qua se tienen en BU 
hítaioso pnlañu de crlacal. Oporto, qaeri-
—No, señor; era por el contrario, una 
eequeia dirigida &1 señor B a r ó n . . . . 
—¿La habéis traído? 
—Aquí está. 
Y Mascares so la dió á Manual. 
E^te la cogió temblando, la desdobló, se 
enteró de su contenido, y dijo: 
—E?tft carta avisaba al Barón de la cita 
que tenia Nertia con la Jordannet.. . . ¡Y 
el Eorpronderloa produjo á mi pobre padre 
la muerte!. . . . 
—Asi es; no puedo dudarse de ello,—dijo 
Ménager. En el estado de extremada debi 
lidad en que se encontraba el señor, aquel 
deecubrlmionto hubo de ser mortal No 
necesitamos buscar otra causa al ataque de 
que ha sucumbido. 
—Tengo, además, repuso Mascaret, que 
participaros otro hallezgo que he hecho y 
veréis on él una coincidencia bastante rara, 
Algunos dias antes, en ausencia de la ue-
ñora, habiendo llamado el Señor, entró en 
su habitación Me neoetitaba porque que 
ría levantarse para sentarse en el sillón, y, 
como es natural, le ayudé; pero muy pron-
to sintiéndose en extremo fatigado, me l la-
mó de nuevo para volverse á acostar. En 
esas idas y venidas v i en el suelo una carta, 
la cogí ó iba á entregársela al señor, á 
quien eln duda se le habla caldo, cuando 
dos ó tres palabras que leí maqulnalmente, 
llamaron mi atención. Estaba concebida 
poco más ó menos en el mismo sentido que 
ia que acabo de entregaros. Aquí está. 
Tiene á mi parecer más importancia que la 
otra, que esta prueba, en efecto, que un 
desconocido procuraba por todos los me 
dios posibles convencer al señor Barón de 
la Infidelidad de su muje r . . . . infidelidad, 
siu duda, que el señor no quería creer. . . . 
Bien hubiera querido yo descubrir quién 
mandaba esas cartas, pero, ¿cómo hacer-
Uvf ¿Quién las entregaba? iLlega-
ban por el correo ó por otro conducto?.... 
Acoché al cartero y algunos dias después 
conocí en un sobre la misma letra de la 
carta que tenia yo guardada. El sobre lle-
vaba el timbre de Nevera allí, era pues, 
en donde las echaban al correo; sin embar-
go, esto nada me decia de lo que yo quería 
saber; pero un último descubrimiento me 
dló la clave del enigma. 
Ménager se acercó á Manuel y le apretó 
eua manos con fuerza. 
;—-Armáos do valor, mi querido amigo,— 
la d i j o . . . . porque lo que vais á oír ahora 
es peor cien veces que lo que sabéis ya. 
Maecaret prosiguió: 
—Limpiando el departamento particular 
de la soñera, encontré en un canastllle en 
que esta tiraba loa papeles, trozos desga-
rrados; pero conteniendo una letra singular 
que atrajo mis miradas .... Era la misma 
de las cartas que avisaban al señor Barón 
de las cifcaa de la señora con el doctor Ner-
tia, y la primera idea que se me ocurrió fué 
esta. El señor ha recibido una carta y co-
mo tiono entera confianza en su esposa, se 
la ha comunicado . y después do haber-
la leído, la señora la ha rasgado.... Esto 
era posible y hasta probable á primera vis-
ta No obstant'?, recogí culdadoaamente 
los pedazos.... loa pegué en un pliego de 
papel blanco de modo que pudiera leerse 
aquella carta por entero y noté que es-
taba llena da borrones, de frases empeza-
da? y tachadas luego,. . . Era un borra-
dor así me parece que se llama esto.» 
y eso borrador era igual á la carta que ha-
bla hallado yo hacia algunos días ea la ha-
bitación del señor. 
(8e wntmmrá). 
J 
vallza on importancia con Lieboa, la en pe 
ra en riqueza comercial y la ignala en la vi 
da política. Pues bien, 1* cluttacl donde ha-
ce nn año ae proolamaba por breves inetan 
tes la repáblioa lusitana, en virtud de una 
conjuración ml'ltar á la CUBI aolo faltó on 
general Pnnaeca, ahora ee ha detpoblado 
para recibir á D. Carlos do Braganza y á la 
reina Amelia en su hermoso puerto, en me-
dio de aclamaciones que no cesaron «n to • 
do el trámito reglo basta la iglesia de la La-
pa, donde está depoeitado el corazón del 
emperador Don Pedro y en la cual el car-
da nal obispo de Oporío pontificó nn Te 
Deum en acción de gracias al Señor, por el 
feliz arribo de loa representantes de una 
monbrqaía que cuenta ocho siglos da exis-
tenoia en Portugal. 
Bien es verdad que las luchas civiles, los 
conflictos politicos y financiero eque han t i 
do la borencia recogida por la república del 
Brasil, hace un Instro tan feliz, bajo el sua-
ve mando del ilustre emperador Don Podro, 
Bucodiendo á las desventuras del Klo do la 
Plata y de Chile, han disipado muchas i lu-
siones republicanas en la vieja Europa. 
* 
* 
Viena, la bella rival de París, ha sido 
teatro hoy, según el telégrafo nos comunica, 
de las espléndidas bodas entre la princesa 
Luisa Aníonieta hila del Gran Dnque que 
fué de Toscana, y Faáerioo de Sajonia, ho 
redero del trono do este reino. La princesa 
que sólo cuenta 21, años es tan bolla como 
porfaotamente educada, hablando cinco de 
las primeras lenguas europeas, conociendo 
la literatura y la música, y admirando ade-
más por aa apostura á caballo, ya en ol par-
que del Prater, ya en las grandes cacerías 
de la Sfcyria. Hija, como hemos dicho, del 
archiduque Fernando, que todos en Viena 
llaman todavía ol Gran Dnque de Toscana 
y el cual en su primer matrimonio esposó 
otra princesa do Saiooia, íiene por madxe á 
Alicia de Parma, hija de la soberana de 
aquel ducado, siendo nieto por lo tanto de 
Carlos X de Francia. El heredero del trono 
aajóa nscido en 1865 es muy joven tam-
bién, ó hijo d^l príoclpe Jorge de Sajonia, 
hermano del Hay actual que no ha tenido 
sueeslón directa, y do la princesa María 
Ana infanta do Portugal. Estas bodas tie 
neu algo de poéticas, pues además de los 
lazos íntimos que han unido siempre á las 
dinastías católicas y germánicas del Avia-
tría v dala Sajonia, simbolizan un matri-
monio do amor. La archiduquesa María 
Antonieta había ido con sus padres á Sajo-
nia en 1887, alojündose en el castillo de 
Pillnitz sobro el Elba. En una gran cacería 
encontró en el otro castillo inmediato de 
Morizburg al principo Federico, que pasaba 
con sua padres algunos días de licencia mi 
lltsr, siendo capitán de caballería en el 
ejóroito sajón. Ver á la linda princesa y 
enamorarse do olla fué cosa do nn momen-
to. Y el sentimiento oscnlpido on el corazón 
roanltó tan vivo y profaudo quo h» resisti-
do tres años á los obstáculos que so oponían 
á este enlace, no enteramente del gusto de 
los protestantes más ardientes de la Sajo-
nia, que querían dar al heredero del trono 
una esposa escogida en el seno de otras fa-
milias reinantes de Alemania. Todo lo ha 
vencido el amor, y las bodas, á quo han 
asistido, llegando antes á Viena, huótspedes 
del Emperador, todos los mlambros de la 
simpática familia real de Sajonia, han sido 
brillantíeimas, teniendo lugar en la capilla 
imperial de palacio da Stoffburg con aais 
tencia del nuncio Gftlimbarti, y bendecidas 
por el Cardenal Arzobispo do Vicoa. Loa 
jóvenes desposados desdo el palacio pasa 
ron á la Catedral do San Esteban, donde el 
Primado de Austria entonó eolomne Te 
Dmm. E l Emperador do Alemania había 
mandado para representarlo al príncipe 
Leopoldo, hijo del gran capitán Federico 
Carlos, portador de espléndidos regalos pa 
ra la princesa y para el principe de Sajo 
nía. Mañana partirán para la inmediata 
ciudad de Dresde, capital de la Sajonia, 
donde cepera á la familia real, tan bella 
mente aumentada, espléndida ovación. Por 
una de las excentricidades propias do su 
caráotw, mientras tales sucesos se festeja-
ban en Viena, la emperatriz Isabela, á bor-
do de su nave tan conocida ya en el mun 
do, remontaba las primeras cataratas del 
Nilo. 
También París , en teatro menos elevado, 
ha tenido sus bodas Interesantes para la 
sociedad Española y Mejicana. E l dnque de 
Montellano hijo de los duques de Fernán 
Núñoz, se ha desposado on la capilla del 
Sagrado Corazón, con la señorita Carlota 
do Scandon, por cu padre y por su madre 
una de las más ricas herederas de Méjico. 
Todo ha sido espléndido en estas bodas, 
apadrinadas por la Heina Isabel, y bende 
cidas por ol Nuncio Apostólico Monseñor 
Ferrara; que después de la bendición nnp 
cial pronunció una preciosa arenga inspl 
rada del Evangelio. Formaban parte de los 
testigos y de la brillantísima concurrencia, 
nuestra infanta Eulalia y su esposo Don 
Antonio de Orleans, ya tranquilizados en 
BU amor filial, por haber desaparecido todo 
paligro para la vida de su madro la Infanta 
Luisa Fernanda, duquesa do Montpensier; 
los embajadores duques do Mandas, el du 
que y la duquesa de Sexto, los duques de 
Morny y las más distinguidas familias de la 
colonia mejicana parisién. Durante el acto 
da las bodas y mientras do» preciosos niños 
do la familia Scandon, hacían con gran fru-
to una cuestación para los pobres, la or-
questa ejecutaba la marcha nupcial de Lo-
hengrin. 
Con motivo de la fiesta de Santa Isabel 
la que fué augusta Reina de España, ha 
asistido hace tres días á magnífico banque-
te en el palacio de la Embajada española, 
figurando además entre loo distinguidos 
comensales el Rey Don Francisco de Asís, 
la infanta Eulalia y el príncipe Antonio de 
Orleans. El Duque de Mandas, pronosticó 
en la reunión que siguió al banquete, el de-
senlace tenido por la crisis ministerial es-
pañola. 
Un Antiguo Diplomático. 
TO 260 el menor Jorge Santana Rojas, de 
cinco años do edad y vecino da Regla. 
El conductor del coche recogió á dicho 
menor y lo condujo á ía Estación Sanitaria 
de loa Bomberos Muniolpales, dondo se le 
[-reataron loa auxilios de la ciencia módlop. 
Hobo. 
A i transitar el lunes por la calle de Man 
riquo entro las de Animas y Virtudes doña 
Mercedes Ponco, le fué arrebatado un r i 
dlculo por dos morones, el cual contenía di-
nero en oro y plata Los autores de este 
hecho no han sido habidos. 
B u Ca r lo s I I I . 
Un menor blanco, vecino de la calzada 
de Bolasooain, hallándose el lunes sobre 
una tonga de maderas del taller del eeñor 
Balbí, hubo do caerse cata, quedando el 
menor debajo de laa maderas, que le Cau-
saron varias lesiones dé pronóstico grave. 
H a r t o . 
En el barrio do Tacón fueron detenidos 
dos Individuos blancos acusados del hurto 
do tres pesos á otro de au clase, cuyo he-
cho ocarrió en las inmediaolonos d el Par-
que Central. 
B n e l M a t a d e r o . 
Ayer fueron rechazados dos bueyes por el 
veterinario Sr. Larrióz, 
F o l í e l a M ú o i o i p á l . 
El brigada n" 17 do policía municipal 
presentó en la Celaduría del barrio del 
Cristo, á doa individuos por encontrarlos en 
reyerta á las once menos cuarto de l a no 
che del l l . o n Aguacate y Óbrapla, saliendo 
ambos individuos levemente lesionados. 
-Ebios ingresados en el cuartel muni-
cipal, 5. 
—En el dia do anteayer tuvieron io 
greso on el Cuartel Municipal, do orden de 
los Jueces municipales de esta ciudad, para 
cumplir arresto en defacto da pago de 
multas, 7 individuos 
(3 AOJE! T I L L A S 
T E A T R O D E A L B I S U . — E n el programa de 
hoy, miércoles, ocupan 
LITERATURA Y ARTES, 
R e g l a m e n t a c i ó n de teat roe . 
El gobernador civil do Madrid ha dir i -
gido una circular á los delegados do los 
respectivos distritos, dándoles instrucciones 
para que las emprecas teatrales no como-
tan abusos, faltando al reglamento. 
Ordénase en la circular referida qua se 
aumento el alumbrado supletorio, colocan 
do bombas de cristal rojo en las luces in-
mediatas á la puerta do ealidaj qua so ha-
gan pruebas, una vez por aomana, para ver 
si funcionan el telón metálico y las bocas 
da riego y mangas para casos de incendio, 
que se cubran con una materia aisladora 
los cables condnetoroa de la electricidad, 
tanto del calón y dependencias como del 
oaoonario, y que no sa consienta la perma -
nencia on éste á personas ajenas á la repre • 
sentación. 
Además se dlepono enérgicamente que 
laa representaciones acaben en todos los 
teatros antes do las doce y media de la no-
che, aunque se hayan empezado tarde por 
cualquier canea. 
Para oato, los delegados darán cuenta 
al Gobierno civil da laa horas en que acá 
ban las represontaciones, y sa impondrán 
multas, que eo harán efectivas sin oontom 
placiónos da ningún género por los contra-
ventores de estas disposiciones. 
Las luces quo «a emplénon el escenarlo 
sarán farolee como loa quo nsan los mine-
ros, y do ninguna manera velas al descu-
bierto que puedan oer origen de un incen-
dio. 
El alumbrado supletorio será de tal na-
turaleza quo, aunque sa apague la luz 
eléctrica, quede la sala perfectamente a-
lumbrada. 
Se prohibe de un modo terminante fumar 
en la sala y localidades do todos los tea-
tros, y los que so obstinan en hacerlo serán 
detenidos por los dependientes de la auto-
ridad gubernativa. Igualmente se prohibe 
hacer manifestaciones Incultas molestando 
al público. 
SUCESOS m h OKá. 
H u e l g a de cocheros . 
En la noche del lunes se reunieron en el 
S u l ó n J o r r í n , calle de San Miguel, en nú-
maro do más da quinientos, los individos 
del gremio de cochas de plaza, habiéndo-
se tomado el acuerdo de declararse en huel-
ga pacíñea, si los dueños de establos no les 
abonan su sueldo en oro. 
Loa huelguistas pretenden qua en lugar 
da 35 pesos en billetes del Banco, se les 
abonen $30 en oro, y que en loa cochas se 
les pongan relojes marcadores. 
Según los huolgnlstas, las causas quo les 
movieron á oata actitud os la competencia 
qua lea hacen las diforentas empresas do 
Omnibus. 
Sólo circulan por la ciudad algunos co-
chea de la propiedad de sus conductores. 
A las cuatro de la tarde de hoy, se reuni-
rán en el S a l ó n J o r r í n , calle do San Miguel 
los Individuos pertenecientes al gremio de 
cocheros de plaza, con objeto de tratar de 
asuntos de Interés para los mismos. 
U n n i ñ o les ionado. 
Como á las seis de la tarde del lunes, en 
la calle da los Genios, esquina á Consulado, 
la función da , las 
dos primeras tandas loa dos actos de 
E l Mismo Demonio, obra de Msnzano y da 
Chapí. Para la toreara tanda se ha elegido 
La Mcscaríta. Muy pronto se pondrá en es 
cena E l Rey que Rabió 
E X Á M E N E S -Los del colegio de niñas 
La Fur í s ima Concepción qViQ ú\r\gQ la se-
ñora D"? Adelaida Sotomayor do García, EO 
efectuarán los díss 19, 20, 21 y 22 del co-
rriente. 
Los del llamado Nuestra Señom de Re 
gla, á cuyo froate f>e halla la foñora dora 
Concepción do C-iarro do Martínez, s« ceío 
brarán los días 20, 21 y 22 del ectual. 
Agradecemos la» iovitacioats que hemos 
recibido para asisii-- á naos y orros. 
T E A T R O D E P A T H E X . — L a c mpuBía i u 
llena de Franoaschiui ha comliaado para 
hoy, mierooles, el siguiente variado progra 
ma: 
1'.'—Estreno de la opereta en nn acto Le 
Cólleglali. 
2?—Estreno de la opereta en un acto La 
Bella Oalatea. 
3o—Ultimo acto de I I Babheo é V I n t r i -
gante. 
LOS MICROBIOS BENBEIOIOSOS.—LOS a 
delantos de la ípt ica han permitido en 
nuestros días apreciar los más pequeños or 
gaoismos. Do aquí quo los microb'os de-
«ompañen un papal muy Importante en las 
ciencias naturales modernas 
Como el cuerpo humano OJ morada de 
multitud de micrc-orgatiismes, la medicina 
se preocupa grandemente de estoa dlminu 
tos habitantes de nuestros tejidos, los cua 
l..s ton C E U S * de cutn«>rc8aa enfermedades 
Cuando fco habla do microbios oroj el vul 
go que ce trata siempre da seres enemigos 
del hombre; pero esto ea un error que es 
bien fácil disipar. 
Todas las fermoutaclonos son producidas 
por microbios. Sin ellos no tondrismos, por 
consiguiente, ni vico, ni cerveza, ni quejo, 
ni pan con lavadura. Operando la doacom 
posición do las coses muertas, elaborando 
loo nitratos y el amoniaco y poniendo á las 
plantas en condiciones da aeimiliiráe ol ázoe 
atmosférico, los microbios hacen posible la 
vegetación. 
No son estos los úaicoa terviclos que noa 
prestan ciertas especies de micrc-organis 
moa. L% vida misma es una seria de fer 
mentaciones, y la digestión se vaiiflca gra 
cías á loa fermentos de la boca, del cstóma 
go y da loa intesiiacf; fermentos que están 
tjrmadcs por microbios 
Prueba de ello que, cuando so eliminan 
así OJ elementos do la saliva, del Jugo gás 
trico ó da los líquidos intestinales, 1<J diges-
tión sa paraliza ó so hace muy lenta. 
Las virtudes de ciertas aguas madicina-
les so atribuyen tsmbión á la presencia en 
en ellas de microbios. De aquí quo laa a-
guas similares hechas anificialmante en 
loa laboratorios, ro produzcan los mismos 
efectos que laa naturales, pues, aunque su 
compoíioión química sea la misma, no con 
tienen los elementos orgánicos que aque-
llas. 
R E D TELBEóuiCA.—Se nos remite lo si 
guíente: 
Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . Muy eoñor mío: agradeceré á uated 
se sirva insertar en la fieoclón de ese perió-
dico, á su digno cargo, la siguiente aclara-
ción: 
Con el fin de cortar abusos sírvase pu-
blicar, para que llegue á conocimiento do 
IOJ sañorís abonados, quo los empleados de 
la, "Rod Tdlefónioa do la Habana" nopiáen 
aguinaldo, y por lo tanto nadie está facul-
tado para hacerlo en nombro de ellos." 
Tiono el gusto nuevamente de ofreoereo 
á sus érdenos S. S. S. Q. B. S. M., Manuel 
Soler, administrador. 
T R A B A J O roTOGRlnco.—Muy notable 
es el que ee acaba de hacer en la acreditada 
galería do Misa, San Rafael 32. Es una re-
producción en pequeño, de varias tarjetas 
mayores qua representan humorísticamente 
á los Tres Bemoles, en perfecta y simétrica 
combinación. Eso trabajo, como todos loa 
quo salando la casa da Misa, revela un mé 
rito artístico no común. Mi l gracias por la 
muestra. 
T E A T R O D E L A ALHAJVIBRA La función 
de hoy, miércoles, on dicho coliseo se oo m 
pono de las eiguientes tandas: 
A las ooho.—Actualidacles Baile. 
A las nueve.—La Vieja. Baila. 
A las diez.—Ardid contra Celos. Baile. 
E L P A B L O MORPHY ,—-El número tareero 
da esta ravlsta mf-naual da ajedrez, que di 
rige el Sr. D. Andrés C. Vázquez, contiene 
lo siguiente: 
Dos eatrollas aclipsadas.—Mr. G. H. Mac 
kunzio y Herr Louis Par.lácn.—/!« Memo 
ría»»/—-Peulsen &in ver, contra Mackenzie. 
(Gambito Evane).—AJedraz en Bircelo 
na —Dgfena-i de Peírcff.—-El Sr. J. Br.quero 
contra D. V. M. C&rvajal.—(Tercera partí 
da del match jugado en Agosto do 1891). — 
Notas del Sr. Dr. D. J. Tolo$^ Carreras.— 
Talleyrand y ol ajedrez —Solución de pro-
blemas.— Memoria sobre Pablo Morphy, 
por J. Lowenthal (flaallz^) —Problema n? 4 
por P. Morphy.—Retratos y Biografías.— 
El Sr. D. BlasDu-Bouchet, primer protec-
tor del ajedrez en Cuba.—Estudio sóbrala 
Defensa Francesa, por A. C. Vázque< (con 
tlnúa)-—Problemas núms, 5, 6, 7 y 8, por 
D. J. B. Muñoz, do Nueva York, y los Srea. 
José Fernández, Mariano Herrera y V. N. 
Portilla, da Méjico. - E l problema de La 
P¿pa de Stamma, analizado por el Sr. J. S. 
Coreen, de Vonezuola.—Triunfos del Club 
da la Habana—Mr. Mackenzie derrotado 
por el Sr. Juez D. Guillermo Barnal (Gam-
bito del ala) y por D. Enrique Ostolaza 
(Apertura Vlenesa).—Bienvenida al ilustre 
campeón de Rusia, Tchigorin.—Correspon-
dencia.—Morphy dando la onorme ventaja 
de Torre y Caballo.—Un sobrino rebelde. 
—Pablo Morphy lo gana á su tío y maestro 
D. Ernesto Morphy nn magnífico Gambito 
Evana.—Una perla do Stelnitz.—Defensa 
de Filidor, perdida por Rainar.—Tres en. 
tregas sucesivas de la Dama por el gran 
Stelnitz, ganando la partida.—Noticias ge-
nerales.—Opinión de la prensa extranjera 
de ajedrez acerca de las obras del Sr. Váz 
quez. 
C I R C O D E P U B I L L O N E S . — L a función de 
hoy, miércoles, en dicho local, pertenece al 
número de las do moda, siendo su progra-
ma muy variado é interesante. El bello sexo 
concurrente al espectáculo será obsequiado 
con bonitos cromos. 
P U B L I C A C I O N E S VARIAS .—Hemos recibi-
do E l Eco délas Damas, La Familia Cris-
tiana, E l Eco de Galicia, E l Progreso Culi-
nario, Galicia Moderna, Laurac Bat, E l 
Eco Montañés, E l Observador, E l Magiste 
rio. E l Heraldo de Asturias, E l Estudiante, 
la Revista de Agricultura, E l Cazador, E l 
Eco de los Licenciados y al Boletín Oficial da 
los Voluntarios. 
S U C E D I D O . — E n una función religiosa, 
una señora presenta la bandeja á un caba 
llero, pidiendo una limosna. 
El individuo vuelve la cabeza diciendo: 
—No tengo nada. 
—Entonces—dice la dama sin retirar la 
bandeja—tome usted algo, porque lo que 
yo pido es para los pobres. 
MARTÍNEZ D E L A ROSA T " E L Z U R R I A -
GO".—Refiere Bermejo, en sn sección de 
Curiosidades históricas de E l Heraldo, que 
Martínez de la Rosa, después de una vida 
agitada y azarosa, motivada por sus opi-
niones llboralas, por los años de 1821, había 
r m U t o i m a p e q u e ñ a c o l e o o l ó n d « e s t a m -
pas ó pinturas referentes á nu persona. En 
una se vda Cí*lebn>:.in y ono.umbrrtdo p 
nua primríoa pasos aa la cartera pública con 
una exageración oriental; miraba dospuéa 
otra estampa donde ea veíaanearcelado co 
mo traidor y aa designaba ol suplicio en 
que dobfa morir. Contemplaba también en 
otra el Peñén de la Gomera, con su triatoza 
y sus trabajos. 
Luego observaba el arco de triunfo que 
aa levantó en Granada á su vuelta da presl 
dio en la primavera de 1820; y terminaba 
Ja colección con una oarioatura de las que 
se publicaron contra él durante su segunda 
diputación, acusándole de vendido á Fer 
naudo V I I , & la aristocracia y á las cortes 
extranjaraa, caricatura calumniosa quo dió 
ÁIVLZ É l Zurriago Por debajo de esta se-
rle de dibujos, qua tenía colocados en su 
gabinata, escribió de su puño y letra Mar-
tínez de la Rosa astas palabra?: N i lo uno 
n i lo otro he merecido. Este rasgo justifica 
su elogio y revela SQ carácter de equidad 
sincera. 
Entre les mochos rasgos do caridad que 
da él se refieren, hay uno que cuenta así 
Bsrmejo, como ejemplo da humildad: 
"Un eeñor Mejía, á quien Dios habrá per-
donado por sus extravíos periodísticos, di-
rector y, por consiguiente, el principal re 
daotor del inmundo y execrable Zurriago, 
fué el hombre que con mayor pertinacia y 
ensañamioníQ difamó y calumnió en su pa-
pel á Martínez de la Rosa. 
Tongo á la mano la triste colección de es-
to periódico, pues yo lo recojo y lo guardo 
todo. Fué mi propósito presentar una 
muestra de este ¿tec/íado de infamias, des 
honra del partido liberal y regocijo de Fer-
naudo V I I ; pero alargaría las dimensiones 
da este articnlejo. 
Es el caso quo Mejía terminó la poco en-
vidiable carrera do su vida aviesa y agita-
da, on la cama da un hospital. Cuando se 
veta este desgraciado cubierto con la man-
cha de sus pasados deeaciortos y en el sa 
pulcro del olvido, Martínez de la Rosa acu 
dió al hospital y ss sentó á la cabecera del 
enfermo y allí la p e r d o n ó . . . . y hasta le 
bendijo; lo conoció j lo estuvo prodigando 
sua eocorroa hasta que exhaló el último bus-
piro." 
E N U N A GALKBÍA EOToaKÁFiCA.--Entre 
al fotógraío y un campesino: 
Oigá usted, paisano: mo va u«t<?d á sa 
car ral propia imagac «n menos tiempo del 
que so dice. 
—¿Do pió ó sontadoT 
—¡Quiál A caballo y güerto da espaldas. 
—¿Y cómo van á conocerla á usted de ase 
modo? 
—¡No sea usted torpel Yo gorvoró la ca-
beza de cuando en cuando. 
V E N E C I A E N L O N D R E S - El gran local 
do espectáeoloa conocido cu Londres por 
Olympia, en West Konsington, proparu pa 
ra moy ^n breve, al público dala Metrópoli, 
un ««jieoííiüalo que aventajará en naturali-
dad y magülücencla á ciiRatos han cal».' 
brado hasta aquí on aquel grandioso kcal 
La ciudad da Venecia, con sus puentes j 
canales, góndolas y gondoleros, va á ser ra 
producida, á costa de enormes Baorlftoios, 
en Olpmpia. 
Una gran parte del edificio interior esta-
rá cubierta do agua, utilizándose para for 
mar una especie de lago, que figurará el 
Gran Canal, y del cual partldarán los difa 
rantos canales que se debordan por la pc-
blaolón formando las calles. La antigua 
Venecia será asimismo reproducida con to 
da propiedad, y todo haca creer que el es-
pectáculo será un negocio financiero de 
primer orden. 
C O N T E A E L HIPO.—Simplicio ha oído 
decir quo para quitarse el hipo no hay nada 
mejor que llevar nn susto. 
Ayer, al entrar on su casa, eohó mano al 
bolsillo del chaleco y dió uu grito espan-
toso. 
— ¡Oh, qué desgracia! —le dijo á su mujer 
—me han robado el reloj. 
Su mujer se acerca asustada: 
—Pero, hombre, si lo llevas en el bolsi-
llo. 
—Ya lo sé. He querido darme un susto 
para ver si sa ma pasa el hipo. 
APOLLINARIS .—Excalente en multitud 
de desórdenes gaetro Intestinales. Siempre 
agradable. 
Dr. Desvernine. 
AGUA A P O L L I N A R I S . — A g u a , por lo pura 
y agradable, siempre útil; en estados febri 
les, modificadora de la sed y el calor.—En 
muchas afecciones penosas del estómago, 
calmante bien probado. 
Dr . F . Zagas. 
Con mocha frecuencia es útil tsoefar ai 
empleo de la creosota de alquitrán de háya 
al aceite da hígado do bacalao, en el trata-
miento de las afeccionea de la laringe, de los 
brónquios, de los pslmones y principalmente 
en laa bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
ESSOB dos medicamentos se encuentr&o 
reunidos en las cápsulas de B e r t h é creosota' 
das, en loa cuales la creosota de alquitrán da 
háya se presenta en disolución en un aceita 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto eme se obtiene por proco-
dimientos que son ios úaicos que non mere-
cido la aprobación de la Académia de ui«-
diciua de Parit. 
Alcaldía del barrio del Santo Anael. 
Kelaoiáu de lo reoo'etado en el barrio del Santo A n -




B t L L E T K S . 
Pesos Cls. 
D . Francisco González 
Narciso Nadal 
José Sopefii y Cp 2 
Sra. Vda. tío Froyre y Andra-
de 
D. Enrique Maceda 
Sra. Viuda de Alorda 
Pardo Celestino R u b i f u . . . . . . 
D , Agustía Diaz 
Sr. Sorra 
D . Josá Irastorga y H ? 
. . José Gniuatt 
Vicenta Oca 
Francisco Ffsrnández 
Conetantiuo F a r n í n d e z . . . . 
González y C? 5 30 
D Felipe Moiu» 
D ? Jesusa Snárez 
. Juana Marrero 
. Ma-ía Lunar 
Don Baruardo Mirtfnez 
Da Juana Sánchez 
D. R:.fA6l Sánchez 
León Ferrer 
León Martínez 
D ? Dominga Barroso . . . . . 
D. Bruno [Gaférrez 
Asiático Chintou . . . . . . . . . . . . . . 
L a Sociedad Asiática 
D . Jenaro Menéudez 
D? Isabel Valdós 
Rita Guzm^n 
Morena Celia R o d r í g u e z . . . . . . 
D? Isabel Fernández 
Pardo J . eó Calazán Cairo 
D? Gaadalup« Mendoza 
D . Cayetano Franco 
Goyo N 
. . Antonio Castrillón 
D? Consuelo Meuéndez 
D. JÜEÓ Cortés 
Juan GoiizSlez 
Anselmo González del Valle 
Mamerto Bringas 
Agustín Cobo , 




D . JosólConzález 
Francisco Herrero 
Juan Rodríguez 
D ? Antonia Sánchez 
Adelaida Acosta 
Dolores Martínez 40 
Una vecina 
D, Francisco Fernández 1 
Una vecina 
Una vecina. . . 
D ; Felipe Oyarvides 
Federico Nogueira 
D i Pilar Morales 
Parda Jnana Lsgo 50 
Una vecina , 
Una vecina , 
D ? Juana Fuentes 
Un veeino 
D . Andrés Barro Vila 
D ? Luisa Callejas , 
Un vecino , 
D, A. Bosque • 
. Justlniano Rojas 
. Martí-i Alzóla 
Una vecina 
D . Manuel J . Calvo 
. . José G a ñ í i López 
D ? Carmen Camcj o 40 
. . Dolores Rivero 40 
. . Fermina Gómez 
D . Antonio Verges 
. . Manuel Pelaez 
Moreno Pastor Navarrete. . . . 
Una señora 
D. Diego Gutiérrez 
. . Gavmo Galván 
D' lAna Tián 
D Rafael Carrales 
. . Salvador Durán 
Benito Guerra v familia. . . . 
. . J . M 
. . José Pujol 
. . José Aquia 
. . Rodolfo García 
Asiático Facundo Diaz 
D . Ramón Rulz Rebolledo 
. . Ramón Fontana 
«. Francisco Tejada 1 
D ? Teresa Navarro 
. . Hipólita R o j a s . . . . . 
. . Carmen Sánchez 
U n asiático 






























































Habana, 23 de octubre de 1891.-—La comisión. 
E m i t o Guerra, Mamtrto Sringaa, Anetlmo 6 . 
do las AntiilM. 
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( l i m o m i l DE 14 HABANA. 
Sección , de Z n s t n a c o i ó n . 
SECBETAHÍA. 
Debiendo reuevarse e'. coatr^to para la suscripción 
á periódicos nacionales y extraijoros qae se reciben 
en ol salón de lectura de este Casino, se convoca á 
los señores que deséen hioerse cargo de servirlas du-
rante el año de lí9'2, á fln da que presenten sus pro-
posiciones en pliego cwirado hasta el di* 21 dtl actual. 
Ss aiijullctri e l contrato á quien pteeoate proposi-
ción más veatajosa, siempre qiiD sea aceptadla. 
Los solieitaates aoulirán á la B Mioteca del Casi-
no, donda so enterarán da los periódicas que han de 
servirse. 
Las solicitudes se dirigirán a' Sr. Presidente de 
la Sección, y en ellas so expresará con toda claiidad 
el tipo del contrato y la forma del pago. 
Habana, diciembre 11 do 1891.—El Secretario, A , 
Fonle P G 8 13 
ÜKONIOA K E I i l G I O a A , 
DIA 16 I fE D I C I E M B R E . 
E l Circular está en el Monserrate. 
Santos Lázaro, obispa, oeié'orase en su Hospital y 
Francisco de Sí'na, carmelita y confosor. 
Indulgencia Plenaria. 
San I.áziro, obispo y cotf S)r. E n la oiadad de 
MirseHa ej honrado en sete dia san Lázaro obispo, el 
mismo que s ígúa leemos en el Ef ínge l io fué resuci-
tado d« entre los muertos. Fué hermano do Santa 
Maris Magdalena y de santa Malta, y|según dicen pti • 
mer obispo de Marsella. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
MIBAB BOLBMMBS.--Sis la Catedral la í eT«roia , í 
las 8 i , y an las demás iglesias l&a de oo^tumbra. 
COBTH DB MAKIA —-J^.i: 16 de diciembre.—COITM-
p inda viaitaj á Nuestra Señora de Belén en su igle-
sia. 
Iglesia de Jesús del Mente.—El próximo domingo 
celebrará la Cofradía del Carmen sus ejercicios 
mfnsaaks. 
Solemnes fiestas en la Iglf sia 
del hospital de San Lázaro en honor 
del Santo Patrono. 
E l día H á las clocó y media do la tardo rosarlo 
novena y plática por el P. Gusrizaga J . I y lo mis -
mo el dia Í5, el miércoles 10 á la« 7 do la mbBana misa 
cantada y comunión, y á las 6 de la tarde, rosario, 
novena, plática, letanía y gran salve por los mejores 
cantores que corean en esta ciudad. 
E l jueves 17 i las empezará la solemne misa de 
Mercadante, ofijlamío el Rdn;o Dr. D Juan B . Ca 
sas Secretario del Oblspaío, á laqu* aeUtlrá el Utmo. 
y Rdmo. Sr. Obispo (si sus ocupaciones se lo permi-
ten); ocupando la sagrada cátedra el notable y oio-
oneute orador Rdo P. Boyo. 
A los 4i de la tardo saldrá la procesión, cantándose 
ol Santo Rosario por los espaciosos claustrna del E s -
bleclmlento acompañándola los colegios de niños y 
niñas y una banda de música, terminándola con la 
letanía, salvo v varioí motetes al Santo Patrono y á 
la Virgan. 
E l Sr. Presidente de la Junta de patronos, el C a -
pellán, hermanas de la Caridad y ol Director del 
Asilo invitan y suplican á los fieles su aeintenoia á tau 
religlosi-s actos. 
15431 lü-16 3d 13 
ta i 
8 2 
Unldn de los Fabricantes de Talmcos 
Secxetasífe. 
Teniendo conocimiento la' Junta Dierctiva de que 
algunas señores asociados 'han hecho munifestsclón 
de su db entimiento con t u acuerdo tomado por ella y 
relacionado con la venta en comis óa 'd»! tabaco cu» 
baoo en la Península, acordó se cite á Jauta general, 
que se celebrará á Ua siete y media de la noche, el 
miércoles 16 del corriente, en los salones del Centro 
Asturiano, para darte cuanta de dicho acuerdo y re-
solver acarea de él lo que se estime más opurtuco 
T&mbiéa se dará cuenta en esta junta de un asunto 
de gran interés para la industria tabacalera. 
Lo qne de orden de la Direetiva tengo ol gusto de 
comunicar á V . , rogándole la más puntual asistencia. 
Dios guardo á V. muchos años. 
Habana, 14 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Rafael G. Marqués. 
C176Í ld-16 la-18 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo unánime 
de la Junta general da asociados celebrada el día 13 
del corriente, se anuncia, por «sta med;o, á todos los 
señorea asociados quo no asistieron á esta sesión, que 
la cuota mensual que habrá do regir desde el día 1? 
de enero próximo, será la de j;£«o y medio en metá-
lieo. 
E n esta misma sesión se acordó también conceder 
los salones altos del edificio al Club de Ajedrez de 
esta ciudad, con objeto de celebrar en ellos el gran 
Match '-Steinítz -Tchigorin," que habrá de decidir el 
Championship de Ajedrez del mundo. 
Habana, lo de diciombre de 1891.—El Secretario, 
jPaaiiciíco F . Santa Eula l ia . 
C1761 a8-lB d8-16 
mm G A L I M 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION, 
RECREO Y ASISTENCIA SANITARIA. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 5? 
del Roglamsnto general, se ha dispuesto la celebra-
ción da un gran baile que tendrá efecto en los salones 
de ia Sociedad la noche del domingo 20 de los corrien-
tes, á i'entflcio de los fondos de la benemérita Aso-
ciación hermana da Beneficencia de Naturales de 
Galicia; expendiéndose los billetes á los siguientes 
precios: Familia1)'. \ l$ oro; Personal, 1$. 
L a Junta Directiva, confia en que su voz, como en 
otras ocasiones, será otda con religiosidad y entusias-
mo, contrlbuyando ai í á que la Sociedad de Bene-
ficencia adquiera nuevos elementoj con que atender 
á su santo y nobilí imo cometido. 
Uabina/Dioiembro 9de 1891,—El Secretario, J í a -
món Armada Teijeiro. C—1742 8-12 
A V I S O -
Por acuerdo de los Administradores de 
lan Casas tío Sn'.ná BENÉPÍCA, R K T , I N T E -
G R I D A D NAOiONAty G A R C I N I , desde Io de 
enero de 1892 se cobrará & sua sascrip teres 
un peso cincuenta centavos plata, en vez de 
Ion tros posos billetes que so venia cobrando. 
Lo que HH Mibllc» par» quo llcgno á co 
nooimlento de los interesados. 
Habana, 7 de diciembre do 1891. 
15370 6-10 
HáY BILLETES DE LOTERIA 
PARI E L GBAN SORTEO 
D E 
N A V I D A D 
Ali COSTO. 
Obispo 67, esquina á Aguiar, 
P a l e t c j í * 
15483 
£ 1 . P A S E O , 
a6-12 d6-13 
p i q u í s i m o duloe que ha obtsn ido 
vina a c e p t a c i ó n es t r ae rd ina r l a en 
t o l o s laa capi ta los de Europa y A -
m ó r i c a a en cajas especiales para 
regalos. 
Marrons Glasse 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 9 s 
C 172S 10 8 
DINERO POR áLHáJAS. 
Sa presta al 2 por 100 mensual en sumas que 
paí en da 1 000 y de menos relalivamoute módico. 
Gran surtido de albajus finas por la mitad de 
su valor. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , 
CASA DB l 'BBSTAMOS 
de Andrés Barallobre, S. en C . Neptuno 89 y 41, 
esquina á Amistad, teléfono 1,452. 
15191 9-5 
G R A N m v \ m m m m m 
UNICO EN LA HABANA 
D B 
S I C T S S Z O S O X i E H 
Qaedará abierto al público desde el día 8 
el gran nacimiento qno tanto llamó la aten-
ción en anua anteriores; la entrada será 20 
centavos plata ó 40 cts. en B. 
Niños 15 ota. 6 30 „ „ „ 
]5288 8-8 
ILUTES P A M MVIDAD, 
G R A N D E S R E M E S A S . 
DISTRIBUCION 
DE MUCHOS MILLONES. 
MADRID DICIEMBRE 23. 
$100 3.000,000 
$ 50 1 500,000 
$ 40 1 200,000 
$ 30 900,000 
$20 ., 000,000 
$ io . 30Ü.,OOO 
HABANA DICIEMBRE 23. 
$100 500000 
$ 50 250,000 
$ 25 125,000 
$ 10 50,000 
$ 1 5,000 
MANUEL GUTIERREZ, 
GAL 1 ANO 126. 
C—1741 alt 5 d l l - 5 d l l 
l O R i X i M 
PKEFÁBAiMiS POR S L 
(b óBel^rnios d« Giorkí i ir^ de Oreiiaa os eaiU grsyeaj 
Las G B A J B A S Í-.S O K B X I X A dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien 
do á la vez máa fácil la digestión. 
U n gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravlllosca 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al Interior produce ana sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la u^ual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
cido acompaña esta propiedad de las 
GKAJTSAS DIÜ O R E X I K A ; por el con-
trario, la digestión so hace macho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, so nutren, 
rocuporando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
O M ' E R I A D E L D l l . i U O B i m 
Obispa 5 3 . — H a b a n a . 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
P A R A L A S P A S C U A S 
L A C A S A B E M O D A Y D E L A S F A M I t L I A ^ 
Un precioso surtido de objetos de fantasía, de capricho / origi-
nalidad COMO NUNCA SE HA VISTO. 
Sabido es que en todas las capitales hay nn establecimiento q u é 
se señala por el público como 
E S P E C I A L . P A R A R E G A L O S . 
L a c a s a d e H i e r r e 
viene siendo desde su fundación E L AFORTUNADO de esta capital. 
Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del público, 
no solamente hizo un esfuerzo mayor en las GRANDES COMPRAS 
que realizó para esta temporada, siuo que ABARATO LOS PRE-
CIOS cuanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoy» 
A este fin, ha ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 
N O T A — l a Sección de 
^ B E I L L A N T E S , JOYAS DE 18 KILATES Y RELOJES4 
ha sido enriquecida con nuevas remesas de PARIS 
K A E S T A D O . 
C 1720 
C O M O H u a r c A 
alt 10 6 
6 2 , 3Xa 
D E J . B O R B O L L A . 
54, 56 y 69, calle do Compórtela, y de Obrapía, número 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS T OBJETOS 
DE FANTASIA. 
DEPARTAMENTO DE MUEBLES.-SECCI01T DE AÜORHOS. 
Molduras doradas, plateadas, imitación de maderas finas desde diez centavos hasta 
veinte y cinco pe.«íüs en oro cada tira de tres metros. 
Cuadros preciosos propios para adornos de salo, gabinete y comedor. 
SE HACEN MARCOS DE TODAS DIMENSIONES PARA CUADROS. 
Apartado, 457. Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 298. 
O 1G8B 2P> a y d-2I) 
A M I B O 
l 
A LOS SRES. 
En la Imprenta, Papelería y En-
cuadern ación de los 8res. B. Solana 
yC% Mercaderes 22, se hsce toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADER-
NA CIONES para INGENIOS y CO-
LONIAS en la forma más completa 
que pueda desearse. También tene-
mos herlios LIBROS PARA PESO 
DE CANA y LIBRETAS DE JOR-
NALES* en la forma m á s adecuada á 
las necesidades de las fincas. 
Se sirye por correo toda orden que 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios Á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esta câ a 
un completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Iiamparilla. 
C 1«35 2n-22 N7 
PREPAEADO POR EL 
Contiene 25 por 100 de en peso de 
curno de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
juperior importado diroctameute pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza Intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocosarlos para 
reponer sus pérdidas. 
indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
AJ por mayor: 
ilroguerla dol Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las botica* 
C c. 167» 
V M E R A S D E MOSTRADOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
© ' R E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 7 6 5 
Y A P R E C I O S 
8 - 1 6 
i - D 
C I M E N T O P O R T L A N D 
superior, iesrítimo, de la tan justamente celebrada marca 
" W H I T E 
Tenemos t a m b i é n otras clases de c imentoe , desde 1 peso 6 0 c a u t a » 
vos oro e l b a r r i l en. adelant? . 
M á r m o l e s , m o s a i c o » , azulejes, l a d r i l l o s refractar ios , po lvo de l a d r i -
l lo , tejao francesas y d e m á s mate r i a les d© e d i f i c a c i ó n . 
P O N S Y HNOS.—Egido 4 - C o r r e o s : A p a i t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
C 1745 alt (110-13 a3-13 
W e s t f a l l 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE, 
8e vende por 
J L A M O E Y I . E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABAKA,— T E L E F O N O 349. 
C 1)79 158-22A 
CIGARROS RiL DR. MllíEL R. U T A . 
Los mejores conocí los desde más de treinta años, para curar el ASMA, CANSAN-
CIO y demás afecciones de las vías respiratorias; así lo demuestra la general aprobación 
de los facultativos y del público. 
De Tenía en todas las boticas ú 35 centavos caja. 
15316 4-12 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N POR U N M E D I C O . 
Nada onesta hasta realizarse. O ' R E I I i L Y 106. 
C 1697 15-3 D 
• B a p i r T " 1 li • lli I 1 l i l ' ihl !• IIM ÂI •iJTiüil»!!!. • «tu n • 11 —TTi i i »-->̂ ">'Mi i 
Ciru janO'Dent i s ta de la ifóeal Casa. 
Ounsoltae y operaciones de 11 A 4. Dontadnras poa-
tizaa al u lean o de todas laa fortunas. Aoosta 20, en-
tre (Juba y San Ignacio 15575 8-18 
MIGUEL L 
P R O C U R A D O R 
DK LOS JUZGADOS I)E ES VA CAPITAL. 
Se ofrece á los sefiores daoQos de • tabteciinicutos 
para cobrar jadici&Jmeute todas las cuentas qno «e lo 
confien: te hace cargo da todos los asuntos que se re-
lacionun con su profesión, incluyendo las demaudao 
da doshauoio y haciendo cuantos gastos asan necesa-
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 
fincas urbanas on eüta ciudod. 
Chacón 10. Teléfono 516. 
HÍ15 alt 26-10N 
V i d a l M " de Sotolongo y L y n c h 
M E D I C O C I R U J A N O . 
San Nicolás 38. Ifí539 15-15D 
tínadainpe tíomález de Pastoríno, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 2 á 4.—Qrátia & los pobres.—Amar-
gura 74. Conoo: Apartado 600. 15151 8 12 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca por los más modernos procedimientos. 
Construye dentaduma postizas do todos 
los materiales y siatemus. 
Llama la atención sobre sus PRECIOS 
LIMITADOS y favorables á todas las clases. 
De ocho do lu rna&an a á cuatro de la tarde. 
AMARGUEA 74, 
entre Oompostela y Aguacate. 
]53f3 10-10 
Por tu especial método de curaciéti se curan r a 
áieahnente el 99 ijar 100 de los cnagenados. 
E S P E O I A L 1 S T A E N L A C U R A C I O N de las 
enfer-medades nerviosas siguientes: 
De la CA V E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudea, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, ohscureeimiento de la vis 
la y obtalmins nerviosas. 
Del C U E E L O n G A R G A N T A : dolores y auírino 
nerviosa. 
Del P E O E O : bronqwtit y tisit nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del eorasón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunlo á otro. 
Del V l í l N T É E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, exlreñimienlo y vómiiot 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G f í N J T O U R I N A J i J O S : 
dolores, parál iais de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, n infomanía , erotismo, espermalorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P T E B N A S y B B A Z O S : dolo-
res, calambres, parál i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E B V / O S A S G 6 1 -
N E B A L E S : Clorosis, Baile de San Vito, Bistf.ri-
eo, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del conocimiento, Hipocondría. 
T O D A S catas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
Villegas 74, de 1 H 3. 
15321 alt 13-9 D 
fír. José María do Janregnlzar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curaulún radical del hidrocele por un proc.odiralon-
» sencillo sin extracción dal líquido.—Espoolalidad 
>D flobrea p a l t f d i f l M . Obrapía tx C1677 l - D 
E D U A R D O SEMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las eiifermedades nervioea* y de la 
garganta. Consultas do 12 á 2. 8au Josén . 10. Tc-ló-
fono 1,422. C108t - I D 
A C O S T A número 19. Horss de consulta, do once 
4 une Espoelalidad: Matiid . vías nrinarini, laringe y 
liflUtiOM. 'C n. 1678 1 D 
iiuputo!>cia. Pérdidas seniinaioa. 




20 3 D 
Dr Angel Rodríguez. 
Se dedica & loa partos, enformedadea de mujeres y 
niDoa; entendiendo en las demás. Conaultaa de 12 á 2, 
pobres griUia. Amargura 21, Habana. 
If433 5-11 
Dr. Louis Montané, 
do las racnltados de Parfs y Vurcoloim. 
Obispo 5(!, altos. Consultas diarias de 1 & 8. E n 
fermedades de loa oidoa, nariz y garganta los 
miércoles y viernes, C 1737 
unes, 
26-11 D 
Joaquín IML Bemestre. 
A B O G A D O . 
Villegnfi ndm. 7(i. «44 817-17B 
Dr. Henry RoMín. 
MEDICO-CIUÜJANO. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
J E S U S M A R I A 91, do 12 á 2 tardo. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, do 7 6 10 m a ñ a n a . 
0 1(585 I D 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Hnbana 48. Teléfono Í U . 
C1676 1 ü 




A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 
la ca ída de l 
CABELLO 
P E R F U M A 
Z a r z a p a r r i l l a d e " S A ! 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L i U N O S , FAMACEUTICOS. 
z a r . 3 3 
Esta Z A J R Z J i l ' i l I t S I I j J L * ! tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de au claee ha logrado en Cuba. Verdad es que BO prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta laa 
condiciones dol clima para hacerle digna compotencia á todas sus semejantes. 
El extracto fluido de S B & I t S B - t i l F . l I t R l L L d l qua empleamos, preparado sogda los adelantos modernos do la ciencia, es absorbido con suma rapidez onla sangro y la constante impregnación do to-
dos los tejidos con este líquido n E G E J V J E H ^ i n O R , neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el TEMPERANTE y GrRAN DEPURATIVO de la SANGRE, que prefloren y reco-
miendan los enfermos todos los diaa. ADVERTENCIA: No es legítimo el frasco que carezca de SELLO de GARANTIA 6 MARCA DE FABRICA del margen on cada etiqueta. 
Se vendo on todas las Droguerías v Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: Ea la Fwmacia y Drogueríft SAN JULIAN, Muralla 91) y Villegaí 102 y l M , ~ f l 4 P A N A i C1763 » 
ry 
9 DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
K Esto jarabe es el mejor dn los pectorales COBOCWOS. pnea estando compneBto de les balsámicos por 
1̂ excelencia 1» B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo & snfruv congesiio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros «gados y oróni-
eos, haciendo deeoparecer con bastante prontitud la bronauitis más intensa; en el asma sobre todo este 
P3 jarabe será un sgente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dismíru'r la espectoración. 
f3 E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L S I A I N T E dará un resultado ma-
'•3 ravi'loso disminuyendo la secreción bronquial y el cansaucio. 
~ Depói i to priucipal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafae'esquina á Campannrlo, y en todas las 
i ¡ 'lem* R boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 26'>iD 
- 5 ¿ i i i 5Z52S2S2SZ5ÍSZSHSESEí SMEHHSESEiiEHBSEn 
Dr. Mannel Altnna. 
trf&^a^0 8U domicilio á Virtudes 71, altos 
C'únsnij .^sl l á 1.—Grátls á los pobres. 
14422 ^ ^ N w ^ 26-15N 
Especialista en enf«i-^ ^ ^ " a PieI 
ü o n s u l t ^ de i ^ ü 0 » ^ ^ altos. 
148fi2 
piel y h'./; ; •. ; 
1, 
26-22 Nv 
B E / Í S P A I 
Claliano 1 sá, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedadea venéreo-nifllítiOM y 
SiCíSí iones de la piel. 
Cb-nsultaa de 2 á 4. 
T E L E F O N O NV 1,315. 
C n. 1679 1-D 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los cróJi-
tes que se le confíen, así como de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocurran, sin que por lo mismo tengan ios 
iulereaados que hacer anticipo alguno También com-
prarán los créditos, en los casos en que seles propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14Sñ3 26-25Nv 
Katael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la ü n l -
•erbidad de la Habana. Consultas de 6 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 26-1 D 
1 3 , O 'REILI /ST, 1 3 . 
Se sirven cantinas á domicilio, con una exeoleute 
comida, inmejorable sazón: sirvo muy abatdantn y 
varío diario: prueben y se convedoerái. 
15474 1 12 
GRAN T E E K DE L.-LVAHO E L P E N S A M I E N T O . 
M - i l n? 11, entre Consulado é Industria 
i te ...-lublecimiento se hao» cargo de toda clase de 
ropa do señoras y c aballeros, comprometiéndose á oi:-
trígir un trabajo i ra j ""'ble, como esta casa tunt 
acreilitado, para elK vi' uta con operarios superiou.-. 
y un lavado espetui! .¿ÍO no lastima absolntaroenle 
nuda ñ la ropa. 
K O T \ — S • nliata la ropa tan pronto como el mar-
obai ' , o ti i" y lleva á domicilio. 
15171 2B- fü 
GEAIT FABRICi 
IBRAGÜiROS m a n í 
anticua rasa que fué de fianó' 
O B I S P O 31i. 
C 1661 20-1 
EOLlOITOMi, 
AA E N C I A D E N E G O C I O S — N E C K S I T O tres criados y 4 criadas de macf; 'i niñeras ^ una co-
cinera: tengo amas do cria á esto^er: timbién recibo 
órdenes de casas quo i.ecesilen criados. Aguacate 58, 
entro Obispo y 0'Reiliy\ ISPS'í 4 16 
rimicUd de la ciase de Teorí» y Solfeo del Inati-
i ato riiariuónico de Santa Cecilia en Cádiz, se ofrece 
vara d ú lecciones de mluioa, dibujo al creyón, pintu-
m ti óico y acuarelas. Idiomas. Encajes, Inglés, Gui -
ponr, L'art patch work £ . E . , Religión y Moral. 
Habana m. 108. 15651 4-15 
ANUNCIO AMERICANO. 
$ 2 0 a l m e s cues ta en e l T h o W í n -
m p a u k B o a r d i u g School , B O K 5 4 , 
"Wina ipauk , C t ,—Nor th A m é r i c a . 
Este colegio americano tiene un prnfejor ospiiúol 
expresamente para ensefíar el iogiés á los jóvenes 
cuUanr.s 
E l colegio da habitación, com)d'<, iavadí), enseñan-
za, etc., por un premo muy moderado, $2 ) amarica-
iun al mei. Para informes dirigirse á nutísteo agente, 
O Joaquín Carril, Aguila 10£ 
15549 15-13D 
m m "ISABEL IA CATIMIA" 
De P r i m a r a y Fogunda E n s e ñ a n z a 
De p r i m e r a Clase. 
Directora María Luisa líolz. 
Prado 7 7 . 
EXÁMENES G E N E R A L E S D E 1891. 
Se verificarán del 10 al 20 del comente ambos in-
clusive en la forma siguiente: 
D í a l O . 
De 11 i de la mañana á 4 de la tarde. 
Primer curso de Lectura. 
Segundo . . Geografía. 
Tercero . . Aritmétíoa. 
Cuarto . . Dibujo Lineal. 
Qniuto . . Histotia Universal. 
D í a 11 .—laem. 
Segundo curso ds Gramí!:';-*. 
Ouinto . . FUtologUt 
Tercer . . Inglés. 
Cuarto . . Aritmética. 
Primero . . Geografía. 
D í a 12.—Idem. 
Tercer curso do Geograííi de Europa. 
Cuarto . . Gramitica. 
Quinto . . . . Inglés. 
Quinto . . Francés. 
Segundo Aritmética. 
D í a 14 .—Idem. 
Cuarto curso de Geografía. 
SE S O L I C I T A 
uaa criada de mano (ortaV v una mncbachiU do 10 á 
12 afios para irla oa^efumi >. Obispo 7% altos 
15596 4 U 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse de criada de mano en casa respetable: tic-
na peroonss que rejpindan da su conducta: euel lo SO 
piesns v copa limpia. Dragones 41, altos. 
15593 4-16 
A m i s t a d 7 6 
S'tlio.Uan una moronf lavandera y plancUud<.'ra de 
borabre y señora y una poniusular de msdiana edad 
para crisda. que tenga rdconiendaclones. 
15554 4-1C 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C A L O C A R -
%.) se para cuidar uno ó dos niños ó bien p a r a a c o m -
p a ñ a r á una sbñora y no tiene inconveniente en ir al 
campo con «na respetable: tiene buenas referencias: 
impondrán Merced número 108. 
15553 4-16 
DE S E A C O L O C A K S E ~ Ü Ñ X ~ E X W L E Ñ T E criandera, parda, sana, joven y con buena y a-
bundanto leche para criar á leche entera: tiene bue-
nas garantías de personas que la conocen. Santiago 
número 8 impondrán. 15585 4-16 
X | E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
í "de mano isleña, acostnmbrula <í est» servicio: 
advierte que no cose: Amistad 15 f-ntre Virtudes y 
Concordia, solar, cuarto número 6: eü la rnism1» se co-
loca un muchachito de 14 á 16 años para criado do 









D i a 15 — Idsm. 
Tercer curso de Gramática. 
Segundo . . . . Religión. 
Cuarto Inglés. 
Primero . . Aritmétisa. 
Quinto . . Historia Natural. 
Primero . . Re'igión. 
D í a 1 6 — I d e m . 
Tercer curso do Oltograrfik 
Cuarto . . , . Latía. 
Quiulo . . . . Gtoir.r'rii. 
Segundo Lectura 
Tercer . . . . G o^rafíi úe K'spaBa. 
D í a 1 7 — I v - c m 
Tercer cur"?o de DibaJ) Lineal. 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa bien el ofiuio y al mismo 
tiempo para limpiar una sola habitaciór.; no teniendo 
quien la recorai rdo que no se prssente, para Prado 
número 77 A. 15573 4-16 
t ^ E S f f A C O L O C A R S l T U Ñ A S I A T I C O B U E N 
L " cocinero, aseado v trabajador para establecim'en-
to ó cas» particnlcr: Villegas '0?> isforruarán. 
15569 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera penincnlar, sana y con abundante leche para 
oriar á leche enter*: tiene personas que la recomien-
den. Oficios nú-oero 15 informarán. 
15570 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada de muño y una cocinera. Jesús María 44 
]5E6rt 4-16 iii formarán. 
U' _ Ñ A M O R E N A D E L C A M P O S O L I Ü I T A C O -locarse de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y con personas que abonen per su 
conducta. Ancha del Norte 94 
1656S 4-16 
Criada 
Se solicita una b l e n c a que seca leer, para el servi-
cie de una soñora solamente. Empedrado 15- sueldo 
12 pesos oro v ropa limp:a. 
15567 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N -sular para portero ó criado de mano de una corta 
familia: tiene personís que garanticen tu buena con-
ducta. Concordia túmero 70 informarán. 
15589 4-16 
C O C I N E K A 
Se solicita uc>.. Calle do O'Reilly número 66. 
1?590 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do unos quime auoa, pon criado de 
mano. Sueldo seguro v ropa limpia. Galiano mime 









. . Agrlcnitura. 
. . Inglés. 
. . Moral. 
S S S O L I C I T A 
nn niaebtro eottador genertl en tod» claso de pulsado, 
iucluto e' 'i i vAqneta Aguábalo ii. 6( iufunaaráu. 
15B60 4-16 
D í a 1 8 —Idem. 
Primer eurso de Inglét 
Cuarto . . . . Ií at nia d s Espafia. 
Quinto . . . . Retórica. 
Segundo . . D:l-njo. 
D í a 19.—A l2>s 7 de l a noche. 
Escritura.—Labores. —Dibojo Natural. —Piano. — 
Canto.—Racit-..K-M.—Dihtiibución de Premios.— 
Gimnasio. 
Se suplica la i'st^ncia 1 los padres y familiares do 
las educan (i . - . 15121 5-11 
UNA A C K K D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -«a (de l i glatecMj que tiene algunas horas deso-
cupadas depo.-i y romida en cambio de lecciones; 
enseña á hablar •jliomas en po^o tiempo, música, ir s-
trucción, dibujo ¡- bordados. Dejar las señas en la l i -
brería de WÜS'JÜ, Obispo 43. 
15489 4-13 
UNA P R O F E S O K A D E N U E V A - O R L E í N S , enseña el [ogléa, el Fruncés, piano y selfeo, á oo-
micilio ó en su morada. Informan Amiftad n. 90, y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
15419 8-11 
Inglés, F n i B c é a y Alemán. 
José Emilio He'lenbo.-gbr, profesor con titulo aca-
démico, da clases i domicilio y en su morada Prado 
número 105. 15388 4-11 
K I N D E R G A R T E N . 
para niños de amix»'', sexos. Sictema Froebel. Ense-
ñanza objetiva v subjetiva. Atención especial al in-
glés y alemán. Dirsotora Honrietta X . Dorchester. 
Habana 95. 14490 25-1«N 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E B R R R A , establecida eu 1K62, Amargura 72. I-lioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, oto. Pcüsionea módicas. 
15091 15-SD ) 
I 
I J^de mano y cocinero: sabe cumplir con su obliga-
ción r tiene personas que respondan por su condecía 
¡San Nicolás número 100 darán razón. 
15518 4 16 
Dsss-- acomodarse 
un eocinero y repostero: tiene quien responda por su 
conducta' calle de Dragones n. 45. 
15552 4-16 
O E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A UNA 
Ocr iada peuinsnlar, do mediana e íad, que sapa co-
cinar y sea persona de disposición: se le da buen tra-
to y $2" da eneldo: si sabe cumpür su obUgai'ión se 
le aumc:iti»iá. Suúrez número 16 B , 
1*581 4-16 
SE S O L I C I T A 
un criad» de mnno que sepa su obligación y que trai-
ga buenss refjrenoias; sueldo treinta pesos billetes: 
impondrán Bernaza número 58. 
Iñ5'li 4 16 
D 
E S E A C O L O U S E UNA B U E N A C R I A N -
dera ia'efii, sana y robusta con buci a y a-
bundanfB Ucbe para criar á leche entura: tiene per-
sonas que acrediten sn conducti., Beruaza 51 iiifor-
marán. 1R515 4-15 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E — M A N U E L Valiña necetit-i 3 criadas, 2 mandadoras, 2 coci-
neras, 1 coiituríra, 3 criados, 1 portero, 2 cocineros y 
todos lo? que deneeu como trabajadores para el cam-
po: los dueños pidan Aguiar 75, bajos. 
1E547 4-15 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A 2 años e-Ti esta Isla dfsoa colocarse á leche ente-
ra; tiene dos meses de pariJa, t ene persona que ga-
rantice su conducta. Calle do Virtudei núm. 48, 
cuarto 23, alto. 15519 4-lñ 
Se s o l i c i t a 
una manejadora con i¡ formes de las casas donde ha-
ya servido Impondrán Prado 5. 
15517 4 15 
So l i c i t a c o l o c a c i ó n 
peninsular para manejadora ó criada de nnajovei 




D á claies de francés, alemán, inglé', esipr.rihl, pía 
no. dibujo y lodos los ramos de una fdueación mno-
rada, á domicilio ó tn su morada Habana 95 
Cursos de idioLias para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeiros de 6 á 9 de la uocbe. 
14191 26-18N 
L Í B E O S i ¡ m m i 
LIBROS BARATOS 
)2t. N E P T U N O , 124. 
LibreHa —Don Quijote de la Moncha, 2 tomos lá 
micas be^moiia letra $2. Gi l Blas de Saniillana, 2 to-
mos lá- ; ! ; a;, 75 centavos Los Siete Niños de Ecija , 
á t o m o s íim na î $2-50. Do;! Jnan d>í Serrallonga, 1 
tomo Uinínst $1-50 cU. Las Mil y una nocho. 1 tomo 
)í l -wí t't-j Hl ic^erno de uu ángel, 'i tomos $3. Los 
Muu>a(>les por Víctor HU<Í(», 5 tomos $3. Oscar y 
Armar d * . 2 tomos $1-75 Lo.< Misterio j de París, 4 
tomcH láminaa $3. Diccionario de la lengua castella-
na con el da los sinónimos y de la rima, 1 tomo folio 
$2 Los precios en oro. Librería L a Universidad de 
J Turlii ino. Neptuno 124, Habana. 
C 1756 4-15 
Lectura música]. 
(Áilquiriendo la propiedad). 
Cb^p n. volumen cempleto de valsas en 50 cts. 
la . id. id. de Polonesas en 50 cts. 
t i id. id. de Mazurka en 50 cts. 
W. id. id. ue Sonata- en 50 cts. 
Barcarola, Scherzos, Conciertos, etc., etc. en 50 
cts. ejemplar. 
Kiu-b, Ká'mlios y Preludios, fugas.etc, ete á 50 es. 
Vo'nmen de sonatas de Beóthoven en $ 1 50 cts. 
Pirz iü sueltas do todos los autores de 25 cU, á 50 
centavos. 
Oper:,^, Piano y canto y piano solo de $ 1 á 2 
una —Méío.los Eslava 1? y 2? parte $ 1.—Id. com-
pleto $ 2 uno. Lemoine, L e Carpentier, Víguerie, 
títamatz, etc., etc., á $ 2 una. 
Volumen da 20 valsea y polkis de E . Waldteufel á 
$ 1. 
Albura da Salón, 20 piezas de varíes autores $ 1. 
Metrónomo $4.25.—O Bj i la s armónicas $ 1.50. 
'.'.;ia-manos $3. Valits mejicanos F0 cts 
G.-an saitido de instrumental para irquesta y ban-
da militar á precios muy reducidos, ninteriales para 
1 ÍS compositores de pianos, y todo lo concerniente al 
rsmo musicit l—"El Olimpo". 
Giau almacén de música, planos é instrumentos de 
A. Pomares —Cuba núm. 47.-—Habana. 
15520 4-12 
XJnn mujer peninsular de e*lfcd 
no coloca para limpiar cuartos y coser á mano y 
máquina. Ancha del Norte núm. 150, 
15521 4-15 
DE S E ^ C O L O C A R S E UNA B U E N A O R I A N -«Icra peninsular, con abundante íeche para criar 
á leche entera: tieno personas que la recomienden. 
Virtudes 28 informarán. 15518 4 15 
A V I S O 
Se desea qna otladita blanca 6 de color, para cui-
dar un niñ) . so lo dará un corto sueldo, no se man-
dará á la calle, SÍ la mirarí bien, y si convinteie se 
le vestirá y calzará, si uo es humilde que no se pre-
sante. Obispo 6, sastrería. 15523 4-15 
Desea colocarse 
una muchacba peninsular para manejadora, tiene 
personas que acrediten su conducta: San Miguel 173, 
á todas horas. 15512 4-IR 
Se solicita 
en Luz 97 una criada de mano y nna manejadora, 
ambas jóvenes, blancas ó de color, 
15031 4sl5 
Necesito 
dos muchachos peninsulares de 14 á 18 añ-^s para el 
servicio de casa particular, quo sean formales y de 
buena conducta: Aguacate 58. 15:' I í 4-15 
UN A S I A E 1 C O G E N E R A L i ' iCÜNERO Y repostero, aseado y trabajaÍ!or, de.-ea colocarse eu 
casa particular 6 estal lecimiento: calzaila de Galiano 
1U7 informarán. 15514 4-)5 
DE S E A C( liü'te.ro b< C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y R K -poninsular, cocina á la española, france-
I¡:Í. ii^h s i )• criolla, en casa particular ó tstableW 
nii." u». y tiene personas que respondan por su con 
•tu 11, y en la misma hay un buen criario de mano: 
' : .i 63 entre Obispo y O-Reilly, cafó y frotería. 
155S2 4-15 
Desea colocarse 
udi ¡-.«.eral lavandera de ropa de señora en una casa 
11 oovfa f.irni ia. tiene quien responda por su conduc-
í a : i. f^rmuáo Compostela 205. 16531 4-15 
H1 E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S R E -'cien llegadas de la Península, de crianderas á le-
che entera, la que tienen buena y abundante y perso-
nas que las recomienden, San Pedro 12. fonda L a 
Dominica. 15501 4 13 
D S S B A C O L O C A R S E 
un buen criado do mane; salió cumplir eo i su obliga-
ción y ticu > personás que lo garanticen. O'Reilly nú -
moro 66, bodega, darin razón. 
>5iP7 4-13 
SE S O L I C I T A 
uaa general cocinera de color ó un asiático, que pre-
senten buenas referencias, en Dragones 70, 
15603 4-13 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO Q U E lepa Mea su obligación, ha de ser listo y no se ad-
mitirá sino trae recomendaciones á satisfacción: suel-
do 30 pesos btes. ó tres doblones oro y ropa limpia. 
Obispo 56, altos. 15499 4-13 
J Q I N Í Í I l P O T E -
ca de fincas urbanas á módico interéa en eeta rá-
pita'; además so vende una estancia muy buena y 
muy barata cerca do esta capital; de más pormenores 
Rayo 38, de 7 á 12 de la mañana. 
15498 4-13 
A V d I S O - U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E .le coshero en casa de buen trato, sabs cumplir 
oon su obl'gacióa y V.uao perdonas que respondan por 
su buena conducta: informarán Compostela 89. 
'5487 4-13 
Se s o l i c i t a n 
una erada y uu criado do mano, también uu ayudan-
te do cocina. Muaalla 68, botica S A N T A A N A 
15452 4-13 
: - E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
; y señora peninsular á luche entera con buena y a-
bandante leche, recién llegada, tiene personas que 
respondan per su conducta. Suárez y Corrales, mue-
bloiía informarán. 15490 4-13 
Se so l i c i t a 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 16491 4-18 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento; tie-
ne personas quo lo acrediten y sabe bien su obliga-
ción y no tiene inconveniente en ir al campo siendo 
personas formales: impondrán O'Reilly 86, bodega L a 
Flor do Cuba. 15481 4-13 
SS S O L I C I T A 
una morenita ó una islefiita de once á doce años de 
edad, para ayudar á los quehaceres de una casa. San 
Nicolás n. 66. 15453 4-12 
D . J o s é F e r n á r s d e z B x ú . 
Se desea saber su paradero ó quien dé razón de él, 
para tratar de una herencia que la interesa. Casa de 
Hieno y Cp , Obispo esquina á Aguacate. 
C 1749 8-12 
DE S E A C O L O C A R E E U N B U E N C O C I N E R O pe;,ineular aseado y de moralidad en casa parti-
cular ó cstablecimienio, tant > para cuta como para el 
campo, tiene personus que respondan por él imiron 
dran calle de Dragones número 66 
15463 4 12 
Se solicita 
un joven blanco para loa quehaceres de casa, prefi-
riendo recién llegado. Cerro 673. 
15479 4-12 
Cocinera. 
Ba solieita una psra matrimonio solo, «e le dará, a-
demás del sueldo, un cuarto si quiere vivir eu la casa, 
prefiriendo la quo no tenga familia. Tacón 8, altos. 
16447 4-12 
k K S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
p para manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa y tiene personas que respondan por ella: ca-
lle de Dragones n. 1. posada L a Aurora. 
15409 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada de regular edad que tenga buenas referen 
cías, para el servicio de una corta fimilia: Cuba 111. 
15439 4 12 
locare, es peninsular y tiene pi raonas que res-
ponden; no fijen Jo casa de responsabilidad que no se 
presenteri Tacóa iiúm 6 dan razón 
Ir 52o 4-15 
S A L X J P 1 1 1 
Se solicita u. .« cocinera que sea f j r m i l y aseada 
para corta familia. 
166B0 4-15 
NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
entrar en una casa decente para acompañar á una 
señore, se toma y darán informes: Lealtad 128 A. 
15150 4 12 
111 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, ó cotiaero. 
15446 
Amargura núai. 1, p'eo 
al-11 d3-12 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-
1_/Din8ular, él de portero ó criado de mano y ella 
di» manejadora 6 criada de mano ó para acompañar 
á uiia señora, s' pued» ser prt fiaren juntos y no tienen 
inconveniente en salir do la ciudad Corrales n. 1, 
bodfga 15168 4 Vi 
C O N T R A T I S T A 
para un ingenio de primer talla, que tenga responsa-
bilidad; paga segura: tongo porteros, cocinero* y cria 
dos de todos sex js, y de 80 á 100 braceros: pidan: O-
blspo 67 interior. 15476 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO de mediana edad, que sepa co&er á la máquina y 
que traiga referencias: sueldo 26 pesos billetes y ropa 
limpia: informarán Galiano 63: eu la milmase nece-
sita un criado de mano peninsular '--je tenga quien 
responda por él. 16473 4-12 
SE S O L I C I T A 
un crimlo do mano que haya servido on muy buenas 
casas de )*> ta ciudad y que tenga buenas recomenda 
cienes Prado número 72 informarán. 
15457 4-12 
Cuba 5 
Se solicita ana criada para la mano, blanca ó de 
co'or. 15456 4-12 
M u c h a c h o de 1 2 á 15 ? ü o s 
Se necesita uno para criado d^ mano, eneldo 10 pe 
sos btes aumentando si se por.'a b en. <'ionfuegos 80 
entresuelos M. 15155 4 12 
Para el campo 6 bien ni laciudail 
se ofi-eca un joven do intachable oonineta y de esme-
rada instrucción para dar lecciones de 1? y 2? onse-
ñanza. comtabilidad por partida doble, cálculos mer 
cantiles, caractéres de letra, idiomas portugués, fran 
cés é inglés: ti* ne muy buenas referencias. (Si es po 
rible pnfiero o1 camno): inforrarán personalmente ó 
por escrito J . B . , "Hotel Navarra." 
15 US 4-11 
DE S E A C O L O C A K S E UNA B U E N A C o c i -nera peninsular, aseada y de buénas costumbres, 
teniendo quien le garantice Aguila n. 114 darán ra-
zSn. 15387 4-11 
^ l E S O L I C I T A U N A J O V E N C O S T U R E R A 
K^que sepa coser todas clases de costuras, y nna mu 
chachita blanca ó de color, da once á quince años, 
pera servir á la m;.uo. Informarán Amargura n. 16, 
altos. 13401 4-11 
C R I A D A D E M A N O 
Una joven paninsnlar desea colocsne eu uua casa 
de familia 'leoente saba algo de costura á máquina y 
A mano; informan Habana esouina á Jesúj María, a l -
tos d) la bodega. 1540J 4-11 
9 por c i e c t o a l a ñ o 
soda con h'poteca de casas de manipostería y made-
ra cu cualquier punto y en todas cantidades grandes 
ó chicas, se descuentan alquileres y recibo» de censoa 
y se compran hipotecas vencidas. Lealtad 78 ó Uaba-
1.a'90 1F390 4-11 
D A M A S 4 5 . 
Una costnrera y un criado para el servicio d* la 
mesa que sea fino, ambos para el campo Sueldos 20 
pesos oro. ¡r,• i l 4-11 
SE N E C E S I T A 
un criado de mano. Neptuno núm 7, altos; si no tiene 
quien lo recomiende que no ae presunta 
15398 4 11 
COMPOSTEIA 112 L a E o n i t a t l V a COMPOSTELA 112 
riaza .le Belén. J-^11-1 ^ V « í . plaza de Beién. 
C A S A . D E P R E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti -
do QQe llama la atención, por su elegancia y novedad. 
E n BUS amplios salones ostóntanse precioc os juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, asi 
como también artísticos juegos de sa'a de palisandro incrustados, t stilo Luis X I V , X V y X V I Juegot-do co 
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pieyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama. 
Brillaui < engj.-'ados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunc • !8tos. 
En Coii., «̂tela 112, esquina á Luz, LA. EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C 1626 alt ^ 13 20 Nv 
BU E N N E G O C I O . dn la e 
D ; 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular que hace poco llegó il« E e -
pufia, ó bien para manejadora de niños en una buen* 
oask: tiene personas que la recomienden: calle de Co-
ó n n 8 IfflgMÍgrán 15108 4-11 
UN J O V E N , P R A C T I C O 
laboraolóa de I loores de todas clases, de*ea 
eutiontrar un socio con un corto capital para ejercer 
dicha iudnsiria: darán razón callejón del Suspiro nú-
mc-o 14. d» 8 á 10 mañana y de 2 á 4 tarde. 
15W7 4-11 
HiJEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R J O -
ven paia el servicio de mano ó portero: sabe leo • 
y uscribir: es honrado y trabajador y tiene quien rt-s-
pou-.'a por él: darán ra^ón Lamparilla 34. 
15130 4-11 
SE S O L I C I T A 
una cria la de mano, con buenas referencias. Empe-
dra<U 6. r 4 3 l 4-11 
U N J O V S N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -do de Inglaterra, danpe residió cinco años en una 
d« las cas'>s «¡áa fuertesxre Liverpool, de Tenedor de 
I;!;- - j Director de óota, desea colocarse: posée el 
i i¡ mi y c.'<;riturd correetamente, tiene personal que 
io garanticen en todos conceptos. D Aogel Alonso 
informará, Baños del Pataje, de nueve y media á once 
v da dos á cuatro de la i;»r.ie 
lP3fi5 5-10 
ÍrtNUNA F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D S USagaa re jolicita un i.rofesor de segU'da onao--
&«uz i , para la educación de un niño. E n el colegio 
"Siantlago Apóstol," en Sagua laGrande, informaran. 
C H-29 28-21 N 
He compra toda clase do efectos 
de uso, c uto pianinos, muebles y e-pij is v todo lo 
qu.i ;ijf.ce á este ramo: en Luz número 6o. 
15579 4-16 
S E C O M P R A N 
muebles, pianos, joyas, briliantiifl, oro y plata vieja 
en L a Central, Aguila 2!5 entre Monta y KsirelU. 
Telefono IgOi. 15442 8 12 
8o compran libros de 
t o ñ a s c l a s e s . 
OBISPO NUM. 86, LIBRERIA. 
C1712 0-5 
M u e b l e s 
Se compran su grandes y pequeñas i avtidas lo mis-
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos rai jor 
que ninguna otra casa. Aguila 102, entre San José y 
Barcelona. 14920 15-2>ÍN 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas; una que sepa sorvir y erttienda algo de 
máquina, y ot*a de : ueve á doce afios Amistad n. 13, 
15122 4-11 
feá leche entera, una joven peninsular con buei 
recomendaciones. Habana número lf4. 
15509 4-15 
Trocade ro n " 7. 
Se n e c e M U u c a m a n e j a d o r a que sea f o r m a l y s o l í c i -
ta y c a r i ñ i s a oon bis nmoB. Ss desea r e c o m e n d a c i ó n . 
15535 4-15 
s K I 1 A C E C A R G O D E L A V A R R O P A E N SU casa una morena excelente lavandera y plancha 
dora, muy formal y exacta en su trabpjj, teniendo 
personas que la garanticen. Factoría n. XH, accesoria 
A, darán razón. 15540 4-15 
DK S E A C O L O C A R S E D E A M A D E C R I A ; tiene abundante leche y quien responda por ella. 
Dragones 46 darán razón. 
15543 4-15 
Sa neces i ta 
una macejadora de niños en el pabellón del Jefe de 
Bailón, Campamento del Príncipe. 
15542 4-15 
S a n L á z a r o 7 1 
Se solicita uua criada de mano con buenas referen-
cias. 15548 4-15 
MI ingles sin maestro 
en 25 ..Misiones: aovíslmo tratado adoptado para a-
pr.;: b-rlo ios (HpaSoles: método instructivo, fácil y 
ráfiiíti» para aprenderlo ó escribir, traducir y hablar; 
contiene la pilabra en inelép. su traducción y i con-
tiOMaciún la f.rittianciaü^n figurada, etc. Un tomo 
$1-50 bdleiea. D i venta. S5;ad 23. v Neptuno 124, li-
bierías. C 17'2 8 8 
Y 
¡ M M . 
s E n \ C E N T O D A C L A S E D E V E S T I D O S pai a stñoras y niñas por figurín ó al capricho á 
precios módicca, ke coita y ontaila á peso y se ense-
á certar por rícdidas'-á precios convencionales. 
Villegas 15, 15559 ' a-16 
San Rafae l 6 3 
Se solieita nna cocinera de mediana edad, que sopa 
su obligación. 15511 4 15 
SE N E C E S I T A N 
apremlizas blancas, dependientas jóvenes y un mu-
chachito para criado. 119, Obispo, L a Fashionable, 
15615 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A lechs entera, de dos mese» ¿e pnrida, la que tie-
ne buena y abundante, colocándose tanto para el 
campo como para la Habana. Calle de Santa Clara 
B. S d s r í n razón. 15513 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena cooinora y una criada de mano, sean blan-
cas ó d« color. Manrique número 22. 
1;',.-(ti 4 15 
Se s o l i c i t a 
uua c twla peninsular que tei>ga 30 años, calle 2 nu-
mera 1, Vedado. 15508 4-15 
Pesca co lo ra r se 
una seño", peninsular d^ cocioeiv: t iane Quien la ga-
rantice Muralla 113 darán ra?OQi | 
Í6507 ^-llí 
SE S O L I C I T A 
un mnebacbo para el aseo de los baños Monte hú-
raero 88, barbolla y baSos. 
15420 4-11 
SE S O L I C I T A 
una buena criada da mano y que sepa coser. Amar-
gura n. 49. 15416 4-11 
Q K HA P E i t D I D O U N C A B A L L O D E S E I S Y 
lometlia oaattas da alzada, sin hierro, color mohato, 
lucero y u es patus blancas: el que lo entregue ó dé 
razia ciertaaa au paradero eerá gratificado en la es-
tancia Buena Vista, calzada de Concha, Jesús del 
Monto.—Francisco Disz. 15536 4-15 
F e r r l t a pe rd ida . 
D¿ Am'stad 6Í esquina á San Miguel, se ha extra-
viada una porrita Chihuahua como de 5 meses, ne-
gra, con cabos de fuego; entiende por Linda. Sin 
averiguaciones se gratificará generosamente al que la 
presente en dicha casa. Exigiéndole responsabilida-
des al qn» la retenga indebidamente. 
15524 4-15 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 12 D E L C O -iriwita de la CIB* Galiano 38, un perrito de raza 
Puck; sa gratificará generosamente al que lo entro -
gue ó dé razón de sa paradera y sa dueño lo conoce 
perfectamente. 15502 4 13 
Doble g r a t i f i c a c i ó n 
E n el cuadro 6 manzana comprendida entro las ca-
lles de Manrique, Salud, Campanario y Reina, se ha 
extraviado una gata blanca toda, mixta de Ar-gors, 
fa t: iltí la casa de su dueño «lasda la tardo del dia 10 
y aduaásde (jivt.fi.'arse fecunariamenteein averigua-
ción alguna, al que la eatregae en Campauaiio 123, 
se compromete el dueño á entregar tan pronto coma 
para otra gata fina de Angora y que está próxima uno 
ó d< s gaticos de los que nazjan, advirtienda que son 
may sulkitados y qm la oromewa ea solemne y garan-
tiiada. 15485 4-13 
SE H A N E X T R A V I A D O 
dos pemtos Pok, la persona que los entregue ó dé ra-
zón cierta de su paradero en el Vedado calle 12 n? 14 
»trá b eu gratificida. 15461 4 12 
P E R D Í 
> A E n ol CRSÍBO l'sp ñ i), la 
uoihe del 8 del ovrriente, 
te extravió un.-i s.rtija «Igo pequoñi, de oro liso con 
una sola perla de tamiiño rogu ar > ovalad». Se su -
plica á la persona que la haya eneoulrado, la entre 
gae e s Cuba núiueio 62, pu>íri se tícuo en grande ea 
tiran por ser un recuerdo 'C, fmiilia. 
IB 65 i \2 
1 
Se a'qulla una casa calle de Ebtevez n. g-l. casi en-quiña á la del Castillo en la plazolrta frente á li 
iglesia dt} Pilar y dos puertas do )» Ouardla Civil 
tiene portal, tala, comedor, cuatro cuartos, patio 
traspatio, sgua do Vento, es muy ficica y seca, al 
frente e t í U llave: impondrán Obrapía 57, altes en 
tre Aguacate y Oomposteld 
1P5<U 4 16 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Buon orden.-—Moralidad.—Aeeo. —Gran rebaja do 
prucios 
E n la calle de A T O ' ' f f A número 8 en ol (Viro, á 
una cuadra de la calzada, se alquilan espléndidas ha-
bilajionns alta» y bajas, con fgui, baño de duebay 
entrada inüepend'eMe 
Preri s por c-ida h ibitación: $"> 50 cts, oro lo» al 
tos v 6 5, 6 y 7 pesos billetes los bajón. 
E n la misnia d rio razón á todas lioi-as. Sn dueñ.i 
Mario Penindes. ISSSí dl-16 al-l i) 
Sa a r r ienda 
una estancia á tres leguas de esta capital, con ouatro 
caba'ilerí is de tierra y buena C i sa de vivisuda, Jesús 
María '- 0 entre Cuba y San Igiacio. 
15577 4-16 
E n J e s ú s de l M o n t e 
se da en arrendamiento una casita de madera oon sus 
terrenos de 95 vnras do fondo pi>r 25 do fronte: peedo 
servir p?ra deposito; en la calzada 405. 
15583 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte la llave en el 235. Vir-
tudes 35 impondrán. 155G1 4-16 
Se alquil t en $ 30 l ^ B con dos nicsoa en fondo la casa calle de los Corrales núm inmediata á 
Marte y Belona; !a llave t n la bodega de esquina á 
Aguila, y demás pormenores Oficios 26. 
155.9 4-15 
04 Villegas 64 
entre Obiapía y Lamparilla te alquilan dos hablia-
ciones seguidas, muy espaciosas y froscaa. 
15S22 4 15 
Se a'qaila C i l l e d-i la Habana núm 207. una casa de alto y bajo con buenas oomodidades, y muy 
Impondrán Inquisidor nú-n, 30. 
15527 4-15 
ITIu el nu-j )r puuto de Guanabaio » sa alquila la bo -JJaita casa oal'e da t'adenas n. 24, frente á lapa-
rroqui4 y próxima al paradero. Tiene dos ventanas, 
cochora, pisos de mármol, pozo, algibe esn bomba y 
otras comodidades y es muy fresca y seca Al lado 
i úa\ero Efl esti la llave é inform iu 
15544 4 15 
Se alquila la e s a calzada de Jesús del Monta es-quina á Tejas número 3, con porta1., sala, oomodor 
tres cuartos, agua, cocina, etc L i llave en la botica 
é informarán de su ajuste Habana 202 
16560 4-15 
VIRTUDES 4. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asisten-
cia ó sin ella. 15141 4 12 
E N P n O L A 
se alquila la hermosa y i'resca casa Santa Ana n ú -
mero 3, en Regla, con sala, comedor, tres cuartos 
bajos, dos altos, cuarto de baño, etc , á dos cuadras 
de los vapores. Informarán Real 15, en Regla 
15466 4 12 
Habitaciones. 
Se alquilan los bajos de la casa n. 89 de la calle del 
Prado, amuebladas y con asistencia á hombres solos 
6 matrimonio sin iiiñcs 15160 4-12 
Se r e n d e 
nn hermoso ocupé flamante del mejor fabricante y en 
la mitad de en valor: informárán y pueden verse á to-
das horas en Habana 78. 
15454 4-12 
BE MMl 
r \ O S P I A N I N O S , UNO D E G A V E A l . n n 
. L / c a s i i-utvo, y t i otro propio para aprender, se res-
ponde á satos y so dan muy baratos: un escaparate 
de maroa, torreado, eu 24 pesos, otro puerta de espe-
jo en 34; einn- v ineoi dores de Viena y flloreados y un 
p'jo, <'i) Loz ti 66 15578 4-16 
CJO. 
A les dueSos de hoteles y restaurant». Se vende un 
rcfiieúiad.'r sia estrenar, acabado de llegar de New 
Yoik; se da barato: informarán Revillagrgedo 50. 
15R8Q 4-16 
E S C R I T O R I O . 
So vence uno de cedro completamente nuevo, muy 
bien hecho y sobre todo muy barato. E s propio para 
cualquier establecimiento. Reúne muchas comodida-
des y ocupa poco. Lealtad 102, ebanistería. 
15562 4-16a 4-16d 
Para establecimiento. 
Se alquilan eu punto céntrico los espléndidos bajos 
de una casa esquina. Informes de 6 á 12 en Neptuno 
n. 2, bodega. 15478 8-12 
V S D A D O . 
E n la calle ''. número 8, se alquila una hermosa 
y ventilada casa. Informarán en Obrrapía 36, altos 
15396 5-11 
Se a l q u i l a 
en Infinta 47 una fresca y cómoda habitación de alto 
>• bajo, con agua, huerta y excusado y con entrada 
independiente: puede verse á todas horas del día: dan 
razón en la misma al lado de la plaza de toros. 
85472 4-12 
6 0 , B c r n a z o , QO 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles ó sin ellos, casa de familia decente. 
15158 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte 5, tiene 
agua, 15409 4-11 
Habana 191, esquina á Muralla, se alquilan habita-clones i caballeros solos ó matrimonio sin niños; 
bay gas v s-rvicio de criados, no es casa de huéspe-
des. 15392 4 - U 
SE A L Q U I L A 
un cuario y una cocina propio para un tren de canil-
ñas, prefinendoaea mujer: informarán Blanco 21 A, 
alto». 15407 4-11 
A V I S O . 
Villegas i.úmero 93, frente á la Plaza del Cristo, te 
a:,|uii:in o.m.tro hermosas habitaciones, con balcones 
á la calle. 15338 10-9 
M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obranía 36, entre Amiior y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 
15175 15 5D 
En muy buena proporción se da en arrendamiento E l Molino, situado en ol (Ierro, Peñón número 1, 
ñon motor de agua abundante y fuerza de 40 caballos. 
Mipuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
Cuenta con un lecal espaclcso para talleres j habi-
taciones, unas do mamposretía y otras do madera. 
Informarán para el ajuste, calzada del Cerro n ú -
mero 741. 15116 15-3D 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, con 6 sin comida, Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16 29 N 
WsÉiwüis tÉlec i i e lE 
TR E S CASA'Í E N L A C A L L E D E L A G L O -rla una 20^0; otra 1500 y otra 10̂ -0; en San José 
una 4000; en Maloja 3000; en Gervasio una 2 venta-
nas y demás 7000; en San Rafael una 6500; esto todo 
en oro y ctras varias por otros puntos de 2000 billetes 
hasta 4C00 btes Angeles 51 
15595 4-16 
SE V E N D E E N 2f)t;ü P E S O S S I N I N T E R V E N -cióu do torcera persona, en el barrio da Monsa-
rrate, una casa de 8 varas de frsnte por 23 de fondo, 
con sala, comedor y tres cuartos y libre de gravamen 
impondrán de una á tres, pelete?í» L a Duininica, O -
bispo esquina á San Ignacio. 
15591 8-16 
E n $ 1 , 5 0 0 oro, 
precio fijo, se vendo la ca^a Can^elatí^ -3 entre Pe-
pe Antonio y Desamparados. Gaanabi'coa; gana $17 
oro CÍO. S la'es y está libro de g avamene;; impeuirán 
en la misma. 16568 4 16 
Q l . V E N D E UN POTRfeRO, T E R R E N O S D E 
jOpiimera, rodeado de ingeiiios ó inmediato á un pa-
radero de ferrocarril, á 10 leguas de esta ciudad, pre-
cio rnóil ico <'ampauarlo número 52, 
155^7 4-15 
C a b a l l e r i z a , 
E n ló.ilco precio se vende una excelente: Sol 5t 
15n3V i 15 
Q K V E N D E N C A S A S D E UNA Y D O S VH.N-
|Ot'<nd8 y esquinas con esfableciraionto do 1C00 á 
>tl, 0, do ;UO 0, 10, 19, 14, 15000 oro en la oa le y ba 
r r i o (lúe p i d i n en la Hibaua, y bodegas, e-í&i, t o n -
das rt- t.i.i.i-- p iviMos en b'1 et * y o r> R a - ó » Galiano 
n. 92, HHstreiU do I I á ¡2. 
15495 4-13 
£ > E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A M A D E K O -
V^gal, un magnífico tocador do idem y nn hermoso 
aparador de cerezo modelo nuevo y varias sillas y s -
llones por el mismo estado y nna hermosísima carpe-
ta de cedro; todo sumamente barato por ausentarse 
la familia. Andrés Pego, Mercaderes n, 13, 
15538 4-15 
LOS SECKETOS 
f D E L A D I G E S T I O N . 
W Los desgánalos, así como los convalecien-
A t o s y aqua.los que enflaquecen, se empeñan i 
en comer bastante C fin de recuperar las car-
£ ; oes y las fuerz. s, pero á menudo lo que se | 
JT consigue es fatigar el estómago sin resultado 
f.at'icfaotorio. De nada sirve comer mucho I 
& sinu se digiera y atraviesa el alimento el tu- , 
W bo digestivo para escaparse por el reci o 
E l primero dé los altrüvntos es la carne y 
W la Peptona ei la carne misma digerida y ap-
jp ta para s. i absorbida tan pronto llega al es- j 
W tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
m tración es el vino de Málaga, de clase supe-1 
gT rior. 
W E l profesor Pagés, de la Universidad de I 
& Dublín, fué premiado por la Academia de , 
|p Londres por haber presentado un V I N O D E 1 
¡fy P E P T O N A q u e contiene ei m.d:?-monto en M 
estado de pureza y de nna fuerza mayor q ô 
I ios d^más preparados extranjeros que hasta ^ 
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa-1 
Sa se conserva perfectamente en todos los 
climas y tn todas las estaciones y por entrar I 
en su composición nn vino excelente; tiene 
buen gusto y ha merecido en todos los países ^ 
el favor del público. 
U ^ M I L L O N 
DE SACOS CATALAN £S 
^¿.ro, envasar 12 , 13 7 14 A m b a a 
de a z ú c a r , á precios ventajesos, da 
los Sres. Salvador, V i d a l y C, da 
Barce lona . 
Receptores y ú n i c o s vefided^m á; 
BUIiNES & MILLAS 
O F I C I O S NTTM. 3 1 . P P. LUA 
C1212 
P I A N O S 
Sa alquil m con y sin derecho á la propiedad.—So 
venden mí quinas de coser á pagarlas con $ 2 BrB ca-
da saioana. Galiano 106 15525 4-15 
A L O S P A R T I C U L A R E S . — S o vende una pre ciosa cama palisandro, medio juego Luis X V , do-
ce sillas Viena, cuatro sillones, un par idem caoba 
costura, 6 sillas comedor y dos sillones, dos lavabos, 
un tocador y tres espejos y varias cosas más todo en 
perfecto estado y barato. Galiano número 16. 
15461 5 12 
REALIZACION. 
A precios de verdadera ganga, se realiza el inmen-
so surtido de muebles de todas clases, finos y corrien-
tes, que existen en la C E N T R A L . Especialidad en 
camas, muchas, muy bonitas y sobre todo muy bara 
tas. 
Exteneo surtido de brillantes engarzados en cau-
dadito?, d(.rn>'!onap, pulperas v prendedores; gran 
surtí'"o de solitarios de $80 á $100 oro; relojes de oro 
repetición al minuto y otros de muy buenos fabrican-
tes. Leontinas de oro al peso. Candaditos dormito 
ñas y anillos de oro á $3 B . L A C E N T R A L , Aguila 
215 y 132: Teléfono 1,304. 15413 4-12 
E 
Se so l i c i t e 
una cocinera en Obrapía 97 15400 4-11 
Traba jadores 
Solioito hasta 500. San N eolás número 260y Amis-
tad 130.—Joaquín González. 15899 4-11 
ÜNJ na edad desea colocarse de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación, no cose á la máquina ni 
maneja niños y tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Rayo número 0. 
15428 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana e-iad y que tenga 
buenas referencias de sn honradez. Corrales 6. 
154HG 4-11 
Escobar $ 7 
Se solicita un muchacho para el servicio doméstico. 
15437 4 11 
Q E S O L I C I T A N S E I S C R I A D A S Y C R I A D O S 
¡Ode mano blancas y de color, desde 2 centenes á $17 
oro; 2 camareros, 2 porteros, 2 cocineros, 2 cocineras, 
2 blancas y 2 de color, manejadoras y crianderas 
blancas de 2 á 3 meses de parida. Ocurrir Aguacate 
cúuero 54, M. Alvarez. 
15406 4-11 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero. Cuba 50. 15412 4-11 
P e n i n s u l a r . 
Se solicita una criada de mano de mediana edad, 
que sea ágil, que sepa un poco coser y que traiga re-
comendaciones. Amistad 76. 
15415 4-11 
SE S O L I C I T A 
para una corta familia un muohacbo para criado do 
mano que tenga quien le recomiende. Aguacate 95. 
16410 4-11 
n corta f-imdia de 'espeto y moralidad sa alquilan 
dos habitaciones altas, freeras. espaciosa» y c!a -
ras y un gabiDota bajo con viiitana á la callo, no ir o 
quiero más familia quo doa matrimonios do las oon-
dlfdUiea de lo* que alquilan uno para ios altos y otro 
para los baj<»4; é i t i puede comor en familia si (CSSta, 
no b«y mis ioqmüaes Merced e;quina á Compeste-
la, ferretería 15013 4-15 
S? . -iv -1 - dos c u a t e s 
en la cal e de Neptuno 124, librería, ú caballeros 
solos son frescos, claros y en precio módico, c<¡ o&m 
hian referencias. C 1757 4-15 
S E V E N D E 
por uo pod(ría atender su dueño, una frutería acre 
altada, 0,1 Ncptuao esquina á Manrique. 
15482 4 11 
BU E N A O C A S I O N P A R A C O M P R A R C A S A S ana en l/unipanario $6,500, 1 San M'gu^l, esqui-
na, de aho y bülo, 6 500 1 eu Aguila 7.500, Lagunas 
3,200. San José 3 500. Suárez 2 700, Figuras 1,9.0, 
Maloja 5,000, y otras que so diián al comp ador: in 
forma M Valiñ*. Aguiar 75, bajos. 
15176 4 12 
S i n i n t e i v e n e l ó n de te rce /o 
so vende la casa Aramburn n. 16, de conetrucclón 
moderna, con sala, saleta, tros cuartos bajo» y uno 
alto irólioo precio, trataráu de su ajuste eu Leal 
t a d uthnem f6 15415 4 12 
UNA. F I N C A E N MAUI -NAO. 
Se vende, de una caballería, sin gravámen. cercada 
poa tres lados, ojo do agua, casa do tabla y guv.no, á 
un kilómetro del pueblo; en $1,800 O'Ret ly 13 de 11 
á 4 . If.'ias 4 12 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D K UN LOTífi D E terrenos yermos, que abrazan de doce á i atorce 
munzariaa, do las dol reparto conocido por "dft.Cha 
p-o," eo «• Cerro. loíorraarín de una íi tres, eu Aguiar 
número 61. oí Ldo. D. Guillermo Cbaplo 
16421 16 11 
OJ O Stó VHN'DKN E N B \ H U I O 1>K J K súí María dos casas, ganan ¡Bol oro, en S^KlO; una 
en ol ba:r¡o i!o LVon, g uia $28 oro, se do eu 3 000; 
otra en la calle de Bernaza, de alto v bajo, nueva, en 
6,600 y varias casitas IIIKS desde l.f 0) á ¡í,' 00; apro 
veclmr estas gangas eu Aguacate 6i. M Alvarez. 
15405 4 1! 
CH A N G A — P O R NO P ü D K l t L A A T K N D E R sus ITduoños se vende U r.-sbaquerí. c^ile do la Coa 
cuntía • ti.uero 8S con todus sus eusures: en la mir-iaa 
impondrán. 15426 8-11 
FO N D A — S E V E N D E UNA P O R NO P O L ' E R la atender su dueño y se da en proporción, pues 
lo que te (juíero ê  salir do ella lo mis pron'ci. Está 
bien s;toada y goza de buco crédito por «er mu> i>uti 
gaaen el barrio: informes Virtudes \ Coneubido tien 
da de víveres I5tl3 4-11 
GA N G A - S E V E N D K UN A Y M E D I A C A B A Herías de tierra inme liaia á nn pueblj cerca de 
la l lábana por calzada en $1500 oro libres de gravá-
menr-s, con cercas de piña, fábricas do guano y em-
barrad": informarán Aguacate 54. M. Alvarei 
151 4 4 K 
A V I S O 
Se veade uu café y Luuch wn ol mfjor punto do la 
c lie de Ob !>pí-» propio rara uu prinuipiante. T a m -
bién se sdmite un socio que lo trabaje y amplié el lo-
CRI Inf irmarán; Obrapía 77. 
152 »2 8 6 
iijiziaĉ wMTnr7yfi'í>pjiwwfraiwiafiTiMî ^ 
O E i f f l i L i , 
Ss venden 
una muía v un mu'o y dos o:iballos. Münaerrate 141. 
15572 4-16 
Q E V K N D E N DOS C.1 R A L L O S MOROS .IO 
Ovene*, ile mft.-. do sieto cuartas de alaada y de prf 
«tosa (•••tsimpa. Pueden verre en el Esthblo ' L a 
Bomba", cal e de la 0!'ra¡.íi. e' tre Vilít-gas y Ber 
nazi é informarán en Te-.iento Rsv 1' á todas bora-
<; r s i 4-T3 
Ij ln $5u billetes se alquila la hermosa casa Puerta liCerrada número 5, entro Factoría y SuSrez, con 
sala de 2 ventanas, comedor, cuatro cuartos, couinñ, 
agua, etc. E n la bodega esquina á Suáree está la lla-
ve y sn dueño Cuba número 143. 
15505 4 15 
HA B I T A C I O N E S con toda asistencia, altas y ba-jas, y con balcón á la calle, con magníiioa entra-
da independiente y local para carruajes, en ta hermo-
sa casa de Neptuno n. 19, á nna cuadra del Parque, 
15496 4 13 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Passje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso lo«al bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. ir>500 7-'3 
Se desea tomar en alquiler una casa de vecindad, solar 6 casa que tenga diez ó más babitacior.oi; ga-
rantía á satisfacción; también se reedifica por cuenta 
de éste si dichas casas lo necedtan Calzada do Cris -
tina 36, Informarán. 15194 4 13 
O e alquila una magníflaa sata y gabinete con gran-
fjdes rejas & la calle, también uu cuarto contiguo, 
propio para lo que s-i quiera por ser buen punto y 
tranquilo, pasan los carritos. Aguiar 64, esquina á 
Tejadillo. 15486 4-13 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balcones á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta nV 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15488 4 13 
¿Apuestos de sala, 4 cuartas, cernedor, cuarto de ba-
ño, cecina, todo piso de mármol y mosaico: en los al 
tos impondrán. 15149 8-12 
Se nace s i t a 
una criada b'anca ó de color para ayudar á los queha-
ceres d-! una casa de corta familia. Cuba 111. 
16393 4-11 
Cocinera 
Se necesita una blanca 6 de color. Cuba 111. 
Estrella 77, 
á una cuadra do Reina y á tres de Galiano, ce alqui-
lan tres habitaciones alias muy síi-aeiosa? y frt^caf1, 
en la misua se alt7iiila el Águan' 
15444 4 lv! 
CA B A L L O E N V E N T A , H A B A N A K U M E R O 'OS: se vendo uno moro azul potro, quo tione sie-
te cuartas y me íia de alzada, maestro do coi li« y de 
monta, trote limpio; tiene buenas condicionéis y pue-
de verse á t o l í s borus. 15435 l - l l 
^ ¡ E V E N D E U N B O N I T O T I L H Ü R Y C O N soc. 
tOBr'*0"! fabricante Br. w.t* r C , con JII«Ü;O para un.; 
y do* oab'allosj también ir. galápago ingléj lurcof' y 
des silloiies, do montar pora señoras oomo el anterior: 
á todsis títnt Prado número 117. 
If-5r6 4-16 
Q B V E N D M UMA M A G N I F I C A D U Q U E S A 
S.,'muy cónoda y Ügnra, con tres caballos maestros á 
toda pruebi1, senos y sin resabios, juntos ó separados: 
informarán calle do los Hornos número 12, entre V a -
por? Príncipe 15587 4-lB 
B E ^ B N D E 
uu carro do cuatro luedas, casi nuevo. Monserrate 
r .úncroWl. 15571 4-16 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O S CA~ rruajes, dos flamantes vis-á vis landós, tamaao 
chico, un vts-á-vis deán solo fuelle, propio para usar-
lo con un solo caballo; un milord nuevo, una flamante 
duquesa, un tronco de arreos; uua limonera do lilburí, 
nn ti buií sin fue'le, un escaparate de guardar arreos. 
Amar^-uin i úmero 54, al lado de la caza do baños. 
15 91 4-13 
Cuatro coupes 
de distintas formas y distintos precios y tamañe 
carretvla. uu milord y un faetón, S dud 17. 
15463 6 12 
S E V E N D E 
una victoria jardinera fuerte y hgera, cuyos patentes 
son nuevos: informarán de su precio y puede verse 
Campanario 75. 15467 4-13 
CADALLEIilZ,\S PARA 3 CABALLOS, 
Cothera para tres coches con patio, agua 
corriente y altos para faml ia, secos y fes 
C08. 
lufornuiiln "Caaa de Hierro," el Cajero. 
C 1748 4«12 
A V I S O - S E V ENRIO U N C O C H E D E A L Q U I -ioí con ireu buenos caballos de tiro con ana co-
rrespÓñ'Ucntes arrees: ii.foi marán Han L í z i r o 819, de 
J í á 2 da la tardo. 15i:it 4-U 
JU E G O S L U I S X V , L I S O S , I M I T A C I O N A palisandro, á $38, 40 y 42, ídem color caoba, á 42 
y 45, i lein esnnltados á 48 y 60, co'or caoba á 55 y 66, 
escaparates á 8, 22, 25. 28, 30 y 34, aparadores á 7, 
15 y •. 2, IIIOSES correderas á 7, 12, 17 y 20, mesas 
al» á 4, 5 < 6, masas de noche á 4, 5 y 9, lámparas 
cristal de dos y tres lnc«s. uu esciparato para hom-
bre "1, un spardov cb;qaito 5, dos Imocos mamparas, 
un eótnedo escritorio, bufetes de cuatro gavetas, una 
carpeta de dos torres, una pajarera, dos ba&adoras de 
zinc, una máquina de coser, surtido de camas do hie-
rro; precios en oro. Compost da 124, entre Jet Tu Ma-
ría y Merced. 15471 4-12 
TTíOR A U S E N T A R S K L A F A M I L I A S E V E N D E 
JC en píico precio un juego de sala Luis X V do do-
ble óbalo, un elegante juego do comedor, una lámpa-
ra de cristal de 6 luces, otra de tres, nn magnífico 
ptanino de Pleyel oblicuo número 6. losa lina, crista-
lería y demás objetos do casa. Merced 103. 
15432 4-11 
DESPUÉS DE LA GRIPPE. 
Vendo juegos de sala do $75 á f-O, escaparates do 
$2'>á50, 1 j a e g o amarillo de comedor $7á, camas 
h i e r r o y metal de $12 á 25, jarreros á $6, apa radores 
á $12 y 25, peinadores do palisandro y caoba á $45 
y 60, lavabos do $14 y 20, lavabos y espejos de b a r -
b e r í a ú $10 y SO, 1 pianino $20, lámparas de cristal y 
broncoadai do $8 á 25, veladores de $5 á 10, 1 juego 
de cuarto de fresno, 1 ducha, mamparas y persianas 
de $5 á 10, sillas y sillones de todas clases, 1 escapa-
rate g r a n d e c o n p to r tas do cristal, l e 8 0 i p i r . . t e es-
q u i n e r o $10, 1 bañadora $5, carpetas de $5 á 12, me 
eas corredera de $10 y 15: estos precios son en o r e : 
en la misma se compran y c a m b i a n t o d a clase de 
muebles Perseverancia 18. 
15470 a-13 
M i B i i s m m i 
Dos magnífioos escaparates de luna»; raesa^ corru-
deras desde tres tablas hasta doce; mesas de roche; 
aparadores, peinadores, lavabos, tocaderes, en ÜM, 
hay un completo surtido que lo damos e.i verdadera 
ganga. L A C U B A N A , Luz iiúnr.ero 87. 
15427 8-11 
mny barata una 
p-i'ites Manrique número 111 
16395 
SE V E N D E 
agf:ífica cama de biouce y dos "-s-
4-11 
IÜEN LOS PERROS. 
Y sigue otta casa dando los juegos de sala Luis X V 
á 30, 40, 50 y 60 peso ; los medios juegos á 25 pesos; 
los ,'e Vtena á 50 pesos; los escaparates oon lunas, de 
nogal y palisandro y siu ellas de caoba, á 12!-, 70, 
31 M). ? ! 20 y $10; lavabos á como quieran hasta á 10 
pevüs; cara w do hh.rro á 10 pesos con bastidor nueve-, 
mesa» «le corredera, espejoj Luis X I V y X V , mam-
psr-js é iufluldad de cosas más á cumo quieran. 
Prendo» do oro, pista y brillniiícs muy baratas é 
hlinidivl -'.o curionMudes más; todo esfose vende en 
í i í l lJO j ^ q n i n a 
C 1736 
PLATA MENESES. 
1 0 2 , 0 ' R B I I L Y , 102. 
Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remeda de los o famados euhiertos de Plata i f e n e t é s 
como también servicios completos para casa partiou-
lar, cafés, reslanrantH y h tteles que ofrecemos al pú-
blico á precios siiramnento baratos, adviri.iendo que 
girautizamos todos los objetos qno vendemos. 
N O T A — L a s personas piadosas también emou-
tritráa en esta casa todos los auículos religiosou que 
deseen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
102, O'RBILLY, 102. 
C1717 ' ' 8 6 
A l m a c é n A o ¿jia.a.<?* áa T. J. Ctxu.tla 
• i A i • 90, ESQIUNA Í a>H JOSÍ. 
i ín cate acreditado establecimieuto so ba.i reoibiáo 
de! último vapor grandes remesas do lo» famosos pis-
a- s de Pleyoí, con ouentar doradas contra la buivie-
il«d y taiuhi^i. planos hermoiini ife Gavesu etc., une 
te venden «uw^in-ale mwHoM, arreglado!- a los pre-
cios. Hay M. graii lutlde de uianot. neados ¡sar iiití» 
lados, al alcanoc de todas las fortunas Se .̂-••Hpran, 
cambian, alqnllHTi y eer.iponeyi >?e tort*!-- Q*3«es 
150:n '¿6 9 D 
D E L A fa-
cón 11-
roa matálicas y todos loa adelantos del dia on los pre-
cies de 14, 16 y TS onza» de oro; e.-ito<i pí minos se 
giraritizan por cnatrb años Unico ngente T .1. Cur -
tid, Amistad iU almacén de pianos. 
15032 2B 9 D 
HAN L L E G A L O L O S P I A N I N O S mosa f ibiii'a do Riu Mallard et y Comp 
Fábrica do billares, 
de José Eorteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados se visten y componen, voy C vestirlas al cam-
pp por iBÓaiop precio, tengo toda el .se de útiles para 
ÍOJ raiflrnos e-qiecialidad en bolaíi de birar 
148J6 26-25 
i •• O M P O S T E L A i", L A E S T R E L L A D E ORO. 
I SÍHHS í. $< oro. j n-gos do sala á fO, de comedor á 
10, deouaito á 90, (.eina^ures a 26, tocadores á 8, 
c^maí 4 16, t-scaparates á 00, relojes do 4 á ICO, ca-
deuns de oro de 3 á 80. aretes do 3 á BO, pulsos ds Y. á 
60 y «oriijai con hrUlantéi de 0 á 00. Compramos 
prer-d&s y muebles 14SÜ2 86-1HN 
M mwM. 
So vendeu 
varias defeoaJoraa de f 01 y mil galorji.5 d'i ctibida 
con sus necesorios 
Piltros-prensa-jib^i cacijaa» j aeceíorios para los 
mit^o;, 
Filtros mecánicos para h tiltfi-cióu del guarajoy 
de la meladura. 
Ceatro calderas mukitul ulares de 120 metros db 
supeifieie cada una con todos m i accesorios. Infor-
mará J . B Superviolle, San Ignacio 82 
15317 15 9 D 
V E N D E N : UN & C A L D E R A M U L ' l l T C B C -
O ' a r de cien oahál os, nueva, eon toJos trn acceso-
rios, y tres deau-iede 51 piés tí« ibám^lro y 36 de 
lasg ; tampltlt» t.-.d-w de conatrurcióo F vcs Lilie. 
fnfoi rft.rín O. r. p'a ^6, a t«ai 15 12 26 3 » 
Ladrillos y timrra rofraotaria de Wimsra c!»8st Eu 
veata por A M A T y C ? . 0 0 VI E R G I A N T K S é'im-
portadores de toila clase de maquinaria 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. llábana. 
7- D 
Káqnltxi de kttoT̂ r isáSa. 
Se vend^ una del f .bri.ranle Po-t, do 6 pb-a de tra-
picho y en p.rfooto c»tado. Info-.uiuiáu F Caraba j 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 M-lfi Oo 
M m ñ . 
PTI-BERimCÍ P18EZ-(¡;\Hrill!.(l| 
Inmejorable en todas las afecciones herpéticas 
jLa» erupciones quo tanto molestan en Cuba dii-
Irante el verano {en las ingles, debajo de los bia-
rzoe y dolos pechón) desaparece en muy pocof 
I tiempo y so onran radlotilmente empleando la 
L O C I O N F B R B Z - O A R E I L L O . 
¡ ¡E l , B ^ I T O E S S E G t t J H O ! 
ÍL.O G - A H A T I Z A M O S ! I 
E v í t a l a p icasón , prurito 6 picor que tantol 
¡molesta en estas enfermedades. 
Exíjase el sello de garantía, 
C5^8e vende en todas las boticas. 




Tolélüuo l , ; i 4 8 . 
l i ) 
P cwirmedsdes tan frecuentes en la mujer de í j í S 
los trópicos; así como la anemorrea que es ¿5 
I la supresión del flujo menstrual. i 9 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés c u r a b a 
1 las pérdidas seminales; la impotencia por a- Ñgfs 
l busos y el agotamiento producido por largas / ¡ Á 
enfermedades como diarreas, operaciones v .* 
i quirúrjicas, afecciones sifilíticas. (¡Si 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un W 
I alimento de ahorro muy conveniente á las Qfk 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los /ST 
' nilíoB raquíticos, etc. 'Jwj 
v E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés s e / ^ K 
' v e n d í en la B O T D ' A D E S A N J O S E , calle ^ 
> de Aguiar número 106. en la Droguería " L a Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos W c 
i en la botica de la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e 
1 Galiano esquina á Virtudes y en todos i 
establecimientos acreditados. B 
I N O T A —No se confunda el V I N O D E 9 H 
P E P S I N A de Pagés con otros pnjpáy»dba 
do sombres parecidos. 
m * z m irníaff 
Étástico. fin corroa1! dei.iijü de los muilos, para varlco. 
celes, h i d r o i c l e s , i-:c. — I xijxse el sello del mveoloi, 
Impreio ŝ bic cada suspensorio. 
Le GONIDEC 
BUCOKBOB 
Bendag Is la 
13, me Itieme-Harctl 




RE A L I Z A C I O N D E U N G R A N S U R T I D O D E plantas de flores, árboles frutales, piés do uva^ 
rosales de última novedad, cebollas, bulbas, stmil'.i s 
de flores, etc., etc., que acaban de llegar de Europa: 
ocurrid á verlas O'Reilly 61, precios módicos. 
15557 13-16D 
C O M P R O 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R R O , por deterio-
radas que se hallen. 
También las compongo y afino y las marco al siste-
ma rrétrlco. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balaf z ~ . 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez n. 50, esquina á Carlos III ,—Francisco Marloroll 
15r0i al-14 d4-15 
1N J E S U S D E L M O N T E 301 S E V i í N D E una 
Liventana de hierro, dos puertas n j a ; de biirvo. 
una v^on.-tt ,>e (.0piar carta8> nn torno de cedra, un 
truz-i • • . i , •a-niel a dura, una reja do escritorio, varias 
rejas do hierr » y madera, 18 varas de raangm-ra de 
;oni:i; toilo en buen estado y en Sol 108 altos una oa-
a de hierro e n muy poco uso. 
1SI29 4-11 
E N F E R M E D A D E S D E L Ú W 
m m D I . L A , i E 
A F E G G Í Ü ^•"imcl 
JARABE Y GRAJEAS 
Depnrativoi lodurados ¿el 
(Preparados por BoüTiGNY-DLiHAMBt 
P R E S C R I T O S EN T O D A S PARTES 
P O R L O S P R I M E R O S MEDICOS 
Exigir lat firma» (en tinta encernaia) útlV 
GlilEl'.T v rfe BOüTlGNY, el telto del Cohiem 
francés y el de la Union de ios Foitrieaiileí 
D E S C O N F Í E S E D E L A S IMITACIONES 
i Li I T H O P H A G E 
DESINCRÜSTAHTE, AHTI-IHCROSTAIÍTE, Aíin-aALTÁlIltíl 
Para la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes é c o n o m i a s l Limpieza instantánea 1 
NO MAS E X P L O S I O N E S I l l 
tU L I T O F A G O es el mejor y el mas barato Je Wol 
los desincrustantes. — fíesullaaos garantizado!. 
Sitio social: del LITOFAGO, 67. rué de Provenci, Pait 
Dsposltarios en Li niBWA : José SARRA. | 
ÜINÁRABO 
Oa csco^lsntA» resultado* V' 
an todos loa c a u o » »* ABEStl í í» DEB!U0lt3 J 
4q«iHu!«wrsT^i0iEino&iiasLE$<i«EST6si8o ̂  
• l i Ui» lUanr.i ¡Cii «HUÍS. - - ' ' í l i l í r 
P A R A B A I L E S . 
Aiabiiint-s de reoiblr una nueva remesa do n^fstr',? 
preciosos U E K O P H O N E S , que una persona puede 
locar toda una ñocha sin saber música y alguno pae-
le muy biea ganarse la vida dando bailes con mucha 
f.iciliibvl, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar Rd parejar: tiene valses, polcas, mazurcas, sa-
¡sateo, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja y otras pieza» nue-
vas. 
MANTEOülLLA I M E M Í . 
(} 1715 
Í 0 2 , O'REILLY, 102. 
8 6 
Por flu hemos recibido los galones de oro y plata 
que se esperaban de varios anchos propios pira oai»a 
lias, mantos, estandartes, banderines y otras anlio -
clones; tenemos agremanes, fleco de oro, puntilla £i 
na, entredós, lama de pla^a, lentejuelas y para finoo 
de EU s llegarán el hilo de oro, bullones y otras CÜSÜR 
más. Sirva este aviso para los colegios, prufe 
bordados, conventos y comunidades que nos las tie-
nen recomendado. 
C 1716 
102, O'REILLY, 102. 
8-6 
HA B I E N D O R E C I B I D O E N E S T O S D I A S eneros curtidos de Campeche, clase superior y de 
diferentes tamaBos, te detallan desde $ í i á $ 7 i i n o , 
en la calzada del Monte número 52. 
15121 12 4 
C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de 500 á l / f 'O qointaleo. todo 
envasado y listo» para i mV.rqp.e. '5 ambiííü una gran 
partida «le hierro vi. j » y cera, > tola «lase de efectos 
elít trcfis Mmcaderfs 2. Hen'ry B ITamel y Comp, 
1H37!1 8-10 
S E CONSERVA EN BUEN ESTADO DURANTE 
E L TIEMPO HAS CALUROSO. 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S do 
V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado francés 
Adminis t ración : 8, BOU LEV A RD M O N T M A R T R E , PARIS 
C E L E S T I N S , Mal de Piedra, Eniermedades de ia Vejiga. 
GRANO E-G R! LIE,Eniermedades del Hígado j del Aparato biliar 
H O P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones del Estómago y del Aparato urinario. 
¿as solas cuyot toma y embotellamiento estén viglltdot por un 
Representante del Estado, 
Dcpúsitos en la Habana: J o B é S a r r a ; L o b ó y Torralias — 
t n Hlatamas: Math ias H e r m a n o s ; A r t i a y ZanetU 
r ea los principales Farmacias y Droguerias. 
C R E M E D E B Í S M U T H O I / E S N E V I L L E 
ro CONTRA L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L . C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D I Q S Q T Í O N E S - C O L E R I N A - O E S A R R E O L O S DEL V I E N T R E 
,IVdí<e. — Exíjase el nombre del Dr Q U E S N E V I L L E , sobre la verdadera Cajo de CREMA O E BISMur" 
Venta por Vnvr.r. tC5, rtt.l tf« I ' u ^ l , 3*ftrl'.¡, y on las principales Tarmaclaa. 
para 
'ARIS, . prospecto 
larioa en La Habano,: J O ® a S A R R A } LOSÉ y T C R R A L G i A ^ . . 
S I E N T E S 1 , B ^ l 
¡ C U H A C I Í I M s i f j r u r a c o n 
S U L A S C 
uo cucaupioi oDaoauto isídoformo-creosoiacio' 
F » A J R I S — 4 . F U Í . Q d o O l i a r o i u a o — 
D e p ó s i í o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
W*F.C\ î•:í'f)S^T\DA 
ANTISÉPTICO CON 
ni m, 1 3 1 3 ^ > 
i f . LIBOTATO A l n ó , aa SSf t r so i í a ( F R ^ C W ) 
<!i íSt t faJ^bon e3tk Preparado de u » m o d o i r r e p r o c h a b l e corv k^ro^ ¿ i » 
cue tos puros , y l ecomandado p o r los g r a n d e » M é d i r o e p.u & o l tv^.o 
f f . í ' " / < ' ' ' , " e , í < , r f c « 0,,*•^',^'ío•" •• rto la ^ Í P ? , > ' J i t u , - , . c . 
e/-" . V r a r a rarm-No á n t e s y d e s p u e i i^s óner»:» _ 
E( | el MiSJOH PíJCtvEFilVATíVO O í onsos d« ÉP-IÓl 
I N S E C T O S A'>L!HlAS tí" l * ' ? S Q U ' T O F ' •• ^ 
CA DEPOSITADA 
Exijas^ la Mará y rii-ma. 
Dü}i..jitarloa en L a S í a ^ a n U t jOS.'jí aja^;*^.}. 
feñaa .Saetea líTesüé)/^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PAKA I.OS 
D E P Ó S í T O ^ E N T O C A , . 
tKiUíit sobr» cada ca]a esta Etluasta AdjsDta ' N ^ i R ¿ > ' ' 
l _ A S F » K ! M C I P A U E S F A R M A C I A S V O R O G i U E R I A R 
ÍGd-NUTRITlVOl >UINA| 
El m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
celebridades m é d i c a s d e P a r í s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F U E R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
H S l f s f 
I ¡ | § | 
l o d o - F o s f a t a d a 
T a n a f f i -adah l s ele tomstr oomo l a L e c h e . 
•V.T» i'l'ivoiatlo su digoslil.ili 
fljjsM1!^ \¡ 'M reconstituyentes y depura 
rnfflH M j m La E m u l s i ó n D efre 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconoc i¿_ 
aprec d e b dad, su riqueza incomparable en principios 
tivos (iodo y fosfato de ca l ) . 
r sne se muestra soberana para contener la tos, 
l a s f n í l a z n a c i o n e s de la g r a r g r a u í a y de los p u l m o n e s e u l o s adul tos . 
N i n g ú n específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E r R E S N E en los n iños en la d e b i l i d a d de los 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
S E O , SÁN&ÜINEO Y NERVIOSO 
dá los mismos resultados qua un litro de Ace i te da H í g a d o ds Bacalao 
AL POR MAYOR : JH, DEFRESNE, F'° ie 1' Clase PrOTeador, con privilegio, ile la Arm» 
y de los Hospitales por l a Pam-rpatina y su P í p t o u a , I ' A l t I S . 
AL po» UKNOR : E n todas laa buenas Fa rmac i a s do Capaoa y U t r amar . 
DepoBltarion en la HABANA: D R . G O N Z A L - K K ; M. J O O N S O N ; L O B E 7 T O R U á L B A S y J o S S & á B í 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
Denn PERFOME DELICIOSO, pm blanquear; sn̂ /izareicútis 
HOUBIGANT, Perfumista en PARIS 
